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Presidente Getulio Vargas 

O novo posto de sub-tenente 
creado no Exercito 

Terão preferencia para pro­
moção os sargentos radio­

telegraphistas 
RIO - O Chefe do Govérno Pro­

vi.serio asslgnou decreto na pasta da 
Guerra. instituindo no Exerci~l o pos­
to <le sub-tenente, que é collocado na 
hierarchia militar entre os segundos­
Lenentes e os sargentos-ajudantes, 
havendo um sub-tenente em cada 
sub-unidade de todas as armas e 
sendo e levado a esse posto 20 ~ do 
quadro de radio-telegraphlstas. 

Os sub-tenentes são praças espe­
riaes. assemelhadas aos aspirantes a 
official. mas a estes subordinados, na 
hierarchia militar. nomPados por por-

~f~ivti~ :~i:~;r{~ei~asG~~~~li~:: 
des .. mas garantidos emquanto bem 
~~rvirem e não attmgirem a edade 
l1mlte para a refórma, 

Os sub-tenentes nonnalmente serão 
recrutados por promoção dos sargen­
tos-aJudanLes e primeiros-sargentos, 
em serviço nos corpos da tropa, for­
talezas e quadro de radio-telegr1-
phista~ oue .satisfaçam aos requisi­
tos exigidos. 

ALMANACH DO ESTADO DA 
PARAHYBA 
Preço 5$000 

A' venda na portaria da Imprensa 
Official 

Ordem dos Advogados Bra· 
sileiros 

Secção da Parahyba 
A Secção da Ordem neste Estado 

está definitivamente installada no 
p.redio n. 28, 1. 0 andar, da rua Epi­
taeio Pessôa desta capital. 

A Secretaria respectiva funcciona 
diariamente das 12 ãs 16 horas, de­
vendo quem tiver negocios a tratar 
nella, procurar neste periodo o dr. 
Bulhões Pontes de Miranda que é o 
encarregado do expediente. 

Delegacia Fiscal 
A Delegacia Fiscal do Thesouro N.._ 

O 1. º anniversario da ~ff ectivação 
do dr. Gratuliano Brito na 

lnterventoria federal 
Damos a seguir mais algumas das I Araruna , 5 - Acceíte meus para.­

mensagens telegraphicas recchidas pc- lJ(n' I}f'la p1.ssag~m anniversario voo­
lo 1:;r. interventor Gratuliano Brito, so honrado governo. Saudações cor_ 
por motivo da passagem do 1. 0 anni_ dtae~ . - José Targino 
versaria da sua effectivação: Conceição, 5 - Minhas felicitações 

Guarabua, 3 - Parabens transcur_ p~sagem primeíro anniversario vosso 
so primeiro anniven.ario vossa fecm.1- honrado fecundo governo. Saudações. 
da administração - .José Soares . - Tenente João Farias, delegado po_ 

Araruna, 5 - Apresento a v. ex-: lícia 
minhas felicitações primeiro anniver- Ctiiçára , 4 - Primeiro anno gover-
sario vossa effectivação interventoria no r,ffectivo vossencia que assignalou 
nosso Estado. Cordiaes saudações - meritoria obra construcção economi­
Antonio Carneiro ca restauração ordem juridica Estado 

Araruna, 5 - Felicito vossencia merece applausos sinceros todos in!e­
passagem primeiro anniversario vosso ressaro grandeza Parahy°?ª· Saudaçoes 
operoso governo . Saudações cordia~s a_t~ncle,sas. - Ab.don Miranda, Fran .. 
_ Pedro Ta rgino cisco Costa. Sever~n~ Ismael, Rosendo 

Araruna. 5 -- Acceite v. exc. meus Soare$, AI:tomo V1e_1ra, Alex_!lndre Ja­
cumprimentos pela passagem primeiro cob. Henn~ue R?dngues. ~oao Florlp­
anniversario vosso governo de harmo_ pes, F.ranc1sc'? Dias. Joao_w.m Men.ezes, 
nia e trabalho. Saudaçôes. - Targino • ,Tcaq,um Freires, Antonio Franc1SCa_ 
Pereira da Costa no 

hoje sómente tem sido fócada n~ Rio. ~~.~~t~1ª to~~ :~;: i~~~~~c::
1
~:degra<: 

fica pellicula s. ignal da. Cruz. que até I dice,:; '.\gados á traducção , são uma 

S. Paulo, Cuntyba, Baia e Recife vuras até em sete côres. 

QUER aprender a arte pratica de E' u:u INFERNO! Sonhar todas as 

derorações em bôlos? ;:\~~s!c~m .~\,~º:t;:~A il~o:~~~ 
Dirija-se á Avenida General Osorio J)li'. S. PAUl,O! AS CLASSIFICA-

n, 164, f:ÕE;;< DO '-ERVICO ALGODOEIRO! 

BIBLIOGRAPHIA 
Caras y Caretas - O sr Bartholo- ! 

meu B. Oliveira. representante exclu­
sivo. neste Est::i.do, da revista Caras Y 
Carêtas, offertou_nos um exemplar 
desse importante maga"ine portenho 

I o numero em apreço está optima­
; mente illustrado e referto de abun­

dante materia de grande interesse 

I~to P f!oc;;itivam,..-i.t.P intoleravel! 
- F,' "SlJR tF.'\'AGE" é esgota-

JT1Pntf'J amie-o João Use Fibrorenol ~ 
dê ur..c. pao;;seio,;; á tarde no seu deli­
"'º'~ PACKARD. Preço <\e 1 vidro 
SSOOO, nas pbarmadas e drogarias. 

Instituto da Ordem dos 
Advogados '1 

cional neste Estado, scientif!ca ao sr, 0 Matrimonio perfeito- Th. H. Van 
Arthur Urano de Carvalho, que o de Velde _ Está aqui um livro me_ 
exmo. sr. Chefe do Govêrno Proviso- receder da attenção de todos. pois qu~ 
~~~oJ~~i~=~e .que o mesmo aguarde interessa de perto ao~ dois sexos e. os 

A mesma Delegaciai está chamando relaciona. O seu autor é u~1 mP~lCO 

Realiza-se hoje a sessão ordinarla 
deste In~tituto. sob a presidencia do 
dr. Irenêo Joffily. Da ordem do dia 
con~tam a discussão do projecto de 
amnistia financeira e o da questão do 
divorcio, adiada na sessão anterior. hollandez que o fez nas ma1s solidas 

~!cJ~!;:~ esuea~r~~.!1fn~~~:!ª~úef~~ bases conseg1nndo suav1sar a face 
anno passado quer deste an~o com a scienl_ifira do hvro com a ~l~reza ;~ a J 

maior brevidade possivel. , simolicidade d_; suas expos1coes. odz, 

I 
assim, a questao sexual ao alcance e 

S li d todos os cerebros 1 e agem e StOCkS Consciencioso, não explorou o as- , 

() fr. ore~idl'nte encarece o compa­
recimento de todos os socios. 

OS DOIS 5 DE JULHO 

De ~~côrdo com o telegramma do sc~:U~l~J~
1
:~iin~~~r: f~~l~~ ~~:e~~'. 

A Rc\'oluçiío incluiu no seu frenlanclo rcslricciícs financeiras sr. m1mstro da Fazenda, de hontem, natural onde se sente a verdade, onde 
programma renonidor o resgate eread:ts por , icissiludes de toda fica .suspensa, até nova ordem, a ex1- todas S:s paginas nos ensinam muito 
<le umLl longa d ideia de esqueci- cspec1e, O_ adu:d go\'!~1:no ela Re· g:ri1~e~~e:n:e1;12 d2e tocks 2~rden~~~ do QU!' é necessario ,aber para a on-

A data que hontem passou assi. 
gnala o despertar da eonsciencia, ci­
vka da nacionalidade; marca a ma­
n~festa<;ão inicial do esplrito revolU· 
cionario que de etapa em etapa cul­
n-inou no movimento glorioso de 
1930. 

mento a que, no regime anterior, publica nao lugrn ao 1mperal1vo iembro de 1932 · 6 · de de entaçao dos aue se aventuram ao ca- 1 

tinham sido relegados os Esta- clns_ mecliclas tendentes :'.t valor'.-j Ó. Soares de Azevêdo ~:mJ;~~no~ i~m T.;' "iiati~~~n1~ ::= 
dos do Norle, zaçao cio hont~m e da lerra cas- 1 , • • feito" um livro completo. onde o com_ 

ES(fUt't'ÍCtOS nesse abandono, ligada pela aridez dos longos es· 1 Sera no prox,mo dia 15 a plexo' sexua.l vem. trata.do como deve 
era n:.tlun.lf (fllC O desenvOlYi- ltOS cJevasl.ulol'CS • - d e• ser, sem pudorrs f'XCt"'S~lYOS que trun-
menlo C('OllOlllll'O e culluraJ do 

I 

Ness,I ('[li 111hosa sol 1c1tucl e pa· lnauguraçao O 1nema ouem a sua sigmf!caçso e sem fan~ 

pais não se ,issc processando rali I egt:io cl,IS "'ecas, (' digno de "Rio Branco" ~a~~~~,d~~b;~~~~:;/;~:i::td~le°'~~~ 
em sentido normal. JIOI' força do nota o <ll'S\eln oispensado á Pa-

6 
d t 

I 
f d está suas folhas o livro é todo elle feito 

descquilihrio que semelhante I rahyha, a cujos interessl's puhh- i ma:cga~: ~,a;: ª1
;

0
;ro~;:madi~\

5 
do em tom de explicacão. sem subsn~n­

orientaçiío introduzira no nosso! cos s. cxria. ,em allendcnd.o dih'dos nem abuso de termmologia e-
mecanismo fedcrati,·o. com búa vontade. peld empenho: corrente ª inaugurnçâo do cinema e mca. 

() sr. Epilacio Pcssúa s<.'nliu o de fazer _iustiça ao pcqueno Es- "Rio Branco", localizado â rua Pere- tai~~i~~i::1:dn~~cle~~
1
;te~:~ii~~r:. ~~r~~ t 

erro dos SL'LIS anlet'essorcs e pia- tudo sacrifi<'ado na l'ampanha da grino de Carv3.lho da O matrtnionio entre os povos. com 
11ejou alkndn a uma das mais suc('Cssão presidencial, Dispondo de cxcellentes installações, a evolução de sua teclmica, abordan. 1 

]lremenll's sc,lifita(<>es da vid:1 s,•m prrfl'renfias regionalis- de um predio novo, magnifico, con. do todas as suas finalidade~. Não se I 
nacional, t·om as ohrns <lo .:'\l'or- lns, mas correspondendo sim- struido comasexigencins das casas do ~~i~;c~~a d~::;,~~ ~oomp~y~t1~~.P~ii~f;~ 

1 déste. plesmenle a uma imposi~~\o dn s genero. 0 novo cinema vem. positiva_ sanda a influencia do espirita sobre 
E O goycrno l'C'volucionnrio eireumstanrins que O fizeram l mente, satisfazer uma necessidade da O corpo e snlientando todas as con_ 

foi mais long<.•: incluiu no seu Yanguar<kiro do movimento rr- nossa capit~l, que .ha 1:_rnito recla~a- ~:t;:r~ª~~ ~~ii~~ªe e;~~~ieosd~u!; c!~ 
programnrn a incorporação de vo lucionario, o prcsicknle Geln- va uma casa de diversoes de accordo sados. estão longe de comprehender 
toda a riquíssima z,ma septen· tio \'argas n:io v<' o Brasil limi- ( com seu gráo de civilização e de pro- essa meteria tão delicada e de tão 
trionnl na economia brasileira, l~ulo nas fronl<'iras desta ou da-, gress~. alto saber. Foi esse livro que ª Cívi­
da qual nos achavamdS qunsi de- qod)a unidadl' fpoeraliv:t. Adeantaram_nos, ainda, que o Rio ~i~ç:~rr~!t:~~i~eiri ~r~ ;~à~~u. cra:~~i~ 
finilivnmenlc <1l'sliga<los. \'e, acima de ludo. n comm'.1- Branco realizará a sessão inaugural Filho, prefaciando.o O dr. José Al-

o presidenle GL'lulio Yargns nhiio soein l l' economiC':l da na- fazendo desusar na sua téla a magni- buquerque. Os nomes desses dois me­
rc,·clou-sc o eslad ista capaz de ciona liclacle e prorura reparnr as 
('omprehenclcr o akance desse iniq uidad(•s que for:1 111 a herança 
giganlesC'o e nohre emprrhcn- ignomi niosa de hontem. 1 
climcnlo, Os parah~·hanos tl'lll motivos i 

Coube-lhe a gloria de :unparar. para ctlnfiar na acç:io do aclunl ! 
com realizaçücs permanentes. a chefe da . ';ir;:io. eujo apoio t 

ohra de redempçiio do ;\;onlisk, confianra no ministro Jos{· Amc-1 
<•xccul:tda, soh novos rumos, rico tem assegurado a conlinui· 
pelo grnnck 11arahyhano que oc- dade de uma acção resoluta. em 
cupa a pasta da Viação, pr<'>l das nossas aspirações e 

Nenhum governo se ahalanç:t· necPssid:ules, que s:io as mes­
ra ainda a êssa responsabilidade nws do Nord{·sle em marcha pa-
com as proporr;cies actuaes, En- rn melhorc•s _d_e_st_i_n_o_s_, ___ _ 

A intervenção do Brasil não 
foi solicitada 

Ex1::~or~ ~is~fg~ri1 W::UP1::~~1õe! 
seguinte nota: 

" Tendo circu!Mo. noticias de que 

o Brasil havia sido convidado a re­
solver a questão do Chaco e que tan­
to a Bolivia quanto o Paraguay esta­
vam dispostos a tirar da Sociedade 
das Nações a solução do caso, afim 
de entregai-o ao govêrno brasileiro, 
cabe a este Mlnlsterlo informar que 
nenhuma solicitação lhe foi feita nes. 
se sentido"·, 

A solidariedade da Parahyba ao 
ministro José Americo 

O nosso distinguido amigo academi_ clarações imprensa rssa capital. At_ 
co João Lells, prefeito de Taperoá, tenciosns saudações, - João Lelis", 
transmlltiu ao mustre brasileiro dr , Em resposta a esse despacho, aquel­
José Americo de Almeida o despacho le nosso conterraneo recebeu do emi_ 
que se segue: nente titular da Viação o telegrnmma 

"Como participante campanha Prin- seguinte: 
ceza sinto-me bem dar meu testemu_ "João Lelis - Prefeito Taperoá -
nho encorajamento- trazido aos com. Muito grato seus protestos e seu tes­
batentes pela rresença vossencia 

I 
temunho sobre n campanha de Prin­

theatro lucta e egualmente ratificar ceza de que foi um destemeroso lucta­
as expressões contidas nas vossas de- · dor . Saudações, - José Americo". 

Viu <se por essa occasiáo a exten­
r.i> o da penetração na alma popular 
d:t ideologia vivificada com banho na­
bro do sang-ue dos dezoito tltães, 
q~1e no areal ardente de Copacabana. 
a ffrontaram, sem vacillar, as Unhas 
de b"'onetas da legalidade para dei­
xar ::a.Ô pais o '1)ais sublime exemplo 
df" heroismo e renuncia. 

5 de julho relembra também a ln· 
s11rreição paulista capitaneada por 
I ~Jdoro e Miguel Costa, em conse. 
quencia da. qual quasi se esborôa o 
e<lificio da prepotencia e do mando­
n;smo. 

Alongando-se o olhar para os dias 
dP lnctas e sacrificios, que medeiam 
de 19.!2 a 1930, vemos desfilar deante 
de nós as sombras de Siqueira. Cam­
pos, poupado á morte em Copaca.ba­
n n, por uma ironia da sorte, para 
des,pparecer ingloriamente num M'­

cidcnte de a,•iac:ão i de Joaquim Ta­
vcra, alma cheia de patriotismo e de 
amcr á liberdade ; os lmmolados de 
Cikndurns; os sacrificados da Cle­
vdandia e a legião immemoravel dos 
.. ruicidas " e das victimas do descon­
fêrto e dos mãos tratos nos porões ln. 
frctos dos navios, nas geladeiras mar­
tJTizantes. nos presldlos Insalubres. 

O Brasil que, felizmente, craçaa ao 
hcroismo dos seus filhos. emer,tu do 
estado de pesadêlo em que o me1111-
lhára a casta de polltlcos que fl .._ 

plorava e o arruinava, não póde e1qae­
cer essa plelade de martyres qlll!, la· 
scnsiveis aos soffrimentos, inclltferen­
tes aos perigos, desdenhando cemmo.. 
didades e posições, lançou a. semen­
teira da liberdade cujos fraetea esta­
mos começando a colher. 

Para elles todas as homenagens da 
nossa admiravão e da 00111& saada'8, 



2 A UNIÃO - Qulnta·feira, 6 de julho de 1933 

PARTE 
. 'ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· \ 

LIANO DA COSTA BRITO 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES- Confere com o original; - Gnl-
TADO j lherme Falcone, major sub-comt. 
Commando da Força Publica Mill- lnt. 

~~ui~1!s~goE~!r~ª~!b"i~º1~~: INSPECTORIA GERAL DA GUAR-

Serviço para o dia 6 (qmnta-fe1- fn~;!~faA Gera,! da Guarda. Civi-
raÜia á Força, 1.· tenente Lino Gue- ca do Estado. Quartel em Joé.o Pes­

sõa, 5 de Julho de 1933. 
deii.onda á Guarnição, l." sargento Serviço para o dia 8 (qumta-fei­
Luis Gonzaga. j ra l · a 

Adjuncto ao official de dia, 3." sar- Dia á Inspectoria, guarda de 1. 

ge~~ar~~sé d!ei;;1:gi:~· 3." sargento cl~~~d~-~t!:: guardas de 1.• classe 

c~i~:/i:I;,a Qu;~t'i, J:t/r~u,;i~el nsDi~ ;· tiçl;· de Vehlculos, guarda 
Bem de J.• classe n." 10. 

Dl~ á E. M .. cabo Manoel Olegario. Guarda do Quartel, guardas ns. 
Patrulha da cidade, cabo Manoel Paz. 12, 51, 46 e 29. . 

l." e 2." giros de Cruz das Armas, Policiamento dos cmemas, guardas 
cabos Pennaforte e Severino Dias. ns. 125_, 134 e 120. . . 

v• e 2. "giros da Joaquim Torres. Policiamento do r.: trarnato ~e veh1-
cabos Antonio Paulo e Eduardo. culos, guardas ns . .>3, 54 e 5.1. 

v e 2." giros de Jaguaribe, cabos Poli<Jiamento da ._apita,, guardas 
Apollonio e Bernardino Francisco. ns. 129, 134, 127, 101, H3, 45, 94, 142, 

Dia á secretaria, soldado Vicente 43. 120, 138. 126, 107, 68, 100, 95, 93. 
Simões. 38. 103, 112, 82, 64, 25, 135, 139, 27, 119, 

Ordem á c. o .. soldado corneteiro 133, 79, 81, 67, 89, 49, 99, 128, 121, 123, 
Francisco Theotonio. : 73, 104, 105, 60, 114, 109, 115, 80, 50, 

Dia ao telephone, soldado José I 31, 19, 106, 76, 59, 90, 26, 84, 132, 28, 
Bento. 36. 34, 116, 124, 140, 58, 41, 20, 131, 

Piquete ao Q. F., soldado cometei- 137 e 22. . 
ro João Teixeira. Signalização do transito de veh1-

Boletim numero 185. - Unifor- culos, guardas ns. 96, 70, 24, 37. 122, 
me 5.•. 87, 71, 72, 130, 110, 108. 117, 78, 98, 

Para conhecimento da Força_ e de- 83. 97, 40, 113, 44, 66, 62, 69, 32 e 42. 
,ida execução, publico o segumte: Ordem do dia n." 149 - Uniforme 

Se~da. parte: 4." <kakl). 
I - Apresentação de official: Para conhecimento da. corporação 

ApresentoU-Sf:: hoje, a e~te comman- e devida execução, publico o se­
do, por ter vmdo de Ca1çára, a cha- guinte: 
mado, o sr. 2.0 tenente José _castor, Segunda parte: 
do Rego, ficando, por tal motivo, em 

I 
J - Dispensa. do serviço: - Con-

transito nesta capital. cedo 8 dias (!e dispensa do serviço, ao 
n - Commanica..ção sobre o cargo guarda n." 7, Antonio Geraldo de 

de sub-delegado: - O sr. dlrector da Carvalho a fim de que o mesmo pos­
Segurança Publica, em officio. n.'' sa contr~hir matrimonio, e 3 dias, 
1.288, de hoje datado, communicou para medicar-se, ao de n.º 25, Anto­
a este commando que, por acto de nio Florentino de Oliveira. 
3 do corrente, foi nomeado sub-dele- (Ass.) Tenente Arthur Guedes Al-
gado da circwnscripção de Mata coforado, inspector geral. 
Virgem, do districto de Umbuzeiro, Contete com o original: F. Fer-

f..J:. S:J!f:º t·; .86J~ ~~t~i;~!; ~= reira d'Oliveira, sub-lnspector. 

b~ão_A1:ff:::re~!n~i~vade destaca- EXPEDIENTE 00 SECRETARIO 
mento: - Transfiro do destacamen-1 DO DIA 5 
to de rtabay>1na pera o de Umbu- Porh.ria: . . . 
zeiro. pelo motivo do item acima, o O director do Ensmo Pnmano r~-
2.º sargento n.º 868, da 6.• eia. iso- '(;Olve nomear o sr. Francisco Mar1-
lada, addido á l." de fuzileiros, se- nho de Souza p~ra exercer o cargo 
bastião Andrade da Silva. 1 de inspector administrativo do Ensmo I 
ne~~c~r~~:f ::;.~~!i°d!:te~osta, te- i â~ s::;;i!. do Frade, do municlplo 

DFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movt"mento bancaria, em 5 de julho de I9J3 

INSTITUTOS DE CREDITOS I 
Sald< s ante- , Oeposuos I 

roures ne&la data TOTAES I Reuradas I Saldos exio,. 
neota data teniea 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Bra111I C/ Patronato etc. - -
Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do l!st•do da Parabyba C/ Banco 

65912651 1 6&912i51 
IH26,750 105:JOOICOO l19:726H50 l 14:,5?f800 

659$;!65 
5:573J9JO 

Agrtcola e Hyp01bec•110 - - - -
Banco Centrai L/ Prazo Fixo- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
t't:quenos Bante• C/ Prazo Fixo - - -
Banco do B,asli C/ Auxilio ao• Lavradores-

1 :6631253 1 :663$253 1:663$253 
t oo:ooowexi II O:OOOAAO 1 oe:oousooo 
28:578f291 28:o78t291 28:5•8S291 

1
' 4j5:WU$UOO 425:000>0CO 43~:I.AAJ,UW 

e:uoOSli(J( 5:ü0J_11,,_oo_ 1 ____ \ 5:0..0JOOO 
-5-8-,-,3-7155, I -I-U-5-300~$-0U-Ol --6-9_0_6_2 7 $'5' 1 l 4: 15L!800 576:4 _7_4$72_9 

...... ---.--=------..;;;a;;;;--a--a---a--a....:...___;_ ....... ___ :...;_....;_..;_;_~-

Tbesou,,ula Oeral do Tbesouro do falado da Parabyba, em 5 ae julbo de 1933. 

FRANCA PILHO, tbe,oureiro geral. MOACYR DE M. 00',\ES, ucrli:,turario. 
------- -----

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

S. JOSI': DE PIRANHAS 

Campina Grande 
Da Cruz Vermelha 
Da Prefeitura de Patos 
Da Prefeitura de Souza 
Em dinheiro 

17:510$000 
15:280$000 
11 :757$000 
4:800$000 

181 : 929$000 

al Pessoal 
b) Material 

Verba 2.• - Fiscalização 
al Pessoal 

Verba 3. • - Thesouraria: 
a> Pessoal 

231 :276 000 Verba i • - Obras publl-

950$000 
187$000 

380$000 

784$100 
Relatorio apresentado ao 

exmo. sr. Interventor Fede­
ral da Parahyba pelo prefei­
to municipal de São José de 
Piranhas, referente ao exer­
c!cio administrativo de 1932. 

Tendo em vista que a intenção do cas 11.495$634 
governo matardo a fome a milha- Verba 5.• !iluminação: 
res de meus munícipes, era também a> Pessoal 
preparar o município pai:a melhor re- b) Material . 
sistir a outros embates do terrível Verba 6. • - L1mpesa pu-
flagello, para logo me occorreu no blica; 

Exmo. sr. dr. Gratuliano da Cos- aproveitamento desta importancia, a) Pessoal 

610$000 
178$500 

800$000 

210$000 
ta Brito, m. d. interventor federal construit ao menos .d.ois açudes o q. ue I Verba 8.• - Cemiterio 
da Parahyba. consegui com fehc1dade. Ficaram a) Pessoal _ 

Com as difficuldades de toda or- feitos dois novos açudes: um nas 1m- Verba 9.• - Subvençoes: 
dem decorrentes do acumulo de ser- mediações desta villa com capacidade Escolas ruraes ou nocturnas 60tOOO 

~1":ss~r!~~it~~~~~t,;'J:·ai,º}1a~~1~~~ ~~r~xi:Ut,'.;,ª i: ~i;i~g~eJ~osB~~~f; Pl;J.";';,':;'.º~~~· S_:__ Jo6;spesas 
3
0i000 

das sêccas neste municipío, e da Re- com cerca de 600. 000 metros cubicos diversas: 
volução de Sã.o Paulo, posteriormen- O açude desta villa foi construido em a, Alugueis de cas~ 
te, obrigando-me a deixar por quatro terreno do patri.morio m11nicipal, e o b) Escnvão de policia 
mêses a administração para voltar a de Bonito em propriedade particular, cJ Escrh_•ão do jury 
prestar na caserna os meus serviços sob o compromisso de ficar perpetua- dJ Offic1~es de Justiça . 
militares, deL'<ei de apresentar relato- mente aberto á servidão publica. f> Expedie_nte da Delegacia 
rio do mov1me11to admmistrat1vo de Essas foram as obras de maior vul- de Pohc1a e Cadeia Pu-
minha Prefeitura referente ao pri-1 to. Para as demais reporto-me ao blica 

~~~r.~m;:::t:d~Xf~~~i~a~ie~
932

do :~u ufl~~~ e~ ~~!· g~ ~~ni: ~~V~~= t) !~~;~ises 
segundo semestre, de accôrdo com os neira como appllquei todos os recursos 
dispositivos do decreto n. 109, de 12 que me foram postos á disposição pa-
de ma10 de 1931, dessa Interventorla, ra tal fim. Saldo para o mês de maio 

60$000 
70$000 
50$000 
80$000 

92$000 
130$000 
66$666 

16:233$900 
445$240 

peço permissão Pª!ª incluir . ~qui o I Graças a esses soccorros, graças aos 
período de todo o citado exermc10. d_esvelos do inclito _ministro José Ame-

nco que, afóra o dinheiro que mandou 
Arreeadaçio distribuir e dos generos com que ali-

16:679$140 
Visto: Cajazeiras, 24-5-933. - Hil­

debrando Leal, prefeito. 
Cajazelras, 24-5-933. 
Antonio Rollm, thesoureiro. 

mentou em distribuição directa aos 
o orçamento desse exercício organi- milhares de habitantes do sertão, 

zado ~obre a arrecadação do anno an- mandou iniciar com a presteza neces­
ter10r, fez a estimativa de 62 000$000 <\~ria, logo que conhecido o alcançe 

D SPESA Do ESTADO que não era exagerada, tendo-se em do grande mal, obras numerosas nas O!MOflSTRAÇAO DA RECEITA E E vista que a arrecadação de 1931, an- visinhanç~s do município, das quaes é 

PREFEl'.\:URA MUNICIPAL DE 
SERRARf.A 

MOVIMENTO DE OON':' AS no de parco inverno, estimada em· · _. · preciso destacar o Açude Piranhas, Balancête da receita e despesa de 
) 50:000$000, attingm a 58:124$450._ Nao I ninguem morreu aqm de fonre. maio de 1933 

Exishntes ............ .. 
Empresttrno do Banco do Brasil 

Saldos demonstrados . . . . . . . . 

DlVida liquida . • . . . . . . . . 

DIA 5: 

2 . 464 : 503$433 
1 . 600 : 000$000 I 

é preciso explicar as causa~ de nao se Bem haja o homem instrumento da 

!Í~:~~~ d:::e!!~f!ari~~- s!q~;~e~fJ~= ~~\;~e;~~ndi\ c~~a. ss~~~~~ci~ ~~ RECEITA 
4·º54

:
5
0
3
$

433 
r~º51l~~2t n~6~~~;t~ s!:is~~~- ~.... lh~ã~ gier~·md~!a:n~o:t~:df!;,;i,~m ~ -=_ ~~ct;os~ ~="i~;;..~ril 

5
8
7

:30l$l
2

l 
9

::~t1.?~~~o ~~gu~~':;.eiro semestre, r:v!~\~~o A~tt~~ir '1.?a:.'.~;:d~~e;<,1~; 3 - ~~:a 
4

.
477

:
202sa12 ~~~~~tºJo g!~r~Jo o ;tdre!~.- ~;;. ~:~

0
rJ~niic:a~~·\~!~o~r~~ ;iu.°se~!~; ~ = ~~t1o dcie f::;:a-

211$600 

1 :037$000 
$ 

800$200 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria Geral. do Th~i,uro do Estado da Parahyba 

caixa o saldo de 17$450, de 26 de abril. da e sahida de 
Essa profunda desorganização fi. Seria também faltar á verdade e á mercadorias 

nan:eeira do municipio, a mais p~o- gratid~o não confessar. que. na pre- 6 - Gado abatido 
funda que, temos atravessad<?, ester11;- meneia de meios em que serviu o Go- 7 - Aferição 
sou como e natural t_oda a_ vida adrm- verno de v. cxcia., não deixou e~sa 8 - Limpesa publica 

$ 
181$500 

$ 

no dia 5 do corrente mis nistrativa. A reart1culaçao em sua Interventoria que se fizesse solução 8 - Taxas de limpesa 
administração, só a conseguirá o mu- de continuidade nessa distribuição ca- publica 

$ 

R.EC EITA 
Saldo do dia 4 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - Plconta da renda do 

dia 4 deste . . . . . . . . . . . . . . . . 

ll: 790$152 ~;~~~~.com alguns annos de inverno ridesa e salvadora. 
1
~ = i~~~n;gbre vehi-

Mesa de Rendas de Campina Grande 
- PI conta da renda do mês findo .. 

Cobrança da Divida Activa . . . . . . 
Descontos em vencimentos de func-

cionarios ...............• 

Banco do Estado - Retirado n;data .. 

DES 
Direcàoria de Saúde Publica - Ade-

antamento n I data . . . . . . . . . . 
Secretaria do Interior - Idem. idem 
Vencimentos de funccionarios . . . . . 
Montepio do Es.tado - PI conta de 

seu credito . . . , . . . . . . . . . . · , 

Banco do Estado - Depositado n \ da-
ta .. .. .. .. ........ 

Sald.c> para o dia 6 do corrente . . . . 

5:300$000 

100:000$000 
101$810 

21 "324$800 

PESA 

80$000 
1 :000$000 

119:432$600 

16:045$000 

105: 300$000 

Obras publicas 
Estado sanitario 

Tambem este municipio foi assolado 
Conclui com os minguados recursos pela epidemia do paratypho. tendo v 

desse exercicio, os reparos no antigo excia., sem perda de tempo. commis-
126 :741$0lO açude publico desta ville., mandei_ as- sionado o dr. Christiano Cartaxo pa­

selar os propnos municipaes, f~ a 
I 

ra a~cudir-nos nessa terrível emer-

114 :152$800 ~~::'J:çs~~ed:st!t~~~it':.r~n~~~'. ~ 1 gegc~";;. Cartaxo foi nexcidivel de de-

252 :683$962 
1 :~d~~~for~~ :i~~~b~!n~~º~o: f~~~e~ ~:.~f~~oJer~~~::nt:rº~u~e~s m~~f~f1~º:~ 

que se destina. de foi aqm muito menor do que nos 
Foi dispendida nestas obras a quan- mm~icipios visinhos. Já agora, passa­

tia de 14 :937$720. Dentro dessa verba , da a epidemia, quando começamos a 
foi aquirido o mobilia.rio da Prefeitu-1 buscar outra vez o rithmo. do traba­
ra, constante de dois grupos de cadei.. lho, muito justo é que_ c<?ns1gnando os 
ra.s uma de vime composta de 5 pe- trabalhos do dr. Chnst1ano Cartaxo, 

136:557$600 1 ças' e outra de macaúba constante de eu me e.proveit_e do ensejo para agra-
19 peças. decer a v. exc1a. esse grande beMfi-

105 :300$000 I cio. 
Assistencia. a.os flagellados Creio ter posto v. excia. ao corren-

IO:B26$362 te~!fdie~s:! s~~!~it~eroá q~:
1
1:afs ~eh~

8
:d~~~~~~:~são

0
ceco:i~~~=~! ~~ ~~= 

252:683$962 t~~fr~~~s se~~f~~od~~ê~~~Jeer~~ ): 1 ~~~~eft:ª d!p~~~l~~ª!1t! ;s·ti!"aci:.di~~ 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 5 de ju- ~~~~~o ºâo af~~a~~. ci~la~~~:eis~m ct~ ti1},t:u~~~g~~e~~t°a'nue1 Arnída de As-

lho de 1933. ~~\ 1;s~::"d;º:;;':~~~ºu p!~!i ";.6ea~P:a~ 1 sis, prefeito munl~al. 
Franca Filho, Moacyr de M. Gomeo, no anno anterior, - Grupo escolar PREFEITURA MUNICIPAL DE 

tbeaourelro geral. eSCTipturar lo . e estrada de Bonito e Piancó, - im- CAJAZEIRAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

portancia superior a 30:000$000 que só, Balancête da Receita e Despesa da 
no decorrer do segWldo semestre do Prefeitura Municipal de Cajazeiras, 
anno passado lhe _foi paga, é de ver referente ao mês de abril de 1933 
a carencia de meios para resistir a RECEITA 
esse terrivel colapso de que tão cedo 1 Licença de commercio 1 :610$500 
nã" se poderá refazer. 2 Imposto de feira 473$900 

Baldo do dia 4 .. 
Receita do dia 5 

Despesa do dia 5 
Saldo para o dia 6 

N<> B. do &asll ........ 
Na Caixa Rural .. .. .. • . 
Em cofre .......... .. 

11 :776$566 
2:642$800 

86$000 
5:209$400 
4:531$466 

T enho que salientar aqui a beneme- 4 Registro de entrada e 
14:419$366 renma de v. excia. e do seu operoso I sehida de mercadorias 1 :863$600 

4:592$500 rh:~~~s';l~v~r:~~~~~rA~\':.;~~?[,/~; 1 ~ <j(fe%t:.atido 
8i~~gg 

9 : 826$866 São José de Piranhas, que sempre at- ! 7 Taxa de limpesa publica 426,000 
tenderam ás minhas reclamações com 8 Patrlmonio 2 :066$400 
extrema solicitude. 10 Matriculas 15$000 

Este município recebeu os seguintes 12 Rendas diversas 71$000 
9: 826$866 recursos para attender á asslstencia. 

que prestou aos flagellados até janei-

Thesourarta da Prefeitura de João Pessôa, 5\7il933. 
ro deste anno, de ndo-se aos generos Saldo do mês de março 
recebidos o preço pelo qual, no mo- / i. . 

7:414$450 
9:264$690 

menta, eram elles a1m reputados: 
Gentil FM'IIClndel, .#r:- E m r eneros: DESPESA 

LJ.f. ~ 1*!M. 1h PV. M~e~ M RenllM 119 1 Verba 1,• - rrefeit11ra; 

16:679S140 

culos 
11 - Matriculas 
12 - Dizimo de lavoura 
13 - Rendas diversas 
14 - Divida activa 

DESPESA 

1 - Conselho Municipo.l 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesouraria do se-

cretario 
5 - Obras publicas 
6 - Estrada de rodagem 
7 - Illumlnaçáo 
8 - Limpesa publica 
9 - Instr114Çê.o (con-

tribuição de 15 % ) 
10 - Cemiterios 
11 - Subvenções 
12 - Despesas diversas 
13 - Divida passiva 

Saldo que 
junho 

passa para 

2:230$300 

85$000 
150$000 
357$200 

100$000 
s 
s 

620$000 
$ 

302$800 
151$900 
1755000 
255$000 

s 
2:196$900 

33$400 

2:230$300 

Secretaria da Prefeitura de Serra­
ria, em 1 de Junho de 1933. 

Francisco Xavier Pereira da Cunha 
Filho, secretario. 

Visto: - A. Bara.cuhy, prefeito. 

S OU Z A C AMPOS,' 
grande lmpertednr e 
exportador de ferra· 

gens, cutelaria e material l 
de construcção. M. Pinhei­
ro, 107 e u:r. --~~----..-~.-- ........... _,,,... 
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Commemoraça-0 do\ ~":nt: d~d~l~~~mq~=c~ir~a::::.prl-
Affonso Campos rol moço de raro ta-

~~!º !e'::!o::~~f c~~~i~:o '!:!11~~!~1~~ 
----------------------• - -- de de Direito de Recife e, ainda, d•. 

1 r~~~~~:=:~;~;::;::,:~~;;~;~;;,;;:{.;.:{·>='~·~,,{.;,::::::::,,,:.;,:·~·>:{·>~11 
~~ 1,1 SESSÃO - 7 HORAS I 

! 
monstrada no seu tlroclnlo de lente 

Dl·a do Pescador ~~n::::~~~ê:xt:::1an~~º v:-:i:~~1:ºmº Abel da Silva. que durante toda a 
1.f~:;f'.: HOJE!- Pro~ramma 00 oia - HUJE! 

2

,aSESSÃO-SeJO r~.~~::1' .. 

• PREPAREM-SE BEJ\1 ! UM VENDAVAL DE RISADAS! ... 

------------------------------Na praia Ponta de Mattos 
----- ,,,~·1o+im~,iv,:-----

O resultado das diversas provas 
desportivas alli realizadas 

sua accldentndn exlstencla de Insatis­
feito, se dedicou. de corpo e esplrlto, 
ao saccrdoclo sublime da evangeliza_ 
ção da mocidade, no maglsterlo. 

Anna. Borges, uma das melhores 
preceptoras que tivemos. ensinou até 
não mats poder, vencida por rorte 
deorPssão nervosa.. conseq11encta dll 
faina Rubllme e radiante d• minis­
trar a tnstruccão a uma ~eração mu~­
tre. desde ,ToA.o da M"tta, sou sobrl 
nho e • balizado cultor do Direito, até 
a um dos compom•ntP~ cln ult.tma tur­
ma, que teve a felicidade d• ainda 

i .:;;~;~;;;~·s::;:;s I 
~ Com l~o11IMr D1•e111H( .. r. fllitanlt .. , Hn11th, .l••bh•• llonlottd, :~ 
~; 111,nn• G•1nh('II e ,,·1111o11n t:olllt•r, Nr, (~ 

ft; A hislona de t ê1 ·~~~,~~!d~• ~~~~ rp~;:~ dr~!ce1~~:~Qj d1 VJdl da alta ~ 

• Publicamos. a seguir, a relação das 

I 

Prova Funccíonanos da Capitania. haurir conhPclmPnt-os ministrado-. nor 
varias disputas que se reahzaro.m em Corrido das barricadas - vencedo- essA a..bnev,ada ?recPotora.. o medico 
Ponta de Mattos. Cabede!lo. para a res· Internacional, 1." lugar; Colonla pecllotro dr. Joao Med•tros 
commemoraçõ.o do Dia do Pescador, a Z-2, 2.º lugar 0 11 R.ndo P''"'tendernnc:. fazer oualouPr 
29 do mês p findo Nomes dos amadores que venceram j !!1P~:::n~ouie ~~"::!~!ª sÂ': ~:q~~v:i: 

r; Como complemento - f ... "'ox :\IO'-Íf tone ~c,,·s com IS f~ 
f ultimas nov1d4de9 oo mundo, eduauo pm v a ae1ea. t~ 
~~ t! o mav.fstoso ftlm n•tural ~:~ 

ij O 22.º BATALHÃO DE CAÇADORES ~ !~ Em j JãO Pt:liÔ\ ! Prova Almirante Protog.:3.nes Gmma- as provas ,. ·O> 

râes I corrida de canõa "Janine'' João de dP,wioc: nesta send~ comolicade riuP 
Cornda de canôa a vela - Vence- Antomo. Antonio Manuel Fernandes, é ~ viria terrena· senttmo-nos muito á 

dor· Coloma Z-2 de Pescadores (Ca_ 1 Manuel Bernardino MP1relles vontade, oorouanto o 1uli,impn~o des_ 
nõa "Janme '), Escaler a tf'mo João Queiroz, João ~ac: n""rsonalidades não soffrerão mu .. 

Prova Interventor Gratultano Brito· MPndes Domingues. D1lto Macaco. tarÕPs. 
Cabo de guerra - Vencedores· Co- Velocidade. Zézino e Néco. João Pessõa. 4' 711933 

Joma Z_2 de Pescadores, 1 ° lugar; Conida de sacco Antonio RodrL Roniualdo ç,on.sêca 

(~ POLTRON -S - 2$200 - CAMAROTES- 11$000 ;f 
~ ~ 
:,J Sabb ,d,, -J>,nnlt1g11-S 1'114,i,tci ···· 
•"" JJ ~ ;f §(O)m~1t1Jte 1ir!~ tdlô.m§ - José Mojica :~ ("lnvcncivel"); Mira-Mar Sport Club, gu-s e Palito 

2. 0 lugar . Salto em Altura: Néco e Louro. 
Prova Commandante Ouro Preto ~alto á distancia: Néco P Deniá. 
Corrida de velocidade de 200 me- Corrida de estafeta Néco. Zézlno, 

tros - Vencedor: Internacional, 1. 0 e Pitnca, Telles. Duda, Dorne!la. Demá, 
2. 0 lugares. . Roiz 

Prova Prefeito Borja Peregrino: COI'l'ida de resistenrta : Zézinho e 
Corrida de sacco - Vencedores: In_ PititinP.'s:1 e a Colonia Z-2 

ternacional. l. 0 lugar; Mira-Mar, 2. ° Corrirta da barricadA.: Pitnca 
lugar. A Colonia de PeS('adorPs Z-2 uEpl_ 

Prova Director da Segurança Pu- tA.rio PPssôa" concPdeu titulas de so-
blica: cins bPnemPritm; a.os Pxmos srs. al_ 

Escaler a remo - vencedor: Esca_ mirante. Prntoeenes Outmarã.Ps, ml-

let~~~&c~!dicada á imprensa: ~:~t;~o d~A ~~~it:h;~i~.t~~~~~~d';~~; 
Salto em altura - VPncedor· Inter- ..Affnnc:-f') CPl<::n OP. 011,..n PrPto. AmPrico 

nacional, 1. 0 lugat; Itararé, 2. 0 lu- º"' VR11° <=;n}l1<;tiRno Lil"'lq_ Jr>sc:a, Ama_ 
gar. r~ 1 Peixôto. So.o;:thenPc: Barbos1.. Fr1ln­

Prova wcsidente do Internacional: ri!=:r.o Xqvier rl!l Costa P FrPder1co 
Salto á distancia - Vencedor: ln_ Villar; drs .• Tnár'l ~~ntR Cru'7 r\e ()li-

ternacionaJ. 1. 0 e 2. 0 lu~a.res. vpirA. e Ant.nnin 'Bôtt.o P <;fS .. Toão José 
Prova Presidente do Itararé: Vi!lt1na "" Waldemar Tt-igueJr~. 
Corrida de esta!Pta - Vencedores: No salão de honra ci~ Colonia 1o 

Internacional. 1. 0 lugar; Itararé, 2. 0 ram appostos os retrato°" dos homena: 
1ugR r. gce doe;. sob calorosas acclamações dos 

Prova Presidente do Mira-Mar· prrsP.ntes 
Corrida de resistencia ?i, 000 mett·os A s.Pl?Uir foi inaugurado o mercRdo 

- Vencf"dores: Internacional, 1. 0 lu- da Colonia "Z-2". Que vem preencher 
gar; Colonia Z_2. 2. 0 lugar. uma sensivel lacuna 

'I DFSP(JRTO~ 
FAZEM ANNOS HOJE: PALMEIRA SPORT CLUB 
A menina Ergidia, filha do sr. Em sua nova séde social. á rua da 

REGISTO 

Joaquim Lins de Albuquerque, resi- Republica. n · 724. reúne hoje, em 
dente em TeiXeira. Assembléa Geral extraordlnaria a di 

- A senhorita Haydée Cavalcante rectorla do Palmeiras Sport Club. -
da Cunha. filha do nosso amigo sr. O seu presidente pedP- o compareci-
Herm.enegildo Cunha, viajante com- mento de todos os associados. 

m'::.ci~ d:!~ªha~~t~ª· Antonia Santa SPORT CLUB SOL LEVANTE 
cruz, tllha do sr. Napoleão Santa Para um rigoroso treino. hoje, á.s 16 
Cruz, fazende. iro em Alagô.a do Mon- •

1 

h~ras, no C&f!lPO da Matarazzo, o sr. 
tclro. Miguel Ferreira. dlrector de sports 

- A menma Norma, filha do sr. desse_ club, pede . o comparecimento 
José Santiago, commerciante em do~ .1ogador;s abaixo· 
(tabayana. 1 Team A .- Gororoba - Vicente 

- O sr. Severino de Almeida, au- - Aderaldo - Alfredo - Felix -
xillar do oommercio e:n Pombal. Catharmo - Slnval - Noel - Adhe-

- A sra. d. Aguida Maia de AI- mar - Landim - Lila. 
meida, esposa do sr. Cícero Alves "Teai:n B" - Amorim - Paulo -
Ferreira, residente em Desterro. Gas~armo - Esoerança - Synesio -

- A ser.horíta Geny Guedes Be- Cassiano - Velloso - Dldio - Seu 
zerra filha do sr. Antonio Guedes Ná - Costa - Gazolina. 
Bezerra. residente em Alagoinha. Res:-rvas: - NP-=;tor - .Joãosinho -

- o joven Edesio Hollanda Ca- Apr!g10 - José Dias e demais joga_ 
valcante, auxiliar do commercio des- dor~s do "5<?1 Leva~te". 
ta praça. Neste tremo serao escolhidos os 

- Decorre hoje a data natalícia do uteam8 " para o nroximo encontro com 
sr. A!fonso Teixeira, funccionario o "Internacional". 
aposentado dos Correios e Telegra- -------------p,~: e canhecicta educador conterra- Movimento de Fôro 

- O sr. João Vicente de Abreu, CARTORJO DO ESCRIVAO CAR-
commcrclante, residente nesta capi- LOS NEYES DA rRANCA 
tal. 

VIAJANTES: 
A bordo do Araraquara, segue hoje 

para a Bahia, em viagem de recreio, 
a senh011ta Rivanda de Alencar Po­
lady, filha do saudoso dr. Alfredo 
Polary. 

- Regressou de Recife o sr. Ani­
s lo Borges Filho, professor de mglês 
nesta capital. 

- Regressou de Recife, onde fõra 
passar as festas de Sao João e São 
Pedro, acompanhada de sua filha 
Llzette. a senhora d. Marly Gusmào, 
consorte do sr. Heitor Gusmão, com­
merclante nesta praça. 

NASCIMENTOS: 
Deu á luz, na cidade de Recife, 

onde res!de, no dia 29 do mês de ju­
nho findo, a uma creança do sexo fe­
minino, que recebeu o nome de 
Maria José, a exma. sra. d. Ray­
munda dos Anjos Barroo. esposa do 
sr. Antonio Mariano de Barros, 
funccionario da .. Pernambuco Tra­
mway.s ", daquella cidade. 

VISITANTES: 
Em companhia do sr. Adamastor 

Japyassú, funcciona.rio federal nesta 
cidade, visitou-nos hontem, á noite, 
o nosso amigo sr. Frar..cisco Bar­
reto. inspector do Teleg!'apho, resi­
dente em Campina Grande. 

~~~ ~o~:~ :~=g~~~~ª~n';\/!1t~tr~; 
ll'l(;eresses particulares. 

ÂGRADECIMENTO: 
. Do sr. João Loureiro de Almeida, 

desta caital, recebemos uma carta 
agradee.endo o registo do seu anni­
vcrsario, por esta folha. 

ARTHRITISMO! O FRAGELLO DA 
HUl\lANIDADE! Emquanto esta des­
conhecer o valor do Elixir de Carnaú· 
ba e Sucupira. Vende-se na, phar­
m11clas 

ln5:tallarlo J>rovi~or,amente á rua 
Juarez Tavora n.0 532 \ 
Movimento do dia 5: 

Offldo recebido - Foi recebido of­
flcio a,sí,;nado pelo dr. delegado de 
policia da capital, orest!>ndo lnfor­
mfl CÕf"S -.obre o paciente José Sera­
phlm Campos. 

Guia de sentenC'a - No livro "'ról 
doe; condemnados •·. foi registada a 
p-uia de sentença do réo Venancio 
GomPs da Silva.., vindo da. comarca I 
de Bananeiras. 

Autos conrlusf's - A' conclusão do 
dr. juiz de direito da t.• vara, com 
o respectiv~ parecer do dr. 1. 0 pro­
motor puhhco, os autos de habeas­
corpus do paciente José Francisco 
do([ Sar.tos. 

Habeas-cor-nus cont'edido - Peio 
dr. .iui7. de direito da 1.• vara foi 
concedida a ordem de habeas-cornus 
imnetrada em favor de José Seranhirn 
Campos, sendo exoedldo alvará ele 
soltu;-a em favor do mesmo. 

Notas á margem 

Os Grupos Escolares, aqui, no Esta. 
do têm os nomes de vultos de marca_ 
do valar moral ou lntellectual, pelo 
qur fizeram em pról do ensino. 

Ainda existem Gruoos a se inaugu­
rar, por isso, faço destas columnas 
um aobêllo, a quem de direito, para 
que, futuramente, liguem aos grupos 
que fórem inaugurados, os nomes dos 
e oostolos do Pnsino no nosso Estado, 
e.~ mestrPs Affonso Campos, Abel da 
SPva e Anna Rorges. 

Apesar de não ter o prestigio ne­
C"'si-ario para fa.7.,er. com expressão e 
elevação de conceitos. trlumphante 
este meu appê!lo, faca-o sclente de 
oue estou cumorinrlo um dever inhe­
rente a todo cidadão bem lntenciona 
do. de prestar, d• qualquer fórrnà. 
~ polo ~ os acto.s dignos e .Justos dos 

Os productos Eucalol 
O,;; leitores ohli"rvar&m como é in_ 

tPres..c:ante e continnAda ~ orooagan· 
da dos orod11eto~ "EucA)olU 1Abrica­
dos DPlo" esh1.bPlPcim ... 11tos "Mvrtha." 
do Rio de Janeiro 1':s.sa vivacidade 
cre~ent,.., esta tenA.cidade em annun~ 
riar cad~ ve1, mais o.e; !«"'U.6 productos 
rPoresPnt.am uma gFtrant.ia para o pu· 
blico. E' a prova de onP o conc:umo 
augmenta. de OllP o nublico. dP fact.o. 
encontra a~ oua lidadPS ap,·egoadas, de 
oue a Pmnresa pro,;;oera. A nron~gan­
da actlvada e a prl")c;T)""r\dade dR.. em 
nresa que ~nnuncia são a prova de 
que o oroducto corresponde ãquillo 
que delle se apre,:õa 

Tal é o caso do sabonête E11calol. 
da pasta dental Eucalol e do Petro-

(~ O m~i >r tenor da O ERA DE CHICAGO na sua ~t 
~f~ maravilhosa crta,ão; ;1 
ir: M eu Ultimo Am6r ~~ 
;~ rom ,l,\'AI flA 1111 ('l ,"iTOl>IO [~ 
? .. ~ ~ 
~; O DI S ~ ?; ~ .A. 1 :~ 
~ Ramon 'º' arro. o príncipe do romance, com ~~ 
:1 Greta Garbo. a imperatriz da tela, em ;., 
~ i 
·~1'-1.ATA HARI:~ 
;l::~::;;+;~:'.~·;·:;~+):~~.;;~·;::::•;.::~;-::~•;::{•;:::~·;;:;~·;::<~::::+;:::~+;::::+;::::+;::::.;::::.;.:::+;::::+;::::+;::::+;:::~ ,;i; 

~".:'e E.';ca~~~ ~e;!~~~ê~~r: ~ ir;:~t":. IDOLO E TALISMAN ~u~c:"~~iaa~~J~yanense quasl enlou-
pois amacia a pelle e tonifica os te- E' que, com a Revolução, dizia elle, 
cidos, sendo especialmente recommen Mora em Goyana José Ribeiro da havia rescuscitado o dr. João Pes-
dado para a hygiene lnfant!l. pelâ Silva, que vive de vender peixes na aôa. 
accão suave. pela ausencia de ma- cidade. Analphabeto e pobre, José Organizou multidão, fez passeata, 
terias que poderiam prejudicar a de- Ribeiro foi, aqui, até bem pouco tem- proferiu discursos, soltou fogos e deu 
licadeza da cu tis. das creanças. po, dono de uma vendola que, por ex- .. banquête • Fez-se de autoridade 

A pasta dental Eucalol é me.nipu_ cesso de actlvo, acabou fechando suas I policial 
l~da com a mesma oreoccupaçã.o de portas. E' que o activo era represen- Apaziguava os exaltados e os mais 
limpar e clarPn..r os dentes e hygienl- tado, unicamente, pelo titulo .. contas rebeldes prendia e os levava . á ca~ 
~r a bocca. libertando-a de inconve_ a receber". Ninguem o conhece pelo deía. Foi entidade. Os dirigentes 
mentes que poderbtm tornar o seu uso nome, propriamente; cite-se a ante- 1 goyanenses, cheios de compassivida­
menos recommendavel. Seu perfume 

I 
nomasia e todo o mundo saberá de de peia figura soffredora do ardente 

é :s~~t~i1tf~:,da~e~eii·~~:~te~~~"a101. I ~~~~se~e ~~aat!~o Jor al~~~:~ª·ce~; ~f1~~~~:~· ede~::~t:r:mJ~~º·te~~ 

~~;:,~;t~eio~~;~.d~ri:;,~~a~~:~;"q~~ def~!~~e,~:~\~quaz e lepido, José ~lo ~o~:ie d~~~~· ~~tr~~~· o0 f:':~ 
ella seja. o!ferece todas as vantagens Ribeiro tomou-se. em principio, de I encarnado. 

~fe~et:oà~º sce°um~~o se~ar':cf~r~~~~~ \ ~!~ni. J~~!ªi~~n:~ia nun~d~::~ Agora. porém, decorridos que são 
Antes. pelo contrario. é perfumado.· delros extremos de amouco. O egre- 1 32 méses da Revolução de Outubro, 
de um perfume agradabillsslmo E' a gio parahybano era o seu Deus. E I alguem. uma destas noites, foi ba­
esperança dos oue assistem á queda quando a campanha liberal se fez ter á porta de José Ribeiro, alli atraz 
dos proprlos cabe!los e começam a te_ intenslsslma na velha cidade per. da Conceição. 
mer a calvície. nambucana. José Ribeiro, cheio da - Entre, quem é! - disse o dono 

ASSOCIAÇOES 
SOCJEDADE MECANICA: - Rea­

liza-se, domingo proximo, na séde 
dessa sociedade, á rua 13 de Maio, 
uma sessão de assembléa geral ordi­
narla, de accõrdo com o 1 1." do art. 
37 dos respectivos estatutos. 

NOTAS POLICIAES 
CRIMINOSO CAPTURADO 

O sub-delegado de Cajazelras com­
municou ao dr. dlrector da Seguran­
ça Publica haver effectuado a prisão 
do Individuo Moysés Gomes, vulgo 
Moysés Canuto, pronunciado por 
crime de homicldio na comarca de 
Vllla Bella, Estado de Pernambuco. 

maior vibraçio, pregava pelas es- da casa. 
quinas das ruas as qualidades ex. Alguem entrou. Era um soldado 
celsas de magnanimidade e patriotis- do destacamento. De pé, no meio 
mo do grande Presidente. Um grande da pequenina sala, explicou o poli. 
lenço encarnado a tufava-lhe o pes. eia!. volte.do para José Ribeiro: 
coço esgroviadó. Depois. prohibido o - Seu capitão delegado mandou 
uso desse distinctivo liberal, passou buscar o sr . 
o obscuro goaynense a usar camisa - A eu? - estranhou, admirado, o 
da mesma cõr. que entremostrava José Ribeiro. E, obtendo resposta af­
sob o velho palitot de algodão. Nova firmativa. correu ao quarto, de onde 
prohlbição da policia assalariada .e sahiu, momentos após, abotoando o 
energumena. Dessa vez. pela reine,. velho palitot de algodão. Depois, re­
dencia. foi José Ribeiro atirado á solutamente, para o soldado: 
enxovia e espancado. A seguir, ou- - Vamos! 
tras torturns, outros vexames. E lá se foram. Ao chegar á porta 

Mas, apesar disso, mais accesa e da cadeia, José Ribeiro abrindo o 
crepitante a loucura fetichista de palitot, tirou do bolso um objecto, 
José Ribeiro. Nada entibiava o ani- que beijou 
mo varonil do pobre vendedor de pel- Era o retrato do dr João Pessõa. 
xes. Tomavam-lhe o lenço_? Com- Depois, voltando-se para o carcereiro 
prava outro. Seu corpo, porem. pa- que o aguardava, disse com a. voz 
recia combalir. Enfermou. Mas, á cheia de commoção: 
noticia de que o impolluto parahyba- - O sr. me prende, mas este que 

Recebemos do sr. Mariann.o Lopes, no se achava, certo dia. em visita a vive <:_ommigo (e apontava o retra­
residente em Cabedello, uma cart!l • Ooyana, f~l-O levantar-se e, ~oman- to) .nao será. preso nunca. E, acto 
solicitando rectificaçã,o de uma local do a camisa verm.elh~ e vestmd~-a, continu~. encostou o quadro em um 
publicada na edição desta folha do foi, entre a admu·aç.ao commov1da dos varoes . do carcere, com a fren.te 
dia 1 " do corrente sobre O rapto de todos, abraçar o g1ande Evangell- voltada pa,a o lado externo da pu. 
da m~nor Marta Luiza, verificado zador ... Em se~ui.~a estrondeou fogos são ~ amarr~m-o. com as fitas que 
nnquella localidade e na qual foi e deu banquete . . , pendiam. Feito isso, mergulhou na 
dito ser a referida· menor filha do Novas crueld~de~ .da pohcla. A enxovia e fioou em pé, junto . ao 
mlsslvlsta, quando a mesma é ape-

1 

esse tempo, Jose Ribeiro ad_qul.na um quadro. a olhar tnstemcnte o ca1xl-

nas sua sobrinha_ afftm · :~u:~nd~~ª~!~ld~r·a/~ª~n1r::s~f~ l~~~rdr:ar~~c~!~:~y~n~.figi~a d~ib~~~ 
QUEIXA APRESENTADA t':i'isae":'i{!~~s ~r;~ft~t. comsigo, no ~a~=ri~t~ s:a!ezqJ:'~º~~sc~,r~ e:n~:~ 

Foi apresentada queixa á policia, Morto o eminente parahybano, dor de peixes affagava, ao sahir da 
hontem. contra José Felix da Silva, José Ribeil·o, como muita gente, cho- prisão. o sagrado Talisman. 
Indiciado como incurso nas penas do rou e botou luto. Ooyanna, 22 6 933. 
artigo 267, do Codigo Penal. Rebenta a Revolução de Outubro 

O sr. Job Rodrigues Ramalho, l.° 
supplente de delegado de Conceição, 
comm unlcou ao dr. dlrector da Segu­
rança Publica haver assumido aquel­
las funcções em vista de haver-se 
ausentado o delegado respectivo. 

Ao dr. director da Segurança P u­
blica o sargento Manoel Raphael dos 
Santos -communicou haver assumido 
o cargo de sub-delegado de policia de 
Queimadas. 

Do sr. Humberto Fonten.elle rece­
beu o dr. Severino Procoplo, dlrector 
da Segurança, um telegra.mma com­
municando haver sido nomeado para 
o cargo de chefe de Policia do Es­
tado do Maranhão. 

Telegrammas retidos 
,\icham-se retidos, na Repartição 

Geral dos Telegraphos. telegrammas 
para: Derman, General Osorio, 327 · 
DomingoS Barretto, Alfredo Couti­
nho. AllJlll Coélho, rua T~mblá, 538, 

GRIPPE 
Com quasi todos os in­
•emoa vem esta traiçoei· 
ra moleatia, ceifando a 
vida de pessoas debilita• 
daa. Manda a prudencia 
que se fortifique o orsa· 
niamocom a 

Emulsão ~ 
de Seott .ll 

Compre o frasco arande. Proporcio­
nalmente c,.a.ta meDOf. 

Antonio Ral)'Jso 

USE E A B USE 
ºº' 

Café Elephante 
O m11!11 purfl, o meis ,•bo-

roso e o mais preferid<'. - Rua Dt!, 
Trindade. 68. 

NOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 
Extracção em 5 de j ulho de 1933 

~428 - Rio 
20547 - Rio 
17313 - Rio 

22 - Florlanopolls 
16337 - Rio 

200: 000$000 
20:000SOOO 

5:000$000 
2:000$000 
~:oootooo 
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\~ 0/isa 171. m,1 ( 111c~,;r,~ 

l swsibi/,zados agradecem a prova de amizade 

) consideração d'aquelles que pessoalmente ou por 

telegrammas e carlcics, lhes /clicilaram por occa­

sião de suas Bodas de Ouro. 

, .,- , , ~-~··~~·1 ',1~1 ·---· Joaquina Raymunda das Neves 
i.º ann.iversa.:tio 

Francisco ele Assis Caçiio e ScYerina Pan•<ks da Si)Ya, filho 

e nora de Joaquina Raymunda da~ '\'nes, fallecida no dia 8 d,• 

julhl, dt' 19:32. ronvictun a todos os parenles e amigos para no pro­

ximo sabb,•do 8 do c•>!Tente, ás (\ horas, nn egreja elas )lerccs, as­

sistirem ás missas qur y,io nwn<lar celebrar pelo descanço ,•terno 

ele sua incsqueciHI m:.ie e sogra. 

LertPs do comp:trecimenlo. agradecemos, 

João Pcssôa. -! de julho de 19:l:l. ·---· t General Jonatnas da MJo Barrêt;o 
Rosa Barreto de Lt-oros e To ·quatn Guinwrães. irmiies do ge­

neral Jonaihas de )Iell<> Barn'lo. com idam aos seus parcnlrs ,, 

:nnigos para assistirem '" missas que mandam celebrar no dia í 
deste n,cs, 1 sexta-feit"t ), pelas (\ 1 l da manhã. na egreja de X. 

~enhor-t de Lourdes, ~m suffragic, de ,ua'alma, antecipando. desde 

jú, o ~eu eterno reconhetimento por e·.:,e acto ele religião e caridade. -----) 
AVISO 

Os proprietarios da Pharmacia Londres lembram á sua numerosa 

freguezia que desde o dia 1 ° de agosto do anno passado suspenderam todas 
as suas vendas a credito a retalho 

Podem, assim, sem temer concurrencia, vender a menores preços; 
exclusivamente a dinheiro, sem excepção 

S. A. INDUSTRIA TEXTIL DE 
CAMPINA GRANDE - l.• Assem­
b1éa Constituinte - Convoca<;ão -
Os incorporadores da S. A. Industria 
Textll de Campina Grande abaixo 
firmados, como determina a lei em 
vigor. convidam os subscriptores de 

.al.>bado, 8 do conente, âs 20 horas, 
no local do costume. 

Sccret: . da Benem: Loj: Cap: . 
.. Regeneração do Norte··, em 4 de ju­
lho de 1933 <E: . V: . ) . 

J. Britto 21:. - Secr:. 

"A PREVIDENTE" 1 MEMORIAS DE UM NAVIO PHANTASMA 
QUADRO nE ossmvAçAo ou a viagem do "ltaquicé" á X Olympiada 

Pandiá Pire:,, desas.rnmbrado reporter carioca, fez a viagem a Los 
Armando Gomes .de França, com 31 Angeles, acompanhando os nossos athletas á X Olympíad.a. 

annos, ca~dp. res1dentr á rua Dr. Agora, desejando contríbuir para o saneamento dos nossos 5ports 
José ~eregrino, 311. Chauffeur, func- 1· evitar que de futuro as representações sportivas do Brasil nos envergonhem 
cJonano rnuniclpal . no estrangeiro, como a que viajou a bordo do "ltaquicé'', reuniu em volume as 

Manuel Rapha_el Ribeiro, com trinta Mtas observações, a bordo e em terra estranha. Critica mordaz e impiedosa 
e sete annos, viuvo, residente em Sa- contra aquelles que se não envergonharam das praticas mais abjectas, ver-
pé dadelro• ultrajes á honra do sport nacional. 

I.ª ~érie Preço rs. 4SOOO - A' venda em todas 1ivraria5 
Arthur de Albuquerque Llns, 48 --------

annos, residente á rua João da Matta, 
442. nesta c"pital 

Antonio Angelo Custodio, com 41 
annos, artista. casado, residente á 
rua da Republica nesta capital. 

Antonio Laurentino Ramos, com 35 
annos, viúvo, empregado publico, re­
sidente á avenida D. Pedro II n. 
1457 nesta capital. 

D. Theoph!Ja Pereira ele Moraes, 
com 18 annos, casada, residente á rua 
Silva Jardim 

Dr. Arthur Urano de Carvalho. com 
43 am,.,., residente â rua 13 de Maio 
nesta capital. 

READMISSAO 
Joaquim Ignacio Vasconcellos, 48 

annos de idade. residente nesta capi­
tal. 

ELIMINADOS 
Foram eliminados por falta de pa­

gamento os sacias Francisco Borges 
de Souza do ob!to 596 e Antonio Gon­
çalves Penna e do obíto 597 Elísio 
Gonçalves da snva 

ADMISSAO 
Rosa Escolastica Ornelle da Fran­

ca. t,rintn annos <30l, solteira. TPSi­
dente á rua Peregrino de Carvalho, 
102, ne~ta capital 

Chamadas 
1.ª série 

596 sem multa até 30 de abril 
596 com 
597 sem 
597 com 
598 sem 
598 com 
599 sem 
5HH com 
600 sem 
600 com 
601 sem 
601 com 
602 sem 
602 com 
603 sem 
603 com 
604 sem 
604 com 
605 sem 
605 com 
606 sem 
606 com 
607 sem 
607 com 
608 sem 
608 com 
608 com 
609 sem 
609 com 
610 sem 
610 com 
612 sem 
612 com 

" 20 " maio 
15 "maio 

5 " junho 
30 " mato 
20 n .iunho 
15 " junho 

5 '' junho 
20 " julho 
20 " julho 
15 " julho 

5 " agosto 
30 " julho 
20 " agosto 
15 " agosto 

5 '' setembro 
30 " agosto 
20 " setern bro 
15 " setembro 

5 " outubro 
30 " setembro 

" 20 " outuoro 
" 15 " outubro 

5 " novembro 
" 30 " outubro 
" 20 " novembro 
" 20 " novembro 
" 15 " novembro 

5 " dezembro 
" 30 " novembro 
" 20 " dezembro 
" 30 " dezembro 
" 20 " janeiro 

Chamadas 

2.ª série 

178 sem multa até 15 de Junho 
178 com " " 5 " julho 
179 sem " 15 " julho 
179 com 5 " agosto 
180 sem " 15 " agosto 
180 coni 5 " setembro 

Quota. annual 
Quota annual sem multa: 31 de de­

zembro de 1933. Com multa: janeiro 
de 1934. - João Candido Duarte, l.' 
secretario. 

PARAHYBA HOTEL 
EDIFICIO NOVO 

CASA DE 1.' OR ::.EM. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL,NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CID40f". E DE 
BOND~ PARA TODAS AS LINHAS 

Praça Vidal de Negreiros João Pessôa 

1 

~ ............................... . 

Rerartivao de Agricn'.tura e Ooras PuüHcas 

A Repartição de Agricultura e Obras Pub1icas avisa aos agri­
cultores do Estado que se acham á venda., pelo preço do casto, pulve­
rizadores dos typos "POMONAX" e "\'ERMOREL", de accórdo com 
a seguinte tabella: 
Pulverizador typo "VERMOREL", 18 litros, sem mexedor . 1575700 
Idem, idem com mexedor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183$700 
Pulverizador "POMONAX", 8 litros. com agitador automa-

tico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 256$000 
Idem, idem 15 litros, com agitador automatico . . 288$000 

I 
Para qua.esquer informações, os interessados devem se dirigir 

á séde da Repartição, no Palacio das Secretarias. 
Nestes dias serão 1·emettidos para as Mesas de Rendas de 

Campina Grande, ltabayana e Guarabira e Esta..ção Fiscal de Sapé, 
puh·eri:zadores dos typos citados, os quaes poderão tambem ser alli 

.. ª•d•q•u•in.·d•o•s•p•e•lo•s•s•~a.maagmr•ic•u•lt•or•e•s•.:1111 ........ am .............. ... 

1-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·- ·i 
j E' PARA FOER~S E -qTCOS i 
i i 
i PINCE-NEZ MODERNO i 
i - D E t i D, VICENTE DALIA t 
· O Jn•co es•abelecimento no norte do Brasil, que possue sortimento CC'm- i 

!·:~~~ ~mv,~~~~05dt~~d;se:,s ~Ôí~ i 
e iodas qualiaades, apropnados i 
f,~~; ~1

tr~D~;~~d~'tc.,mye~~-
1
ª' P~rº:~ i 

ao alcance 1..k to·•as as bolsas. i 
~~~. 

.. 
Maciel Pinheiro, 300 - Teleph, 243 - João Pessõa i 

' i ..... ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ... ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·· 
BARALHOS de todos os typos, 

, 1nclus1ve para CAR­

TOMANTES, por preços baratissimos, vendem TOSCANO & e.•, 

....................... l!ím ............. 111111!. acções da referida Empresa em or- AO COMMERCIO - The Texas 
ganização, para se reunirem em pr1- Company <South America) Ltd com-
meira. assembléa. constituinte, no dia I munica aos seu~ clientes daqui e do I A , , li 
4. de JUlh_o prox1mo futw:o, á,.- 9 ho- interior. que de1x.ou de ser seu em- ULAS de solfeJO, piano ~~:i. ndaeS:deci~!rt::SS~i:AÇ~Q rf~ffi:~~= ~:~~d~ni~S~e S; ªJo!ªn;~~m~reOCQJ; e bandolim, 
eia~ de nomea:em os tres peritos que 

I 
Moraes 

terao de avahar os bens, que. subs- João Pessóa, 5 de julho de 1933. E tn Holmes Pe~rosa 
ci·everam para a refenda s.octedade, p .. p The Texas Company (S.o li s er 

Os mosaicos da li'ahri('a ··11l"rccs·· 
:\1-'DA s,10 os melhores fahrieados 

en1 .João Pessõa 
alguns ~ubscnptores. Am , Ltd - G. M. Alencar, gerente 

Campina Grande, 26. de Junho de <Districto de Parahyba) , 
i:.3r!ir;- d!":;;~~~. ~!f0ª· R1;~~u1

;;.~~ - A v. Almeida Barreto, 641. 

O seu proprietario, com 14 annos ele pratica do 

"métier" mnntem sencpre pessoal habilitaclissimo, 

machina3 possantes e está em condições ele servir 

a contento ao freguez mais exigente_ 
~~r;itv!t:. Araújo, Eugenio Velloso Co~Opat~~~~!~Cl~erka?i:d ~~':;:~ ============= 

munira aos seus clientes daqui e do 

Ao dr. Nelson de Queiroz ;;~i;~fi 6~:de di°tâ~ !~1~
1
~0 s~~n~e';:: 

Carreira r:1mªe~~~. o sr Augusto .Hypolito de 

Em cumprimento de um dever de\ João Pessóa, 5 de julho de 1933. 
justiça, e com espontaneidade d'alma, p .. P· The Texas Company (South 

~:~h~. i~';,ft~:à~ºm~~i~eom:nt::nfs~~~ t;;;'~'g,s~;~to deGP!1~ht~,:;c.ar, ge-
cirurgião dr. Nelson de Queiroz Car­
reira minha profunda. gratidão pelos 
seus serviços profissionaes inestima­
vels prestados á minha mãe. Eduina 
Fialho Vianna, em uma delicada h1-
tervenção cirurgica que extinguiu um 
mal hepatico de que vinha ella sof­
frendo ha longos annos e já conside -
1·ado incuravel. Não venho preconizar 
a competencia do dr. Nelson, tão co­
nhecida já em nossa capital e 1:m to­
do o Estado, mas dar este testemu ­
nhado de meu sincero reconhecimento 
a ~sse apostolo do Bem, acompanhado 
do meu ardente desejo pe)a continua­
ção de seus triumphos na gloriosa 
carreira que tão galhardamente tem 
honrado 

João Pessôa, 5 de julho de 1933. -
Tuba! Fialho Vianna. 

A' GL:. DO GR:. ARCH:. DO UN:. 
- Regeneração do Norte - (Aug:. e 
Benem:. Loj:, Cap:,) - Convite -
De ordem do Pod: . Sr: . Ven: . desta 
Benem: . Loj: . são convidados a 
Resp:. co-il" "Sete de Setembro 
2.'". os MM· RReg:. e os Ilr:. do 
Quad '. . a comparecerem a Sess: . 
Magn: . de Inic: . , Fil: . e Coll:. de 
GGr:. qu,, se realizará no proximo 

Ul\I INSTRUCTOR DE 
LINHA DE TIRO 

Havendo ha dois an­
nos soffrido de rheuma­
tismo agudo e depois de 
ter usado a preceitos 

llli~iil medicas, de varias re­
medias, sem obter me­
lhora alguma tome! a 
rrsolução de usar o 

ta beteclao. 

F:UXIR DE NOGUEI­
RA, do pharmaceutico­
chimíco João da Silva 
Silveira, e com tres fras­
cos deste precioso e ef­
ficaz medicamento me 
acho completamente res-

A bem dos que soffrém do mesmo 
mal. passo o presente attestado. po­
dendo vv. ss. dclle fazerem o uso qu~ 
lhes .convier. 

De vv. ss. . adm. º crd. º ,Gonçalo de 
Souza Leite. 2." sargento instructor 
do Tiro 98 Bom Conselhense - (Fir­
ma reconhecida) - Bom Conselho, 26 

VENDEM-SE uma casa de taipa co­
berta de telha com 2 quartos, 2 salas, 
cozinha e uma de pa1ba com uma 
outra com rendimentos. A tratar na 
mesma nos Barros de Joaquim Tor­
res, avenida 11 de Junho n. 38. 

CASA EM TAMBIA' - Aluga-se á 
avenida Juarez Tavora, 1287, com 3 
quartos, 3 salas, cozinha, serviço sa­
nitario, gabinête e quartos para em­
pregados fóra, grande quintal com 
sabida para a rua Oswaldo Cruz com 
gradil e jardim á entrada, e outra 
para pequena familia á rua Cardoso 
Vieira. 

Trata-se com Sebastião de Christo, 
â rua Desembargador Trindade, 61. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 

a icloneidacle ele s ua firma, o proprietario, em. qual­

c111er producto seu vendido, sendo verificado o con. 

trario do que affirma, se compromette a substitu il -o 

s~m mais nenhuma despesa da parte do comprador. 

Sempre grande stock e bellos modêlos. 

........... llllllllíllll .................... ....... 

DIARIA DE lOSOOO a 50$000 - CALÇADO s BARATOS Precis.am-se de.moças .e rapazes 1'ªra 
1

, PROCURE QUAN· 
agenciar negocios face1s e lucrativos. 
Exige-se bóas refer~ncias. . TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

A tratar na Pensao Avenida, á rua 
Barão do Triumpho, com José Souto. SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA , 

CONTABILIDAD'E Levanta-
de escriptas merca.ntís, agrícolas e 
industriaes, encarrega.-se ~acharias 
de Paula Bnrbo,a, diplomado em 
commercio, á avenida D . Adaucto, n. 

1 

148, Rloggers. 
Attende a chamados para o inte­

rior do Estado. 

CASA - Um casal, sem filhos, de­
seja alugar uma pequena casa com 
quintal, de preferencia no bairro de 
T1;ncheiras. 

Offestas a B. A. G., nesta redacção. 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES. 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triump~o-460 f. ARAUJO & Comp. 



A UNIÃO - Quinta-feira, 6 de julho de 1933 5 
VIDA JUDICIARIA Albuquerque, juiz de direito da co- ponto de reunião predUecto das !a-

marru de Princêsa, Jez identica com- milins. 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- mumcaçáo. dissolvendo, em d&ta de São Pecfro - Um grupo de rapa-

TIÇA 12 do mês ultimo, a 2:• se!;são do jury zes e moças pretende levar a effeito 
Despachos da presidencia do termo de Conceição, por não ha- nas vesperas de São Pedro uma ani-

Petições de habeas-corpus da co- ver nrnhum processo preparado. madn sofrée dançane, ao som da 
marca de João Pessóa. Impetrantes. ~ dr. F_ehppC' Emygdio de Medeiros, orchestru do professor Pucifico Pe-
os pacientes presos mi.seraveis José .Ílll.Z dl' d1re1to dn comarca de Catolé I reira Placido. 
Francisco dos Santos e Antonio José do Rocha. c~mmunicou, por offlcto I Feira - - Antecipada para o dia 23, 

~!i/
1;;~~~ª ª;~: ~=~~i~fd°ti ~x~~- ~~ ?~ob~Z1.~~" 1

~1}1nf.?· .~;ào e~~eji~~ ~a!-:~:n~i fJ,~.~~~~ ~~;,,ª~;.'.~~~n~fa~ 
desembargador presidente lançpu em durante a qual tóram Julgados 3 milho verde e cereaes 
ambos o seguinte despacho: - Re- processo~. cujos reus fôram absolvi- 1 Safra -- Prenuncia~se muito bõa 
queira-se ao juiz competente. tios. hnvendo 2 nppellações p_elo a safra deste anno neste municipio, 

Idem dn comarca de Guarabira. r~pre:=.cntante do Mtnisterio Pubhco estando o distrlcto de Aroeiras mui-
Impetrantes os p:\ciE:ntes preso::l nli- O dr. Pedro pamião de Albuquer-1 to esperançoso com ri s.'-1.fra de algo-
seraveis Misael Pereira da Silva, que Peregrino, Jllll. ele dtr(>,ito da co- dão 
Hermes Rodrigues da Silva e José marca de Princê~a. _communlocu. por . E~tradas de feno e de rodagem -

fª~b:J:ia dept?~f~ce~rªda~~~ffa r~~';;~~~~~ g~t~c
1
fot d~1?c~·r~;d~

1
a~o l 1rox;~~ãi

1
n_~~ l fos!ra~~er~iii~t;o Al~1~ict:

1
ª~~~Po~~ 

~ DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
I 

I DOENÇAS DAS CREANQAS 
B CLINICA :\.IBDICA 

LUZ ULTRA VlOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSULTORIO E RESIDENClA PRAÇA 1817 •·• 181 li 

reLEPHoNe, 2s1 - coNSULTAS DAS 1s As 1s HrnAs I 
exarou em todos O seguinte despacho: Julgado o rco Antomo Martms da foram endereçados a s. exc .. promet- certot1 serviçoc; que pretende realizar ccc:, com fJ. ello dP ca.:oço de al-
o exmo. desembargador presidente ~l1.ry daquelln _ coma1ca._ tendo_ .sido I d~ndo aos t.elegrammas .,que daqui 

- Requeira I O dr. juiz de direito de Silva. pronunciado no art. 294, * 1.0 teu constrwr a C'strada Natuba- no municipio. 1 ou.ão. 
Guaroblra. do Codigo Penal. sendo o mesmo réo Barra-Aroeiras-Campina Grande e 4-7-33. Cm de Tecidc, Parahybana - 123 

Idem da mesma comarca Impe- absolvido. foi mterposta appellacão : o prolongamento da estrada de ferro <Do correspondente, vol e ,m ec1dos de algodão. 
trante, 0 p!lciente preso miseravel pelo representante do Ministerio Pu- de Bom Jardim nara aqui. --------------: M tt 1 & Irmão - 10 vol3. com 
Manoel Francisco Rufino, recolhido blico. Estranheza - Causou estranheza e j r a: \: QuêtaC' 
á Cadeia Publica de Guru·abira. E' o O dr. ~~uro Coêho de Alverga, indi~nação um telegramma publica- ~ Alf • f • M d~I I' F_rmmo & C. 19 vols. com n .. .s -
seguinte o despacho do exmo. desem- jmz mumc1pal do term.o de Araruna, do pelo " Brasil Novo•·. asslgnacto de ' ata arta O 8 0 as e ,e 
bargador presidente: _ Não é caso con:irnuni~ou, 001· off1c10 de 25 de ~ampma Grande, como commer- , 1 C Na ... 01 11 de Nav Costeira -
de habeas-corpus. ma~o ultnno. que em data de 12 de c1~nte alli, pelo sr. José Pessóa So- ,, Confecçócs no rigor da moda. '3 v0l '-01 ..n :.. IM 

Appellação civel deserta . rtbr1l do .cc_>rrente _a~no, autorizado b~1_n~o, collector federal deste mu- , Optimo sortimento de ca.o;;imi· J Fcrrt1ul. & C. - 20 caixas com 
o exmo desembargador prçs1den- pelo_ ~r. JUIZ de direito da comarca, mcip10 e If':gá, atacando a figura se- , ras, brins e flanellas. Vende I kc zere 

te em data de hoje lançou um des- / pre~1d1u os trabalhos da 1.• sessão I r~na do mmistro José Americo, sa- ,

1 
baralhos, artigos. para bilhares, I " Ed.· ,w . o Cu th.t. - J. mahi . .-:, cou .. en-

p;cho nos autos cte' appellaçã.o civel do Jury daq. uelle termo. Não existindo b.1do que º. signatario do alludido te- aviamentos para alfaiaLes, meias, t o an üs,r . ca: tonagem. 
da comarca de Alagôa Grand~. em pr_ocessos preparados para esse fim. legramma está ausente da collecto- ~ perfumai-ias, etc Preços bara- An,z-Jo-Me 1c.::n F'" rvleum Com-
que é appellante. Pedrn Felmto do fo 1 di~solv1da a mesma sessão. 1 na .• sem hcença, ha muitos an.nos. , , tíssimos. pa -Y Lm \.oi 2 .,anuJorc-, de olro 
Amaral e appello.dos, José Herculano O dr. Acrisio Neves. juiz de direito recebendo, porém, mensalmente, o j l lunr.f eant 
de Oliveira e sua mulher. que se da comarca de Guarabira, por offi- ordenado pelo correio, que lhe é re- ~ TOSCANO & CIA. Ind R€ e...... F M t4r'l ·1.,0 - , r 
achavam nesta secretaria, aguardan- do datado de 20 do mês proxímo fin- mett1~0 pelo escrivão da collectoria, i c..i.ix co o eo d ·1do~...zad.o ··5o1 
do O necessario ~reparo prévio, con- do, com.r.rn. nico. u que. nessa mesma sr. C1cero Mesquita, que se vê pri- j 206 - Avenida B. Rohan - 20G ! I v,n 70 eco com farello ct~ 
siderando renunciado o recurso e dati:: encerrou os trabalhos da 2.4 vado de tratar de assumptos da mes- JOAO PEs,·oA PARAHYB~ c u-....,ço de n. 
mandando que sejam os ditos autos sessao ordmana do Jury, sendo jul- ma collectoria na villa do Ingá ou ~ ~ - · 1 Tio 611\ &. C - l 4 ""rria con-
devolvidos ao juizo de sua procedeu- gad.os ~s réos S. ebastiáo Macêdo e em .. João Pessôa .. ou. amda, na Dele- ,· ndo vnh > de fru .. t 1 
eia Ascendmo Machado, os quaes fõram gac1a Fiscal. Para semelhante irre- J Feri e1r d S1l 1 &. C. - 2 c -

· conctemnados. de,xando de responder gu1aridade que muito depõe da actmi- C O L L A B O R A Ç ÃO · d, hepe• 
o dr. Manoel Simplicio Paiva. juiz a Julgamento 2 réos que pediram mstração do pais, chama-se a att.en- nt H ,e o C· ut.:iho - 550 

~:te•~
0
0 i:!u;f;~rcã d~r:~1:.~c~; ad~â~~~;tde habeas-corpus do pre- ~t~ :/;;~~d~e~~~~e!\~t';~~::i: FAÇA:'IIOS GUERRA AO "YOYô :~!~:néri: Hf!i~1e:}:~t:ão. 1 cai ·1 

deste Superior Tribunal. por officio :~col~iJ~stir. ,g>:~el;:1ª~ui: ~~;t~ lai:~°i>rovidencia _ Como na Ve- Dos folguedos que ultimameu e h.1 J Mine y< &: e. _ 'i roL co,n 
:ss~odºo~f~a~iaP·dJuju:tc~:r~nfe 

2; capital. lha Republica. ha em Umbuzeiro ~~~~eci~~~m :~:a iif:i~ta\~t~n~~ r \ -t r -

::1 c:i~:mdeji~~i~idi~º~uJ1.\~~=is~ 

1 

r~~f~dodeá vgaeJ1i{a ~~~t!gªéai~~~ f!°~u~lyi~ac~~~ ~~o ac~~1:stua~ã: :~!1~i~ me~~~rh!~hc;r!iosvel~sun~ lr ~ e~ !e 'Jlh~" ~ ~ c-.;rac~dr~ com 
..:ujos réos fôram condemnados e ap- pres1di!1te deste Tribunal lançou os encarregado e ajudante da Estação cordel e que o povo. na sua lntelh- u~ Tm Jo.irat ·.1 - 1 6 rolos e,e 
~:\~aram para este Supe1ior Tribu- respec ivos despachos: - Archiv~-se. ~~!':~i:~e

0
01~~iaF'az~r :i~. ~::· eguf!l~oª gente morda.cidade. já o chrismou OlPga 10 1, la.no _ ')Q rotos '=1"' 

o mesmo dr. 1\4:anoel Paiva. por dão-se ao triste papel de diffama~ ~~: ºs~l~~:eld:p~~~~is tã~;~~u~ ~~m;~;~~ corda e 4 cautas com mel 
officio de 31 de maio proximo pas- dores dos poderes publicas munici- .. Yoyõ... 1 

sacio, c.ommunicou que. em data de paes, estaduaes e fed.eraes, indo o Mas, fazendo-se, embora perfeita· t C( mp:..!lhia e Tecidos ParahybJ.-
30 do mesmo mês, encerrou a 2.,.. atrevimento da familia ao ponto de mente, um "estudo" sobre O tão na -;-- 37 far~os d t J.doc 
sessão ordinaria do jury do termo de insultar publicamente. pelas ruas da "estimado" retoiç_o, veremos que ne- Suxas .Jrma & e.• _- 111 toneis, 
Sapé, durante a qual fôram julgados villa. o prefeito, o Interventor, o di- nhum gráo de utilidade elle empre _ \ 10~ e 3 ca Jro olabonetes. 
cinco processos. sendo um por deflo- cta.d.or Getulio Vargas e o grande ta aos seus gaiatos atirado:es; ac, A ., r.d Fre a. ... - ""~ fardos com 
ramento e os demais de homicídio. parahybano, ministro José Americ·o. contrario: muitas vezes O .. yôyõ.. >.. u~ f10-- de algodao 

Fôram condemrados a 28 annos de Blasonam a qualidade de funcciona- cf!usa,-nos. até, series aborreciment~ 1 ~ 
prisão dois em um só processo. e pro- rios federaes, não sujeitos a deniis- Domingo ultimo. um cavalheiro de P \.U~A dos principaes generos de 
testado por novo julgamento, sendo são e aposentado o chefe, e dahi vi- idade avançada. passeava no bairro nro .cçao e n:i-anufactura do Estado 

â: :~~iss1~~~~=.~~~~: ª ~1 7mê!~º! ~-~!~~rrfr:':~rat~1~: ~~e:~!osP1!:~1~ :s~:~h:~~S. t~1i:~d~sp~t~::t!.d~e~ ~~J!1!~ ~, d~,.e1t~ ~~e e~r:3i~. da 
11 dias e um outro a 3 méses e 15 meia d1:1z_ia de de~conter..tes que fa- nnorial janella, estylo Renascença. Aguardefüe de canna. litro $300 
dtas, e absolvido 1 réo do art. 267. 1 zem poht1ca em torno da pessôa de caracterizada na imitação da antigui- Aguardente C:e mel ou ca-

O dr. Agrícola Montenegro. juis ex-deputado Carlos Pessóa, que eh<·· di1de classica, desenrolp.-se, el,ectri- chaça, litro 
municipal do termo de Pilar, em. fia o bando opposicionista deste mu- camente. em direcção ao rosto do Alcool, 1~tro 
officio de 13 do mês_ de maio pro- l nicipio, quando a população, ordei:·a, ltervaannseduonteo, cumi·i·cumªsppreecsstoadoanc .. i)ao~óyõ .a, AAllggooddaa= ºo sMertatãtºa. Skie.rliodó, kilo, 
ximo findo, corrunumcou que, em se sente satisfeita com o nova. esta-
data de 9 do mesmo mês, encerrou do de cousas de Umbuzeir6, graças á pr?testar. energicamente. contra o Algodão em caroço, k.ilo 
a 2.' sessão do jury, a qual presidiu bóa política do prefeito dr. José de b;mquedo que. havendo volta.do ao Algodão rebeneficiado, Ser-
por autorização do dr. juiz de direi- Araujo Pereira, que não admitte vio- ponto de partida, ficara entre as con- tão 
to da comarca, tendo sido submetti- lencias de qualquer especie e cont~ chas das mãos da sua graciosa ati- Algodão re·~.oneficiado, mat-
do a julgamento oito réos, sendo 4 com o apoio sincero dos homens de radora - uma robusta e loira crea- ta, kilo 
pronunciados no art. 294, ~ 1. \ com- ~ !naior prestigio nesta zona, como se- ~ura de quinze a ctezese1s annos de Algodão - Residuos de pio-

~~~f ~~mar~. ag4, 1~ ~~. ~'::1~t~n!'J~ ~~~ d~ ~~:~ef:i~il~heit}~~e!~~~~; id"._'leQue pilheria é esta menina? -
1
:iz/eneflciado ou llnter, 

com o art. 18, tudo do mesmo Codi·' Anto.nio. Cosme e Chrlsplm de Mello. dissera ruborizado o cavalheiro - Algodão - Reslduos de pio-
go; e 3 no art. 294, ~ 2.", combinado O primeiro de Aroeiras e o ultimo de pensando talvez tratar-se de um da- lho rebeneficiado kilo 
com o art. 21 do alludido Codigo. Samamllaia, Gonçalo Cavalcante e quelles petardos de que nos fala o! R siduos de piolho bruto de 
Fôram 7 absolvidos e 1 condemnado quase todo o commercio de Aroeiras· grande lVIaupassant. . de<-·caroçndor kilo 
a 17 annos e 6 mêses de prisão sim- Sotter Pereira Guerra. que detém ~ - Perdã?, senh-::ir. S:io diabrura.(:.· Airoz desc~ca'do kilo 
ples, pelo representante do Ministe- ]QTICIAS DO INTERIOR eleitorado do valle de Natuba: San- do meu estimado "yóyó_·• que, no seu! A,suca.r refinad~ de !.•, kilo 
rio Publico foi ir..terposto o recurso doval do Egypto, do districto de contmuo vae-e-vem. nao causJ., ab- A :.sucar refinado de 2_ , kilo 

~~ ªf~~~taç!sº 1~~s.ªbss~:~ão t::b~~ UMBUZEIRO ~1~~~~. e~r~to~~~ i!~i~!~5
G~~o M::!~ !~~~;az:e~~;a ~ª~e~iz~~e~ s~:~la~~~ 1 l~~~~!~ !~ti~~~· t!~~ 

~ppelo ll~éç1o.condemr.~do irferp:,~ta a Pela policia - Das funcções de vo27~t:i/tc. mau .humorado do bom velhirlw a I As.suca:· crystal. kilo 
sub-delegado de policia do districto rapa~·iga fez afflorar aos seus .1ª. bw:::.. As..,;;ucar branco, kilo 

O dr. Abdias Bibiano da Cunha de Matta Virgem, deste municipio, (Do corresponder..te). ui~{~~afe t1fa1:to. t Assucar demcrara. kilo 
Salles, juiz de direito da comarca de I foi exonerado o sargento da Força ogicamen e, urr..a res- Assucar someno, kilo 
Picuhy, communicou, por offic1o da- Publica, Elyseu Rangel. ALAGôA GRANDE Pq~!t\:r~si:eif~m, com ~ .fffa~;.h<._tade A~~mcar masca.vinho. kilo 
tado de 14 do mês p. p., que ins- No dia 26 de julho proximo o de- · ª· os espin os Joviaes, Assucar mascavado, kilo 
tallou e encerrou a 2." sessão do jury, legado de policia deste município, te- Cahiram por {lodo município co- !e~~ma a o maisd rancor~so do~ h~- Assucar bruto sêcco ou 3." 
por não haver processo preparado a nente Severino de Lucena, pretende p10sas chuvas, augmentando. cada pelo · .. ~~Y6 .. qua~a O O ~us ·0 pr~ uz~d O jacto, kilo 
ser submettido a julgamento inaugurar, officialmerte, a delegacia vez mais, ~ possibilidades de optima bigC;d"llh qJe e al _na d e Uurz:i a retv1 o As...sucar melado, kilo 

O dr. Braz Baracuhy, juiz de di- àe Umbuzeiro, á rua João Pessõa, safra, especialmente de algodão. b in ~d ? a .' em es "' impir un:1. Borracha de mangabeira, 
reito da comarca de Alagõa Grande, appondo nesse dia um bello retrato o desenv?lvimento dos algodoaes h~ ~ e r ' Joga-n.os. por ~0 re ~s kilo 
fez egual communicação, que em s... oleo, do grande presidente. traba- do municipio vem se procedendo sa- 1f0 rr um . - .. ·quem morre e Borracha de mantçoba, kilo 
Qata de 12 do mês ultimo, encerrou lho do amador uml1uzeirense Deo- tisfatoriamente, de modo, mesmo, n su~ prif

1
çt d-:- ~~usa-nos re- Batatas nacionaes, kilo 

a 2.' sessão do jury, tendo sido sub- cledo Víeira de MeJlo. escrivão da admirar muitos agricultores. Livre- JrnFsa seme an e iver ~ento. Café. kilo 
mettido a julgamento o réo Fran- mesma delegacia. e confeccionador de nos Deus, da lagarta rosea, e tere- de ~~~1~is·at°:ndC'i~~ra~~o ~\?óvé~erra C~fé moído, kllo 
cisco Garcia, vulgo "Maneco ·•. con- um appnrelho cir.ematographico que mos uma safra formidavel. · · Coco, cento 
~rrldt",n~a giJins~~rct:i~iod!º i:i~ J ;

1
~~ funccionado a contento, entre Pedro Paulo de .\l.meida C°ct6s~\~~ boi, sêccos salga-

Penaes I P . Realizou-se no dia 24 do mês p. c d b · · . 
. O dr.· Carlos Teixeira Coutinho, sn;<::i~·~ili; a\f.~~i~ºci/~~:;r;~: passado a posse da directoria do sym - INFORMES COMMERCIAES ~~;~Jos.\n~' seccos espi-
JUIZ mumcipal. do termo de Alagóa , feito. dr. José de Araujo Pereira, o ~::w:.da :.J~~~f;tenal st~Jdª~L~~~- Couws de boi, sêccos flór 
Nova, co!'lmumcou que em data de , sr. Antonio Gomes de Moura, do en- Compareceram ao referido acto, além EXPORTACAO de sal, kilo 

!!ss'i.~ ~~i~~~~· d~
01 j~~~~ªt1~1:J0 \i~-~ l ~e~~~I ·~~ºf!ªdaºc~~~~nh~~o Jte~t~ das prmc1paes autoridades do muni- _ S\~~d~~

1
if!.s ~~mfeª~~. ~~·si!rasil g~~~~!. ~!r~~~e.ki~~o 

submettido a . l t \ f T í!ipio, as famill~ de maior destaque / Couros d c . k.l JU gamen o um preces- ex.ma. nm1 1a. o nosso conterraneo e relêvo da sociedade local. J. Ferrei.ra da Silva & Cia e arne1ro, 1 o 
so .cujo réo foi absolvido e em se- i Severiro Alves, da Réde da Viação Após a posse, teve Jogar animado grades com chapéos. Courinhos de outras espe-

~~~~ !~r:rrp~~~es:o ~es::1? J~lOgl~d~ão ~:;J:n~·Óh~ g~- }~~°s_.?~eir~Ígadr~ofade- sarau _da~çante, que se prolongou até faindd. dReunl idda~ Fl .. tMntarazzo Fa~t~1adedcª~:~âiàc~loÜtro 
, . ás pnmeuas horas da madrugada. r os e a go ao m ers. ' 

O dr. Orlando Tejo, juiz municipal Queimadas, padre Julio de Moura. A directoria empossada é consti- J. Ferreira da Silva & Cia. 1 Fel.ião mulatinho, Utro 
do termo de Ingá, em officio datado j Reflorestamento do Nordéste - A tuida das seguintes pessõas: dr. As- caixa com calçados. Feijão Macassar, litro 
de 1.6 de maio proximo findo, com- co:n~issão designada pelo Ministerio drubal Montenegro, presidente; aca- Ovidío de Mendonça _ 2 cnbrns Fava, litro 
mumcou que. por autorização do dr. c·u Viação para o reflorestamento do demice Waldemar Ftliva~ vic~: ·Sr. com medicamentos. Milho. litro 
juiz. de direito da comarca, presi.diu ~o. rdé~t. e, composta de medices bra-

1 

A 1 1 Oswa1do Pessõn _ 1 vo1. com di- Oleo refinado de semente 
a 2.' sessão do jury, convocada para ;.1leiros, esteve entre nós, proce- r.~~t~fa n~ai:i?eir;dª;~~· c\~!;~u~~{~~; versos artigos. de algodão, litro 
o dia 15 do mesmo mês, e, não ha- dendo a estudos scientificos. secretario. , eia. souza cr~ _ 8 vols com cli- Oleo crú de semente de al-
vendo processos preparados para Jul- Radio - Continúa a obter o me- versos artigos godão, litro 
merto, por motivos justos, dissolveu lhor successo o apparelho receptor Cia. de Pr.sca Norte do Brasil _ s Oleo de semente de ma-
a mesma sessão. t ri.e rad10 adquirido pelo operoso pre- A serviços profissionaes, esteve barris contendo oleo de baleia. mona, litro 

O dr. Pedro Damião Peregiino de feito local, sendo a Prefeitura o, nesta cidade o talentoso advoga.do Eduardo Cunha 1 vol. com diver- Pasta de semente de algo-
P.raxedes Pitanga, que, após alguns sos artigos. dão, kilo 
::~ de demora, retornou a João Pes- Ind. Reunidas F. Materazzo - 800 · Raspas de sola polida, kl!o 

..... _ .... _ ................................... _ ....... _ ..................................... ,,, .. , ____ ...... _ ... _ .... __ . 

S200 
$560 

2$633 
2$100 
$766 

1$316 

1$050 

$400 

$700 

$150 
$800 
S80o 
$700 
$650 
$580 
$560 
$450 
S450 
S380 
$360 
S300 

$260 
$200 

1$500 
1$500 
swo 

1$200 
2 000 

15$000 

1,600 

25000 

1$800 
S700 

6$000 
5$500 

4SOOO 
S200 
$700 
$500 
$500 
$400 

1$700 

$650 

1$500 

$140 
2$000 

SERVIÇO CLINICO DO . . ;::'.<•::·::•;:·_,.;:·:,~~-·.:+;:·::+:.·.:+; ·::+;_·::+ .:_,. : • ::: • ::: • ::: • :··. :: • ::: +::.-:+;._::+; .. ::+::.,.:. .. ,., .,.:. ........ . 
Vem causando opt1ma impressão :-:~ ~, 

OR. ADEMAA LONDRES e DR. ARNALDO GOMES 
----

DOP.NÇAS INTERNAS, ESPECIALMENTP. DO APARELHO RfSPIRATCRIO. 
DIAGNOSTICO PRECOCE DA TUBERCUL<lSP. P. 5EU TRATAMENTO PELOS 

PROCESSOS MODERNOS.~PNLUMOTORAX ARTIFICIAL, 

D AS 8 Ã S 1 1 M O R A S D 1 A R l A M E!N1T E 

RUA BARÃO JlO TRIUMFO, 400 - 1 .° ANDAR 

(POR CIMA DA. STANDARD) 

., ..... ••••••oHnoooouooouuoouuooo•••"""""u•o•H __ •n•••'••o••n•••n•••un.•o•uuuooouooooouo .. o•••••n•"" ....................................................................................................................... ; 

ª. todos ª actividade do novo pre- / ~ D r. AI e ·1 d e 5 V a 5 e O n e e 11 0 5 ~< 
feito, cel. Elysio Sobreira. ~~ ~·; 

I 
R. s. tem sido incansavel, atten- ~:~ E x-Asdetente ª" Faculdad• de Med1"c1·n· do n,·o : 

dendo e realizando os serviços mais ~ H .. ~!; 
urgentes do municipio. ~~ O r ..., t NICA l'-1 B o I ü A B J\.1 e;- B J~ A L ;~ 

ho~ee passagem para o sertão, esteve ~f; C mpleta e m< de tu Ins•all~çâo de E1cctric'<iade Medica t~ 
digno ~~~rv~nto~r f~~~;~hano Bnto, n Cura radical das llt"111nr1•hotda.-- e ,·a,·lzr-.; (veias dilatada~) ~~; 

S. exc., que se acomparhava do ~~ sem opera1.,ào e ~em dõr. ~-~-

! 
capitão do Porto , tenente José Ar- ~ PRflÇ!l A NTHENOR Nfl VflRRO, 14 e 20 - ].' flnôor 

~:~:ro~ab;:~tne ~~~~~~t~l~ d:es?J~~~i~ ~ D A S 1 3 AS 1 !l HORAS D I A RI A M 1! N TE ~; 

~01~:J~t~~~~~ft~el lo~~l:si~o~~i~:;;d",; :.\'.•'-:'.•'-::'.•:::·'.•>::'.•'··'.••>··'.•>•·'.•>".•><• "'"".•}·::•:··-:•Y·'.•:···:•;.·-:•>'.+>··:•:···:•:··-: .. ;,· '.•: · '.•': '.•:· '.~ ~ 
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aa;as de sola, en~rn!zada, --------
kllo 

Semente de algodão. kllo 
Sementes de mamona, kilo 

Tacões ou quadras de ras-
pas de sola, kllo 

Vaqueta ou couros prepa­

2$400 
$153 
$250 

1$000 

rados. kilo 4$200 
Os demais productos constam d1 

Pauta .,-eraL 

I RELOGIOS 

C vMA é a marca 
que significa garantia. 

J oalharia M o roró I 

JOIAS -E PEDRAS PRECIOSAS I 
ART GOS DENTARIOS 

COMPBA-SE OURO OE 6$ Á I2S 
A Ül<AIJM \, 1 

Pua B. do Triumpbo, 451 

Casas á venda 
Ne~oc•io de O<'Casiã o 

Vendem.se tres na Avenida 
Mira Mar, ns. 80, 92 e \JI!, ei.. 
frente ao Radio Clube, oitões li. 
vres, terreno proprio, lendo as 
duas primeiras dois quartos e 
outras dcpendencias, a ultima 
ponto de negocio; quatro na rua 
do Tambiá, (lado do Parque 
Arruda Camara), ns. 513, 527, 
643 e 565, typo chale!, terreno 
proprio, áreas entre as mesmas 
para conslrucçào, com dois 
quartos, tendo a de n." 527 lres 
quartos e alpendre, a tratar na 
,4.vPni,h. Mira Mar. 98. 

CPJlJM!~S~ 
p 
E 
R 
F 
E 
1 
e .. 

p 
R 
E 
s 
~ 
E 

Ã z O FRANCISCO õ 

E 
LOUR.EIR.O l'""1 ..._. ______ ._, 'TjJ" 

fóRRff~~A 
O autor da photoirraphia acima 

exe~uta com perfeição carimbos de 
<':a.já nos diversos modelos, como se­
jam: Fa.c-simile, Emblemas, Carica­
turas. !\-lonograma~ para marcar rou­
pa, Telhas, Tijollos, Bolachas. Bis­
cultos, Placas de madeira em alto re­
levo para medlcos, advoga.dos, costu­
reJras, etc. Carimbos de borracha em 
todo e qualquer modelo. 

RUA CARDOSO VIEIRA, 136 

JOÃO PESSõA 

AUXILIAR DE ESCRIPTA, com 
bastante pratica de escriptorto, of­
ferece os seus serviços ao commer­
cio desta praça. Caixa Postal, 35 -

[UG[NIO V[llOSO & Cia . 
Re1n·ese11tações e C'o11ta P ropria 

.Agen tes cte: 
BRANDÃO & Comp. Ltda. - Ovar-P,ortugal -CCflSP.rvas em 

geral: sardinhas, azeitonas, azeite dôce, pickles marca "Brandão". 

F. JOHNSSON & c.• - RIO DE JANEIRO - Cimento "Da­
len ''. papel de imprensa, assetinado 1. 11 , 2. ª, 3. 11 , papel manilha, est1 va, 
ca.rtolina, papelão, fogareiros e massaricos "Optlmus,., cadeados e 
saes diversos. 

TIGRE & COMP. - REClFE - Cofres "Tigre" prova de fô. 
go, fogões "Tigre", material de funcllçáo em geral, portas de aço, 
grad1s, buchas para carroça, etc. 

I 
ORLANDO G. CARDOSO - RIO DE JANEIRO - Exporta­

dor para todo o Brasil de productos lactinios. 

H. I. S. CA!HBLON - RIO DE JANEIRO. 

1 PILKINGTON BROTHERS (BRASIL) LTDA, - Fabrica de 
vidros em S. Helena com filial no Rio de Janeiro, vidraças simples, vl­
~r~: {~~tazia "Cathedral ''. crystaes transparentes, espelhos bisouté, 

COOPERATIVA AGRICOLA S. PEDRO - Nova Trento -
Rio Grande do Sul. Vinhos de mesa "Trenttno ", vinho extra, superior, 
e barbora. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EXPLOSIVO "RUPTURI­
TA" - Rio de Janeiro - Dynamlte (typos: "Vivo" e "Hydraulico"l, 
estupim, espoletas. 

ROGERIO FAVA - PORTO ALEGRE - O maior exportador 
de cereaes, banha, madeira, salames. 

MAXIMILIAN FUCHS & c.• - Vienna-Austria, fabrican­
tes do momho "Ideal". 

' ~V.WN/1.f#NtltNtlNINIININIINNA'II/IINNNNNNINININNIIN,V!NIINNIIMWNNIIIINIIINIINIIN/IIIIIIINIMV.WNII/I,!;_ 
iE D r . J Os.A 1\t.C.AG.AL:E3:.AES i ; ~ 
I MEDICO ESPECIALISTA I 
! l'AZ QUALQUER. 1R,AT'11UlNTO MEDICO E O~ER.UOIHO DAI DOEN· 1 
II Ç•5 DO, OLHOS, OUVIDOS NARIZ E OAR.O~N IA, 

li kEIIOEMCII: Rua Vi1cond1 de Pelalas. 242-C ~SULTORIO: Ru Oi,eih. 50(-JOÃO PES'ÕI I 
~tNNMW,rNMWINIIIIIM'INIINNNAWINll«N/NINNINNIIII/Nl,W.V/mNINNNN/i/llNN,Wll///,W/1/NNNNA'il AW~ 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 
Pra<;a A.1vo.ro Macha.do 

l!M FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,OREA"! WESTERN• 

V , DUARTE & C.• 

Excelienles lnataliaçõea de e ,sinha, copa e l•V11ndaria. 
Parada de Iodas as sopa! do interior e Recife. 

Apar amento nos dois andares - Preços modicO! - Menú variado. 

.I OÀO PEfliiSÔA - PARAll'l'BA 

/gentes nss1e Estado: 
João Pessôa. Distribuidores para todo o Estado das afamadas manteigas 

'~f-lnstitu1o Com~erci;I ·1 "HYEN::ªe 5 .. :~:=··ne .. :~~r:::::~::
1 
b:.tc:~ªs_ e;::·i:::sõa _ ,,· -·A~-·F-~;;·;·~;~-~-·::·M·;·~;.·;·;;·-1,· 

Joa-0 PessoA ,. Estado da Parahyba - Brasil :1 8 ., i CIRURGIAO·DENT,STA) • 

., (Reconhecido pelo go- fj Endereço telcgra?.~:~e~·.~E:~ii~~~t; .. ~ i~
1
~R~i1:·. 

274 
- Codlgos 1 •.: Executa qua lquer t rabalho concernente á sua profissão com 

,~ ~ d I l~ li•••••••••••••••••••••••••• presteza e solidez, atendendo rigorosamente as prescric,ões ,, verno esta ua ,, ,· higienicas modernas. 

'j AMBOS os sExos ~, • CONSUL TOR IO - Residencia familiar, Rua Duque de ~ DIURNO E NOCTURNO PARA 1~ 11 
·, R E VIST A 

\ 

i\Iantrm os seguintes cursos: 1· _ 0 E _ 
1 Caxias, 541. - Te efone n.o 

1. Primario, Commercial, Dactyto- ' 1 i 
graphia e Tachygraphla. 1 PHll,OLOGJ,1 E l)E HI S 'l'Olllil. 1, H O RAS HElSHR.VADAS • 

~ Cursos e~pel'laes para. o pre - l, t ,J paro de candidatos a exames de , Arcblvo de Estudos sob e Philologia, Historia, EthnfJgraphi.a, Fc..lclorc e Critica Literaria ·-·-·~·---·-·-·• ..... ... ... ... ... .... . ... ................... .... ... . ... ... 1 ~ 
!~ admis~ão e a concurso~ cm es- 4 
.,. tabelecimentos federaes e esta- ~1 
r,: duaes. Vendas a, ,110 e anignefuras a tratar com 1. CIULCINTI. na redacção de.ta folha 

,. EXPEDIENTE: - Das 8 ás 11 ~ 'f....i eaeaeaeieeeie,eae•••••••••••••••eieieae..-1 
~,~ HORTd~:::;.,:.EIXE, ·~ 

~· ;:i11~b~.~:a
13

d~ 
2:º::ra:. 3 d• ~~ J •• 11 M II S C O V T U! n 

:...-- - - -----...-......d , RUA DUQUB DE CAXIAS, ast I 
CUR~. o DE . EXPLICAÇÕES - f Reetaurante de I,• ordem, õ";,;,erldo pela ellte peeeoenee 

"Correia Daraujo" - Lmguas e f 
ConCab1lldade, Português, Inglês, .t REFEIÇÕES A QUALQUER HORA DO DIA E DA NOIT E I 
Francês. Arithmetica e Escnptura- 1 
~!~~e~r~~~~~fJ1~;\rit1co Pcfen~~~a:~~ BEBI D.OS FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS I 
e estylo de correspondencia e de re- C o ... i n h a. d e 1 . • Í' 

âf:;:t;: 2t;ito ::;,.:~!;~i~ dfr~l: 1 - Procurem ~~ R M R S C O f' 'l' 8,, - t 
a todas as materias. MnQou-se para ~ vi~~1ç~V~~;eir~;·. rronte1ni, (; praça ~• •••••••••••i•••••••••••••••'•••••••••••• ... 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSP I T A L SANTA iSABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇA S DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Com.: Rua Bar do Triu.mpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 
., o ,j o PE ,"1,"I õ .1 
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1 CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois I ' 
dos 30 annos quando os Wins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice. fastio, tonturas, 

Guia de Medicina Caseira 
(o que se deve e o que se não deve fazer emquanto se espera o medico) 

PELO DR. M. PENHA BERNARDES 
Neste Importante livro de 200 pags. contém tratamento e diêta 

urinas vermelhas e ardentes.-Com:a sua acção os Rins 
vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de Pliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIROINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effelto rapido, comprovadarT1enle " inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuricos e Ciab.ticos, - Indicaria com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - TedH u febr11 aarãa vencidas. 
\ Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

EDITAL DE 2.• PRAÇA - O dr. 
Sizenando de Oliveira. juiz de direi­
to da 2. • vara da comarca da capital 
no Estado da Parahyba, por virtude 
da lei, etc. 

INDICADOR PROFIS IONAL 
Faço saber aos que o presente edital 

virem que no dia 6 de julho proximo, 
ás 14 horas, na sala das audiencias 

ADVOGADOS 
deste juizo, realizada em um dos salões DR. IRINEU JOJJ'FILY - Rua Dea 
do 2. " andar do Palacio das Secreta- Peregrino, 269 - Phone, 17~. 
rias, nesta cidade, o porteiro dos audi- DR. JOSE l'EREIRA LYRA - Rua 
torios. José Calazans Moreira Franco, Nascimento Silva n. 88 - Ipanema. 
ou quem as suas yezes fizer, trará. a 

I 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. 

publico pregá-O de ven da e arremata- DR. HORACIO DE ALMEIDA - Ad-
('ão a quem mais der e maior lance vocac1a em geral - Av. João Ma-
offereer sob a avaliação de 30 :OOOSOOO, chado. 108 
com o a~atimento ~e IO cé , a casa Sf:m I Escriptorio: Palacete da Associação 
numero, sita á avenida l. de Maio, commercial. 
nesta cidade, em terreno rendeiro. com DR. SYNESIO GUL'1ARAES - Cau­
um janellão e três Janellas de frente, sas civeia, commerctaes e crtmlnaes. 
duas portas e trés janeHas do lado es- 1 _ Rua lrP-nêo Jof!lly, 220 
querdo. constru,da de t1Jolos e coberta OR. CLOVIS Lll\lA _ Berraria. 
de telhas. limitando-se de um lado DR. ORESTES LISBOA _ Praça 

::b!~~~~~r!º:r:l~s 
O ri~à~~ ~~: Ar!~tltiPs U,bo n 78. 

1 

a aYenida 12 de Outubro, contendo DR. OSIAS. GOMES - Avenida Pe-
ainda dito predlo cinco janel!as do dro I .<Bairro novo do Montepio) -

PLISSADOS E CAIREL trabalha 
com perfeição, Benedicta Arantes. 
Rue Padre Azevêdo, 437 (antiga Flô­
rcs1. 

DENTISTAS 

DR. A. C. MIRANDA BBNBIQUES 
- Rua Duque do Ca.xlaa, 504 -
Te!. 182 

DR. ALFREDO DE !IA' - Rua Du­
oue de Caxias, 614. 

EDNAJ,DO PEDROSA - Rua Dll· 
que de Caxias, n. • 389 . 

DR. OCTACILIO ELIAS - Rua Dll· 
que de Cuias, 504, 1. • andar. Ph1> 
ne, 182. 

ENFERMEIROS 
lado direito, com sala de visita, jantar, Tam.biá. . . . _ 
de espera, cinco quartos e cosinha, pe- Escnptono. Palacete da Assoc1acao VENANCIO NOBREGA - InJeçõel 
nhorada aos herdeiros de Anisio Ma- <commercial. e curativos em domicilio• - AMI> 
thias de Oliveira, respectivamente, BEL. JOSI: DE MIRANDA HENRI- tencla Municipal. 
viúva e filhos, na acção executiva mo- QUES - Advocacia em geral. -
vida por Barbosa Leal & c. •, sue- Alagôa Grande. 
cessores de Tavares Barbosa Irmão e DR. ROMULO DE ALMEIDA - MEDICOS 
Tavares Barbosa & e •, commercianteo:. Advogacía em geral. Avenida Ept-
em Belém. do Pará . . E para que che: tacio Pessõa. 870 DR. NELSON CARREIRA - Partoe 
gue a noticia ao conhecimento de to- DR. JULIO RIQUE - Advocacia no molestlas das senhoras - Consulta, 
dos, mandou. passar o presente editai Cl'l'el - Rua S. José, 120. 'das 10 ás 16 horas. Rua Duque de Ca· 
que será aH1xado no logar do costu- DR. FERRER JUNIOR - P1cuhy. ! "las 401 _ Phone 130 
me e publicado pela imprensa_. Dado. DRS. ANTONIO SA' E .FERNA.VDO DR.. JOAO SOARES ~ Molestlao da, 
e . passado nesta cidade de Joao Pes-1 NOBR.EGA Escriptono. rua Ma- creanças _ Consultas, da.s 16 á.• lf 
soa, aos 27 de Junho .de 1933 . Et:, Jus- mel Pinheiro, 88, L• andar (altos horas á rua Barão do Tritun ho 
to Bemardmo da Silva. escnvao m- , da Casa Penna). • . . . fl ' 
terino o escrevi. <a> Sizenando de Oli- DR. OCTAVIO DE NOVAES - Ad· 474 · Residencia avemda Juarez 'Ia-
veira. Está conforme; .dou fé .. E_u, vocacla em geral. - Rua 8. Elias, Dltor~~~~ DE VASCONCELLOI! 
f;t~~n:.ernardmo da Silva, escnvao 1 ~!·. aNTONIO ÓAatLOS DA SIL- .:_ Apparelho digestivo - Elec-

- VEIRA _ Advocacia em geral _ trlcldade medlca. Praça · Anthenor 
FALLENCJA DA FIRMA MANOEL Rua Visconde n 11 Mamanguape Navarro, 14 - t.• andar. 

MOREIRA FILHO DR. ANNIDAL MOURA - Advogado. >R. OLAVO MEDEIROS - Doenç111 
Seixas Irmãos & c.•. nomeados - Rua 13 de Maio. 690. da pelle e syphUls - Barão do Trl-

syndicos da fallencia em rubru;a, DR. ONESIPO A. DE NOVAES _ umpho, 462, das 14,30 ás 17 horas . 
que se processa pelo cartorio do dr. 1 Causa em geral - Itabayana.. >R. EVILASIO PESSOA - Clinica 

!'i:r~re2~!~esdadem~!~vai~1Yida a~is~: \ ::ii~",;rl~spdo A~rtum~~'.vo462~
0
d~ 

mais interessados, que, nos termos CARTORIOS 9,30 ás 11,30. Phone 40. 

~~~~· f\i~p~siçã~a d~; ~·~5~~!~· ~~ DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 
dos os dias uteis. das 13 ás 15 horas, 1 - Escrlvll.o dos Feitos da Fazenda 
no estabelecimento, á praça AI varo I e de Orphãos e Ausentes. Palaclo 
Machado n.• 23, desta cidade. para das Secrete.r1as. 
todas as Informações ás habilitações ---------------
e demais declarações referentes ao CONSTRUCTORES 
processo. A visam ainda que todas as I 
?.~bl~~rzi~. • "J'!:~ ~~~t:Je. pelo Jornal ~A & DI LASCIO - Construc-

João Pessóa, 16 de junho de 1933. çoee em geral. Rua Barão do Trl· 
- P. p. Seixas Irmé.os & c•, syndicos umpho, 271 - Phone 48. 
~:/allencla, Francisco Olegario Gal- MODI_S_T_A~----

FALLENCIA DA FIRMA MANOEL 
MOREIRA FILHO 

ANNITA LINS - Confecção de ves­
tido pelo mais exigente tlgurlno, sys-

Os syndicos da fallencia supra. tema Luc. - Rua Epltaclo Pessõa. 670 
av1Sam os credores e demais interes-
sados, que de accórdo com O despa- CONFECCAO DE BORDADOS -
cho do m. m. juiz de dlseito da 3.• Pontos roya!, cairei e ajour. Cintas 
vara desta capital, foi designado O n. 130. Mme. Nenzlnha Carvalho. 
dia 24 de agosto de 1933 para ter lo-

PARTEIRAS 

&.NTONIETTA PONTES - Rua e 
Elias, 116. 

LUZIA PINHEIRO - Avenida cap 
José Pessoa. 236. 

MARIA OI PAC& ROCCO - Av~nl 
da General Osorio. 114 - Telepho 
l')P 47 

JOSEPHA ALVES DE MELLO, par· 
teira e enfermeira. Avenida Con­
~ordia n. 374. 

PREPARATORIOS 

DR. CLAUDIO PORTO - Lecclono 
Arlthmetica e Algebra. Horarto: 1 
ás 10. Rua Nova, 241 - Reabertu­
ra das aulas: B de fevereiro. 

gar a l. 1 assembléa dos credores, á.s 
14 horas, na sala das audlencias, de- f a b r 1 ,,. a "" e f o g - e h , ~ e s o 
Vendo OS SrS. Çredores promovereL'l '- U o e s e a p e O S U 

tos~ªa~~it~ç~7a dlo3s J';sf~c~~~ro":1~~~ L. VV O F B Y 
r.,<;;ci~":.mos do art. 82 da lei de fal- R U A M A (. t E L p t N H E I R O . 11 8 

João Pessôa., 16 de junho de 1933. PREÇO DE FOGOES-60$ a 500$. - ln9101laçõ,s por conta dos íabricant 
- P p. Seixas Irmãos & c.•, syruli- - · • - -
cos <:,1a fallencla, Francisco Olerario I Concertam-se todos os typo, de t eõe,. Fab ic,m-se porfõe, de fmO, grad ,, 
Galvao. _ escada especial, depos1tos para cere6.c~ e para_, __ ~11:~ com bôccas automaucas. 

COMARCA DE ALAGõA GRAN­
DE - EDITAL - Falleneia do com­
merciante Severino Vieira da Silva. -
Aviso aos credores-Faço saber que se 
acha em cartorio, á disposição dos in.. 
teressados, pelo prazo de cinco (5) dias. 
uma reclamação reivindicatoria, apre­
sentada pelos credores. Cvro & Ir­
mão, commerciantes estabelecidos nes­
t;,. cidade, sobre as seguintes merca­
dorias: 1 lata de phosphoros marca 
"Olho", 1 caixa de kerozene uJaca­
ré ". 2 saccos de assucar triturado, 
mais 1 caixa de kerozene da mesma 
marca. 1 sacca de assucar, 3 fardos 
de xarque, 1 lata de phosphoros com 
devidos senos. 6 saccos de assucar tri­
turado, 3 ba1Tlcas de bacalháo. 3 sac­
cas de farinha de trigo, "Olinda 
Commum ", e 1 caixa de cebolas, 
mercadorias essas que importam em 
dois contos cento e quarenta e oito 
mil e quinhentos réis <2:148$500), e 
que de 28 de abnl a 2 de de maio do 
corrente anno venderam em con­
signação ao commerclante fallido Se· 
verino Vieira da Silva. conforme 
consta da factura que instrue dita 
reclamação. Durante o referido prazo 
lle ~ dias po~riQ qs cre\:lore~ e iII· 1 

SAUDE - VITALIDAi;>E - VIGOR 

= ·- fl BROGE,NOL == 
o M E L H o R ' R E e o N s T ·r::r· u , N T E' 

PESSQE\TSES I Presta~ mais um cullJ á memoria do ln• 1, • guahl11el p:irahyhano, saboreando os cigano, 

''Presidente Joio Pessôa" 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTOS-MOLESTIAS DE SENHOF:A 

Co"'º""'º • Rul.,ncla: DUQUE DE CAXIAS, 481. - TELEP~ONE, '30. 

de todas aR doenças, os conselhos de bygiene, as indicac;ões sobre a ali­
ment.ac;:ão das creanças desde os 1.ºs dias do nascimento, sobre a gra... 
videz e pano, ~bre as doença• da infancla, e tudo isso em linftlagem 
clara e acce!:isivel a todos, o ºGuia de Medicina Caseira" é um livro I 
prech10 f'm todo o lar. 

Preço do e1<cmplar - brochura . . . • . . . 3$000 
Preço do exemplar - encadernado . . ., . . . . 5$000 

Pelo Correio mais S500 
Pedid!)S a F. CAVALCANTI - Avenida Vida! de Negreiros n. 

531 - João Pessôa. 

OPPORTUNIDADES 
ALUGA-SE uma casa na rua S. 1 

Miguel n. 90, com 3 quartos, sala de 
espera, sala de jantar e uma sala de 
visita, saneada. A tratar com Alice 
Moura, agente ela Sul Ame rica. Rua 
Epitacio Pessóa, 377 . 

executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de fer:o, 
tund1çóts, concertos e reparo de 
machJnas, roupaó para homens e 
creanças, calçados, enca<1ernações. 
pautações e demal.s servtços concer­
nentes às suas o!fictnas. Consultem 
seus ca talogOll e seus preços. 

ALUGA-SE uma casa na rua Ire. 
nêo Joffily, a tratar na rua Epitacio 
Pessóã. 262. · 

OPPORTU. 'IDADE - Para Enge­
nho; Uma optima caldeira "G. 
Fletecber" com 54 tubos, quasi no­

CLARINETO - Vende-se um. a vos 
tratar com H. P. nesta redacçào. 

2
t;:l~e::1::'.dida "Moenda'' - com 

Compra·se lebres _ Na 
10

::m motor "Ruston" com 15 caval-

Directoria Geral de Saúde 1 ~~~à~º 6!!,!~d:'t~!t. _ Engenho 
Publica compranrse coê-1 '·Boa Vista" - sapé. 

lhos (lebres). 1 PIAN. O - A!. !.nação, concertos, al-
veJamento dos teclados, etc. com 

MACHINISMO COMPLETO PARA ~~:;iu~~. C~~tn~tt!n~~á, de t:.;,~~ 
~~c;;í!!1

~e;ci~uJ~ja-~~et:n~! chamaaos para o lnterlor . • 

Maciel Pinheiro, 641, para obter esse PIA'IO DORN'ER _ vende-se um 

1 
~e~~h~n~~ºpe~eu:a~ºp:~~:fi·it~~= sem uso A tratar na rua Duque de 
se negocio, por propriedade nesta ca- Caxias, 432 · 
pital O'U no interior deste Estado. 

NEGOCIO URGENTE - Vendem-se 
a Padaria Crysta~ as casas á a venlda 
B. Rohan ns. 116 e 124 uma li. av. 
Capitão José Pessóa n. 475 e uma é. 
rua Marcos Barbosa n. 61. 

A tratar na rua da Republica n.• 
R14. 

NEGOCIO URGENTE - Uma fa­
milia. que se vae retirar desta ca­
pital annuncia a venda de um com­
modo u Bungalow '', por preço de op­
portumdade, situado a 3 minutos do 
bonde na avenida João Machado. 

Para intormações dmJa-se. qual­
quer interessado, á rua Maciel Pinhei­
ro n. 303. 

NA ESCOLA DF. APRENDIZES AR· 
TII,'ICt::s, á av~nida João da Matta, 

QU1l:RES GANHAR DI-ElltOT­
Compre por modico preço uma pren• 
sa e seus p,irtenses para labrlcar sa­
boneteA. 

Rua Maciel P!nhelro, 641. 

VENDE-SE - Ou permuta-se por 
uma casa no centro da capital. um 
bangalou em construcção á avenida 
MaXimiano de Flgueirêdo, Junto ao 
palacete do dr. Pedro Ulysses de Car­
valho, medindo o terreno 30 metros 
de !Tente por 100 metros de fundos, 
tendo ainda annexo ao mesmo outro 
terreno com eguaes dimensões, que po­
derá ser adquhido pelo comprador 
prestando-se tudo para um optimo es­
tabulo. Preço para venda 25:000$000. 

A tratar com o sr . Herlberto Bar­
bosa, na avenida General Osorto n. 
13 ou com o mesmo na Fabrica Tibi­
ry. 

.................. 0 ................................................................................................... .. 

1.,,.1':::. ~~i:?i;M~t:ci~ttfJtt·1tit~;;. ·.:1:,:',,,! 

AGENTES NESTE ESTADO: H. l\IARJNHO & C. 
1.-J, do 'T'riun1pho, dC)S. - 1.• andar 

! :! ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~~:~ ~;:'i~~:\~~:~:::::::::::::::::::::::::,: : ·. ::: . :: . ) j 

MILHARES DE PESSOAS, NO BRASIL 

LENTAMENTE ENVENENADAS 

MORREM 

Quantas pessôas se vêem diaria­
mente quiexando-se de dores de ca­
beça. dõr no ventre ou nas articula­
ções, pelle reseccada, máo humor. máo 
haUto, emfim cheias de achaques. mas 
não doentes a tal ponto de precisarem 
crml'lnltar a um medico. Taes ue::.sôas 
geralmente soffrem de prisão de ven­
tre e estão se envenenando lentamen­
t~: as maiores autoridades medicas 
são accordes em affirmnr que o auto 
envenenamento é a consequencia da 
prisão de ventre total ou parcial. 
Por isf.o nquelles que não regularisam 
os intestinos diariamente incidem ~m 
11111 grande erro, pois n prisão de \-en­
tre é um dos maiores flagellos da :rn­
man.1dade e a causadora das mais 
graves molestlas do estomago, taes 
como appendlcite, ulceras, peritonite. 
•!e. Multas pessõas soffrem de pri· 
sao, apesar de evacuarem todos os 
dias, porque essas evacuações ná.o são 
.sufficientes, pPrmanecendo no intesti­
n~ materias fecaes que a natureza 
nao pode expelllt sem o auxilio de um 
lfl.xativo. O accumulo dessas materi1s 
no orvanismo são a causa de uma in­
finalidade de achaques como: resfria­
dos. dores de cabeça, peso no estoma-
go, somnolencia ou dores após as ;,-e­
feições, acidez. biliosidade, vertigens, 
vonutos. dlarhéa, máo hallto. língua 
suja, nauzeas, ardor ou máo gosto na 
bócca, neuresthenia, irritações da 
peUe, ce11saço ~eral, etc, 

Se v. s. não ignora que soffre de 
prisão de ventre, deye sem perda de 
tempo adquirir um vidro de "Sal de 
Uvas Picot ··. e tomar, todos os dias, 
pela manhã, em jejum, a respectiva 
dóse. Ficará v _ s _ surprehendido com 
os resultados obtidos, assim como tam­
bém se surprehenderá ao sentir que 
o .. Sal de Uvas Picot ,. não tem gosto 
de remedia, mas o de um refresco de 
uYa, aconteeendo que muitas pessõas 
o tomam como refrigerante, µara se 
mantnem em bom estado de :1aúde. 

O grande successo alcançado ;,elo 
"Sal de Uvas Picot" é devido a que 
este remedia é o unico que ataca dire­
ctament~ a prisão de ventre e seus 
symptomas, com a vantagem de ser 
mais um refresco do que um remedio, 
sendo agradavel de tomar. não produz 
a menor collca, descongestiona os in­
testinos e elimina rapidamente a bl­
lis. Como todos o sabem, o "Sal de 
Uvas Plcot" contém os principlos tlle­
rapeuticos da uva e é uma das mais 
proeminentes descobertas da medicina 

contempore.nea 
O "Sal de Uvas Picot" encontra-se 

á venda. em ,idros de três tamanhos, 
por preço ao alcance de qualquer bol­
so, nas l)rinclpaes pharmaclas e dro­
garias ou dlrectamente no depositario 
sr. S. V. Mangual, Avenida Men de 
Sá, 253. Os JaJjoratorios Pi"°*, em 
Wllmlngton. Dei , E. U. A., são os 
umcos distribuidores par11 11 continen­
te ~merlçllnQ, 
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Varella 
(Cop,r,gtl, cy COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Exclu­
s:t.:idade no Estado da ParahY .. 
- Oa vara 'A União) -

AGRIPPINO GRIECO 

O nos:;o coração come~ou realmente 
a e.rpri1mr-se co,n, Fagundes Varella, 
nos poemetos de Fagundes Varella, na 
feminilidade dos adjectivos dooes. 
ve11.11ugentes, desses versos ricos devo­
gaes e. por isso,. os mais doces do Bra-

Fagundes Varella surgiu em 1_861 siT, como o de Bocage o são de Portu­
qu.ando, exti1~cto .Alt.1ares de Azeve~o. gal. Delicadeza, ternura meio sub­
prestes a extzngui: .. se Goncalvcs Dta~ ·missa. u111a caricia quei:rosa. São tão 
e ainda nüo surgido Castro Alves, as melodiosas as suas syllabas que qua.}i 
srit;as ele inspiração pareciam _e.i:go~- n<io carecem. de rima. sen do elle, a 
t(l_das por aqui. E elle are1ou •. tllumi- riqor, o unico dos nossos poetas que 
nou enriqueceu a nossa poesia não fatiga nunca 110 trato continuo 

Filho de zona fluminense, nascera do rerso branco 
(Juasi nos li':1-ites com São Paulo'. num o tom rerde das .mas descri-peões 
recanto chero de lendas cr?adas pelo campestres faz realmente pensar nu .. 
cçpantoso talento. na1Tativo das pre.. ma esmeralda. ,lfesmo ao }alar em 
tos c.'Jl'raras, chew (le lembrancas de pin1teiros e em "pescadores do lago'', 
C'rimes impunes, de rapto e analoga~ numa .,obrevivencia ainda da paisa­
ar.::nturas permittidas por uma é~ca gem europt!a, já se lhe sent?, irrepri­
cm que o telegrqpho e a locanwft~a mi1'el . a tonalidade brasileira e, as 
11ão eram ainda inimigas do mysteno. mais das vezes. dá elle o nome exa-

O par. juit, era. vor forca nie_smo ~o cto ás nossas flores e aos nossos fru .. 
seu car(JO. obrioado a ttma existencza ctos 
namade, o que le!,ou o filha, ai~1da _pe- Esse amigo do alcool e do sonha não 
quenn a vagar por terras ~lhe1as. un- foi também estranho á nota humoristi_ 
pregnando a rstina de pazsaqens va- ra. mvstificando :' proximo com acros­
rias. adquirindo o aosto da vida cam _ ti,.os insidiosos, P não fr>i de todo ca ­
prcst3 01· montanhe~a. a~ronsionan_ nheçtro nos arremessns de ep_opéa. como 
dn a palheta de córes vivas P notf!S ao tmtar do Juare~ do Mextco, de Na .. 
1)ittorrsca.i: nue d("[)ais dPscan·eqana nrlcão. de Sef,, de Setemhro Ma.", 
nn téla. elle o mais rural ott roceiro 1 ,.,acondo fl diplonw.ta Chriçtfe ou o 
doi: nossos voetas. tyranno do Paraquay, mostrou pos .. ' 

Num rolleaio de Nictheroy. recrea .. .w•r "neia"ice nté '"n invecUva Ac.;-
1'(1'-se pa,..çfichanrfo as oitava'> de Cn... mo de tudo. /oi elle o nosso arand" 
mãe<;>. n riP11,mciar, muito ci:do. CPrta poeta chrisfão, sem a.'> 'mac11innrio.<i 
1·er::."'t"bilidnde de rnaenlzo, Pm ten.. rnna"71tes de 11m Klopsteck e .QP,n os 
ri<>11r.ins imifafivas Clue 721'""ª l1le mnr- /7nae1Tn.:: metricos rin frei Basfn<:' dP. 
rrr;nm de forio. romecandri em b'T'in... ' A.::i::i~eida ··. S"u christianis1no é berz 
cndeirn e acabnndn em verigosa.'> trai - ri"' um tom i11rrenuamente popular. de 
ci'.ie<:- ria mPmorfr,. tni::.~;m an aprnnriar .. J re-;as, procissões. romarias e nad<1 e-n­
se dr um l'P'T'~n rir Reine ou ao dar cn. ,.1>~· .. n ri.., n<:'""IPTrlP'Pnte f11.Pf'l1flaa7 de 
11,n s.uf1 n trad,LCcf'n a'r"'nns livre da trrms,.nndencfr1ps riP p(/c1lo1rufica Cari­
"Cltiria;,erie", de GrrutiP-rJ to11 pile a EMre1la dos Reis :uaoas, 

O 25.° anniversario da colo· 
nização japonêsa no Brasil 
Partiu para o Rio de Janeiro 
uma delegação desportiva 

nipponica 
YOKOAMA - Uma delegação de 

seis athletas, chefiados pelo sr. Oshl­
mn sumlyoshi, partiu para o Brasil, a 
bordo do "Rakuyo Marú", afim de 
tomar parte nas competições de cam­
po e pista que se realizarão no Rio 
de Janeiro, durante o mês de setem­
bro proxlmo, commernoratlvas do 25.0 

annlversario da chegada dos primei­
ros emigrantes japonéses áquelle gran­
de pais sul-americano 

Os referidos athletas competírão 
também em Lima, Santiago, Rosario, 
Buenos Aires, Montevidéo e S. Paulo. 

Modesto 
Nessa nova .ordem de cousas . que j dms joven. s brasileiros. Affonso Ari­

se vae organizando no Brasil, amda nos e Martms de Almeida, a im­
em mtio da 1mmensa confmi.iio de I J:' '')VI o t.'essa natureza. 

~~i~O/std:el~~tofcl~u; xa;~t~~°m d! c~?ist~~;i
1 ~! ~·~'i;en~~~ri~~~~ge~~~t; 

derrubada do poder em 1930, S('nt - • ponto. 

~~strrc;ti~tar;:er:~tat~va ref!~c~~~trcn~~ 1 , cEfop~!~~.d~ ~. f8tf~s dâo =~ :t 
e1~c s~ãciu;JJe 

1~r1~~ª~. palfõ af,é onde 1 ~.~ ma ui~1iz1iti d~ ~~~~~ess~JT~m ~~~ 
Thcorlns novas f' avançadas ex1r,- · o o qual. accrescenta elle, só serviu 

trm pelo mundo afóra, como sempre ' r'l no rf>du~i á mJseria porqur 
existiram a respeito_ de tudo, princi- , no n .. ·> oubemos tirar do progresso 
palmentc t::m matena de polit1ca QUP e l . epre ;e a de fome! tador 

lu~~ ~a;::iraii-ábºJi~~J~t B~~~s a c;i~ da O n ei-i e i.at., o q 1c r:ó:, que-
dh·ersidade de condiçoeJ I r· m e e de o dac:. boac. .,..oupas, dos 

O que, porém, não é natural, é .;e .. 1 ·JJ _1,.cvc1. ao1--'eor lu:<0quc 
ALMANACH DO ESTADO DA querer generallzar princípios a e· , o d· po!itlce 

PARAHYBA ~~~;i~~~~: q~~mlhtt!~~ç~~pe~iac~~r- 1 In::· e~r :ni !!~~n:~li~~~~ ~ar;~~t; 
Preço 5$000 Por isso, não acho possivel uma pl'L novidade. 

A' venda na portaria da Imprensa Russia aqui. 1 ::-' m quere-mo::, pa r uma vista 

Otficial po~t~ 1;_ra:~~:a;i~~~~~e b~~-
1
~~cf!~ di>o '~~.~~~ã ,.n~uB{:~~s ~~~f~fi-~ 

e . R I d e . ' 1 por inopportuno, e será feita PC o cc 10 e Cabral o tivesse descoberto a,xa ura e a,çara seu povo. pelos seus costum~s pela m 1 q30 

O. movimento de organização do :~fimt~adição. Pelo proprlo Bnsil, t ~ ~t ~mr ~~~1~,e~: ou~~~~~~· J! 
credito agric~la prosegue, e~m t~~o A historia desta terra e a observa- .::.zendas, cou.:5truida sobre 
0 . Estado, arumado pelo governo, /- ção sensata dos nossos antecedentes o· " di u. 1 economia ··ural, 
g~strando-se const.antemente a cr. a - 1 hão de deter alguns homens de res- a•· ur :1.rio-Jte ~upre1C1acia de 
Çt'IO ?e novas Caixas Ruraes. ixa nonsabilidade pelo seu talento, e~ - , d u 10 Br daquella época 

Ultimamente. foi fundado a Case , tura e experiencia da~ no"'sas cous ). d1n rent ~ ~ tic e ão 
Rt~ral de Caiç~ra. _ conforll_le ª - ante a corrida vertigmc sa para a F f C!0.da u ori;em de onde 
~~mte comm\.uucaçao ,·ecebida pelo frente, de que uma pl"l :e de moçr m r:r .,.z r - ll de accôrdo 
51 .. 111:ter:entor Federal . de muita saúde ... vigor phyC'ico. se r t r e o new 
. Caiç_âia. 4 - !7azer_ com?'lumcar deu por occupada apó~ o mov1mcnt.., R"'publlca ex emporanea 

,ossenc1a mstallaçao hoJe Caixa Ru- de outubro com, fci ... mod1ficaão foi ape~,as 
ral indo encontro 1:rogramma c~n- As livrarias se enchPm dia 'l drn e t rn ,~ 1 fó1ma de govPrno. 
structh•o actual ~overno. Sa~daçoes Collecções de todas 'lS róres o B 11 continuou quasi o mesmo: 
ccrdlaes. - Abdon Miranda · Não se sabe mesmo como em tão 4 ... e -,orm'nls> com os males advin-

A feira de Santa Rita 
Ei:tudante em Sãn PnuTo_ nw111"0. comnfl;: umo voesia em fórma de cruz Nn. visinha cjdade de santa Rita e 

11r~n-se no;-- urnrr cnrtvn_ mPio ?0 '1~ • ,- PJttrP icl11 l1i,.n e '"'lJSfir': _Pn.T"_r~()U em outras localidades do municipio, 
.,-.,,n n namf' da:r; Ca~1r,lzn~ ~,., la. Rr- todf'l~ n.'> .i.umbolos _rln vaixao dnnria vem sendo distribuido O seguinte bo­
finhr! Sornraba11a, <"1110.(' deltctos CD"'.. ,..~, /P""restres n"(' sinzpl?s ornatos da letim. 

pouco tempo a mocid::i.de bnsilei a. dn e .:. ."t~c acl).. ,,ual que mono­
!a maior parte dos vr-11Jme, ou Qu i r .... : cu o pod rate P ta data, repara­
todos são de rapaze .. de vin,e c oou- co nar oor l!ru!) decadas de 
cos annos, se cultivou 1 prr- ") cfe " oh · , e exper1enc1a . 

tra n "1entirn(',Tlfo ell ... hP,n romanti_ flrir rfp •·nor,..,..,,,,;A. 1 •·AVISO - Prefeitura Municipal de 
M. procurrJr;,,_ [a1,ar no hn"'lhn 7n,;t:az J No "Anc~lieta" en"':'~ram:sr todos Santa Rita _ o sr. tenente Francis_ 
nas ,çuas lagnmas de adolescente m-

1 

a(' 1•P.lhas. 1"n'!oe11-~ h~1Jl1<"~S. todA<:: _fls co Pedro, prefeito deste municipio. 
ge,,.,un. • . . nobres episodzos da htMoria de Chr.is_ avisa aos seus munícipes e ao povo em 

co.<:>a-sP N)ff1 1,.,.,~ n1Pnt11" r nrmn~.~ to 
1 

<"i01110 que fo.,~andri um SPntido geral. que, tendo cessado os motivos 
dP cir,.os ~P r11vall111h_ns. out o. vro. · on Pr rnno nos labtos .do norrorlor. o oue determinaram O funccionamento 
da srrfw··can d~.:: "m'l"mmte" bohPmtos ouP re1m1en!SCP n mai.~ esfalfado d~s da~ feiras desta cidade nos dias de 
T".Ç.<:-P rfpr11n 1rrPnu,,,r "'~S-~º eterfl~ ~hnnn.i:: .P o cont'PTte numa dris m..azs sabbado fica restabelecido definiti­
rr,.,,~rnrtnr rin.::_ Õ"'O"T'f'.,S 1ntTQ1'P"'"~ ]fl. 1mnr.rsStO"'la7!fP.S deS<"ObP_Tf(!-.~ dD. nossa vamente as mesmas, para O dia de dO­
fif'1''f' sn enf(10 b~-'>~n:1te cabPllV~\~ poe.çza . . C~ni::to e QS m1s.~onarr.o.ç aue m:ngo, tendo legar a primeira feira 
cflmn .. n?eT_,çp 11n m1r10 dn barh•,.. · foram _1mitadores _de Chnsto. as }esta~ 

1 

no t~rceiro domingo deste mês. dia 
oTouraria mie .pPnfeav.a com o .. <i ilt>d()s e os nf()S .i::umboltcos .. tudo re.vtve a1P 16 Santa Rita 4 de julho de 1933 _ 

~:;:;~e~;;;:i~i::tur;e~ ·:~~~º. p~;d;a~o;;~ 1 ;.e~r:o;;s~~:~tiº;rºu/~;u;~o ~:;;;70 s~ r:~~?.rdino Ga'mes da Silveira, se~re_ 
17i,.. r,. -n"'hr" f'TP"'"'?Cf' dn rnP.çP<:' ini:,.,1- 1 cnnf1tsán de perspectivas historicas ~ __ · ------------
radorn do "Cantico do Cf'l1vano" (Bi-j gPnrJran lticn i:: A . - e . 1 
/nc l>l!n nrlmi[f;o n1JP, el/p. />ml1Je.oo~ lfnr,lla foi OPm, Pntr. rehQiOSOS P ssoc,açao ommerc,a 
~:;;,~~vi~~d~?~~~b;im;P7,~~~~ ~ggu~ 11i ~:~~~~\ic~n~/s~ 7:i:!0 b~~ie°:~':. de\ Sellagens de stocks 
rom,c,..,,prfr, ,.,,.,, rri- 0 diante macabro Lurio rie Mendoncn. conta havel-() A Asrsç,ciaçáo Commercial recebeu 
dr ,,.,.oprio inforfunio) 1 ""'Contrado de unia fPitn "nu,1 vesti .. 1 de sua dtmgenere do Rio de Janeior o 

l'r.'" przrn. Olinda e. como ho»:em d" cnm um rasaco cór dP pinhão. P.n_ 1 scguint1: telegramrna: 
1•otf1rlo a todos nç dramas, qu? so se 1 ,flrhr,rifl" Poi.i. e,, nrPfPrio Pn.contrar l '1 Ac;sociação Commercial _ João 
movirr f'ni're "7tostrl'h'1eo;. naufraoa r<::.'>P hompm qv'lsi nrnltrn·r,m)n e com Pessôa - Attendendo nossos reitera­
e111 viam~m. salva mulher~~ ,, crea1'cas I esu, "vecchia 2imr1,rra" i::Pbentn. a er,- dos pedidos ministro Fazenda apM 
" levnntq cobanr:c: '11,:ra outros nautra... r"'ntror " rJ"'nPTal Osorio cnrruscante r~cebei--me hoje audiencia expediu 
r10s. tudo rn-mn ner,..,,, n" romnn<"~ ro_ de medalho.s ou o Imperador com o circulares Delegacias Fiscaes Estactoc: 
mariP-<:'"º· Vi<'itn n P.nhia. OTl.de bebP.- .vu prtpo de tucano quando ia ler n sustando execução sellagem 5 to:::ks até 
rir, tofns n" bebidas lornPS, sob n 1>Te- ! fala do throno no Parlamento . ~i:sgHnda ordem . Congratulações. sau 

f1:!1~u~i:1;;::~.,t; a~~;i_dnE\iª~;"~~~~ J Cí\1 .. ICAS . rtiarrhéa. hemorrhadas. ~~~õ;i Co!!!~~i:~~· presidente Asso: 
buco. sahe da morte da es90.ça, voltn f d :- .. tte garv:inta. n ariz P ouvM.os, rou-
r segue_se 11n1Jo casamentn. desta vez I crn'"'l'""', rrirlPm oromptamente com Om cOnAP.Jlto dP 11,nfirn - fr.Tnertmf"ft 
cnm. 1,.,,,.,, primfT. nue não crmsegu'? A.Gl;A RABELLO. o melhor antisen- tem n f'R.f~ "PTTRO~ 
orfi,-.ulal-o ao.'> habitas domesticas. e, t'"" para u~o interno e externo. i\.' MOINHO PA.R,AHYBA 
rTahi em rleantP.. P a plena vagabun- ,t~nda na~ pharmacias. 

presumir autorizad·. a apontar erroc:: P r u.nta-se sern r forma profunda 
e a d.ictar ensinamentos r .. ,. co · ume Ce um po, o, processa .. 

Ainda ha pouco. o sr. José Lins do d n t•i•· lm "nte ao , )1-rer do tem­
Rêgo, brilhante romancista brasilei- pu, e !--:::, i\el r~fonn r completa. 
ro que amda escreve romances sobre mente a" , Jas in. t1 ·uições? 
cousas nossas para mostrar "a.quillo Que pnv:i as ob..;ervaria? 
que os outros não vêem" disse, com Fi lizmcnte ~ moços, modestos e 
muito juizo e ironia, que muita gen.. ev1d"nt0 s. coml' o sr. Lins do Rêgo 
te mesmo que nunca viu um thermo- qm·, Sr' "'ndo \e dadeiramente ag 
metro, am1a-se de urna bol a ri.e Cl- r 1riad brasileiras, ainda se vol-
rurgião e damna-se a curar g~nte, a u= r- r1 o passado, a fim de pre .. 
fazer o que lhe vem á caber· ver o faturo. 

E depois comparou os ensaios de 

conta nove annos de edade, tem 
olhos claros. rosto largo. 

Q1.1em tiver visto o Manuel queira 
fazer o obsequio de informar ã sua 
genitora. 

Ainda será possivel falar-se 
em desarmamento ? 

Os novos submarinos lança­
dos ao mar pela Inglaterra 

IGNACIO RAMOS 

mi tr ne11te a tern. Não ha. nem 
pócte haver pessimtSh o nem alarmi 
d· no:s' J. parte. A verdadl' e clara co-
1110 a luz do SOl contra factos não 
r,. wnentos - Y. 

açam sena "CLICBES" no atellet 
la • A União•. Trabalho nplde • 
"ar antido. 

ESPERANTO 
Sob o !ItCl!o • O Inglcs tal qual se 

e :,"rí'"-e' 1 rP.Vlsta The British Espe-
A re,ista inglêsa ··Daíl) Graphic" nL s •. de Londres, vub!ica o se-

que se publica em Londres, ,·cm de di- gmnte · 
vulgar larga reportagem acompanha- "A Infanr!'.l • é o nom ... de uma no_ 
da de gravuras sobre o lançamento ao , , r{·vista publicada pela "Internacio­
mar. pela Grã_Bretanha. d(' dez no- nal Ciuldren's Association •, de Tokio. 
vos submarinos que constitúem a in- F." impre&;a em Esperanto. inglês e 
novação talvez mais perfeita deste, h1ponês Os artigos em Esperanto são 
tempos. bem csci :ptos e é de presumir que 

daoem nelo interior 
"R' a fuoa, a. evasão 'nela roca. Des ~ 

cal,.(), rmasi rôto. Cf'he7las ao vento, lá 
r1 .. ;rJ f'llc .çPm um livrn e npenns rn-rn 

TELAS & PALCOS 

Para apreciação dos ante-armamen_ t ~ n1béin o sejam os artigos em japo­
tistas, transcrevemos, a· seguir, tre- n~s. Mas os escriptos em inglês são 

Directoria de Abastecimento ~e';;'ia~~~··~ª':;!~~~1i;ªd~:!~~· ed~º1~: ~~\,~~,;·~~:~ d~;inJ:?rfc~~~~~s â~~i 
Cota('áo de generos alimentícios ::~;i: estrangeira, sobre o aconteci- ~i·!~'~m~~~~m i~~~~a á ~~!f~~a~i~nfJQ 

a livr• naturem aberta rieante dPlle PHETENÇõES SOCIAES : 

~,,f111
,,;

0
~~~117:n~t~e"',;:;;;;;~/ua:ª~~: i S~·rú re~risada hoje:, na léla d_o 

ch,,,.n, <1s nenrias auP. eram os sPus crnrnw Snnla Rosa , a comedza 
srt1õnç "' a.i:: Jnahs e MiMosas que pram I sob o titulo r,cínw, que lem a 
(1i: ~1.rn.ç ,.ondessa~ P ri.1wu'!ws. Nwm inlt•rprela('âo de Louise Dresser, 
,m1,urambo famoso. falou '':' tacas. 1 ll ' i/lir,m Col/ier Senior e outros 

j,~~~~rr~~e }~~"%~ ~~!v7r:::lt1:/Pbfn~ conhecidos nrtisfrts dn hFox''. 
dzfferPnfe dP todr, essn d1vma pauta J 

J)o Ollalquer modo ,a entõn setor- llf:l' l 'LTIJ/0 A,llôR: 

~~;~-~t:::oi:: ª~~~~~osn~et;'én;u;;;~7lia:t~;~ 1 Para an~anhã, , domingo e se-
moQ rle co'Mnendio. nr"cursar do nosso (lunda-fr1ra, esta no cartaz do 
melhnr p,,;.,aaismo. mestre do B. T,o- j "Santa Rosa" a pellicula "Jl er1 
pes dos "Chr·ornos" e q~be:1-do mPlhar ! 11/timo amôr", com o consagra-
~u;n~s~~e,!z~;t~e~:ibj{:;!;eª ;

1
~~;:e; tio ocln~ .José Jlojica, uni tt'nor 

r:JnPerff'r ~nenns em vaao motivo ar- i dos mms largo~ recursos. 
1rnmr111a1_ em vrwa der0ra<"ão para a 
CO"""rlia ou o trnaPdio dos homem~ 

Vi."ivel ne11P certo horror á cidade, 
re1 ,,., an.'-i1a de corrPr, a 'né nu a ra~ 
.,,,.,170 var':'!Pf'Ç P rn11tt(1.<::. Todos os ou ... 
frn<:i fcram. hohemiO(J dP café citadino. 
<"r>nfor1orp.ç de n-t1ecriritq~ em logrJT"S 
rl'\"'1'1 ho,,de 1-? bôr, ilTuminar:ão. Estt? 
foi f1 u11 iro bohrmio da rnra. Gostava 
rea1mP11t.n r/<1<, si,,,.háç ,. das mu~aT"'"S 
e. wafa nmigo cio noite QW' do dirt. 
m uifo 1Jer.i::n. nelle, varPf'e destinado 
a ."Pr rantado em serennta'l 

Tnrzm,fn. as rom,,.,risicões nara violo. 
rdi::faq 11iin n imr 0 dirnm rle .i::rr fa"Yl­
bhn o "JYrinci-pol creador ilo nosso 111_ 
ri .i::mo. SP.m o.ç lusi!lmn~ ,.,,. Gnttrr1lvPS 
niaq ,. ni:: ari,nreq nurf1mente cerebrae" 
,1,. A 11,ar"s f1p AzevPdo. n 'flOeta Oll" 
,.~ .... nvn • n rionrrn. " modinha. o rn .. 
fé"· o flUfnr rfp recitativni::.· o versi.fi_ 
<"f1dor dP ,,,,..m,enn<> "oncões como (IS 
rl'Jnsar,rnr1ns ao .~nhiá e <10 vaqalumP. 
m1P 'narrc"m ainda i1P urna rrPnnctl. 
i'.Pl•,-•n-vos, .<::P?n a11a.lm,,,, esvecie de 
rt>sfrircão. ao a9resentar-nos cousas 
destas: 

Rslri definitivamente 1111n11n­
ci(l(fr, para o proximo dia 15, / 
n.11q11elle mesmo casino, o super­
f1/m ··.lfata Han", da " .lletro­
(;o/dwin-J/ayer", que conslitúe 
o mr,iur lriumpho, fa//Je z, dos 
r11nonuulos flctores Ramon So-
11r,rro ,, (;retn Garbo. 

Chega ao Rio a força aerea 
que se achava no Amazonas 

RIO - Pelo "Campos sanes" che­
gou a 4. ª divisão de recollpecimento 
e bombardeio que esteve no Alto So­
limões. onde actuava em consequen­
cia aos acontecimentos de Lecticia, 
sob o commando do capitão de corveta 
AI varo de Araújo . 

Representação de classes 
O qur eu adoro em ti. om·1, é tu'alma. 

O 0 r. Berto Virginio da Silva. pre­
Üm. nâo sei quê de grande.' il(iP'ncu- sidente do Syndicato dos Trabalhado_ 

[lado, res nos Serviços de Estiva de Cabe• 

Que ja1 .. me estremecer quando tv r:;s~ i~~~~a~~m!:1~~~filo ªºdi\et~nt~~~es~~~~ 

E eleva-me O . pensar 'além do. s num_\ Anacleto Victorlno da Silva, para de­
r dos legado_eleltor á reunião para a esco­

Qua11do. abairando as pa/T,olJras, te lha dos . representantes das classes á 
[calas . . Constituinte. 

expostos á venda na feira de 5 de "A Inglaterra acaba de lançar ao ~onv-Ilte no maior espirita de cord.ialL 
julho de 1933: mar 10 novo~ submnrinos. que attes_ dade que transcrevemos os tópicos ~:~-n~1

~f::C-:md~: boi $ iam bem o farmido.vel poder de sua abaixo 
C 1 800 esauadrn Srguem-se pouco mais de trinta li-c!~~! g:s~: d~e s~fi~ino 2$4

00 2 
... 
600 

Cinco delles. além de nossuirem 8 r,h'l contendo Nros pittorescos de 
Carne fresca de carneiro '5 grnssos tubos lanca-torpedo3, são do- toda a espP-cie. E f\ revista londrina 
Carne de sol 28600 2S800 tn.doc. de aopare1hamP'1to~ ~hsolut;i. tcrpiina 
Carne de xarque ~:~g ;~~gg mente iguaes aos OU<" ,·imos. no \V ·st- "Sorrimos. Mas porventura nós 

~~:rng~ suino, sal presa 2$200 2S400 ~ho;!~ç~:1ne~~ ~: ~~~~~-~~-rn~~ P~~~ ;;~:~s x~cr~c;~~:;:i~~e n;:~t~~ai::e~~~ 
Banha ~~~gg ~~igg pl"''10 mar orf'conizam o inglês como lingua in-
Bacalháo ? 5400 2$ 

00 
E~s?s subm~rino" :'lcromrn )clam e~ t · rnoc10nal não rPflectiram ainda so-

Batata inglêsa isooo lS~OO c::r.u boio 11m hydro.nlano dí' cerca d 0 hre as suos difficuldades. Para aquel_ 

Inhnme 5800 tor rlr 200 H P mnis evidente aue o Esperanto é a 

I 
doas tonPlaci:1.s rte peso, com um mo- les que pr-nsam seriamente é cada vez 

Queijo de coalho 5$000 Submerso, o t:11bmn.rino lPV!l. cnnsi- unica solucão pratica do problemai. 
~~,~~~r d~ry~~llteiga s:gg go pera o fundo do mar o hydro A f,ciJictacte do Esperonto tem sido 

lSOOO ~rondif'ionarlo Pm um hr'lnf!ar absolu- \1ma d~1s razõ~s da sua divulgação, cn-

1:!~~!~ l~;}t~~~~o de 2 '' $800 t~;;1nt;rt~~~:~;. Po e~~~~;~~;no. dPnOi3 ~!n;o~ emi~01in:~;t!~~~ a
0
1~á~.aie~o~~ 

!~~~:~ r~1:~r:do de 1 · ª 1$100 d"' dPc;cobrir o inimiqo no mar. at~"- mP11to rc;pf'ranfü:ta f" <"OnsidnavPl 
Arroz 8900 1~~gg mie; do pPrisconi0. s11re-e ft snn"'rfi~i ..... , No Brr<.il. a L\lza E<:.perantistn Brri-

Café em grãos 1$400 1$600 \ ~~:~~u~t~ a~p:;~~~~1l c~~<;1,~ :~1~~~~ da ~~e~~~·;lr,~~~~ ti~r ~~~·ec~~iec;;~:ianªo~ 
Por cuia: 

Feiião mulatinho 4$000 4ssoo \ ~<;te vô~ P o;:i~e. 0,._., obo;;"r~"a r n"- ~i·t "Rio de Janeiro). nrirnta a propa-
Fei.iâo preto 38000 ~deão PXPr.ta ~o in1m1go :" C"~1111,·1:1i 111ela e_ ma'lf Pm cursoc:; nor c01,·,:s-
Feijão macassar 2S500 3SOOO C'fl P0 imbn,nnrio nnr n1P10 ,1,.., r1dl"'1: r •r,dPnr1·~ A LiP'a D"rl" Rs DªS'io:i..c; 
F i h ISOOO lS400 n~n lan~:"i ~~mb~s ,... fumo PP.'''1 imri .... - r .,,... cif"'if'líll'"rD informacõec:; sobre o 
~~-h~ a 18400 18500 .-1,,. ~ nsib1hdade das esqm:dras nd- 11'1."'.1nHt nr,,tro n ob"C>quio de citarem 

Batata dôce S900 lSlOO ve~:a~'l?:as noc; hvrlrnc: <;fio munid'.ls n.., o nome deste jornal 
Por cento: n· 

Laranjas 4$000 6SOOO ~:nvi1~=~o~i;~;
0 

~~-::~i~~l;~c ªn~ ~:~~!~- NECaOLOGIA 
c:C~~._:_:c_1:_:s_d_• _____ S_1_00_$_200 :,;nti e~~r:d:O~r;~~d~ ~~ri~~~;~~ t;~ VPt:\r9~iíe~e;-a~fe~ji~iiel~~ ~

8 p:Q~~~: 
Menor desapparecido 

Veiu hontem ao nosso gabinête re­
daccional a.. senhora Francisca Maria 
da Conceição. residente na zona de 
Mandacarú, desta capital. 

A nossa visitante informou-nos do 
desapparecimento de seu filho de 
nome Ma nuel. ha nove dias. da casa 
materna, pedindo-nos a proposito. 
um registo. 

o referido menor sahira numa 
terça-feira de Mandacarú, como de 
costume. a fim de ir .vender uns 
araçás na cidade. Ao deixar a cas_a, 
sua mãe lhe recommendára que nao 
dormisse na rua. facto que se vinha 
repetindo ha algu!" tempo, apesar 
de suas actmoestaçoes. E foi esta ::i 
ultima vez quo alli pisou o Manuel . 

o desapparecldo é de cõr branca, 

fprrq ~" <;11bm.,1·ino. n. nnic:. r" 'lh\n11... no Antonio. filhinho do nosso ami~o 
Os nnh'r.c::. cir,rn snhm'.11·ii-.n rm ,,.,.'7 s,·. Antonio Bnptista de Araujo e dr 

,.,,... ('"lt.,ri111tn. h~ncrnr (> h,.(1 .. ., q1•ifi., !-1W e}"nin. esnoc::::i. 
,.;;,, n .... t.,rl .... <; d" n .... ,-tn,.n .. ,,41 c~nhóP<; n O obito v-:rificoll-<:.P ..,n residenci:1 
1

<l no1'"'"''1Õ'l~ d"" cii~mrdr0 ni1 <:Phrn ciP sens p::tPS. ?. rua B~rJo do Trium-
'>ns millimf"trn<; ir,-1rn"<; n,,r rnri""f'11i'"' pho. 405, df' onde sRliiu. hont-f"m, pela 
t ... ~,... .. ("IH" .... ric:;<::"'"'m l"I<:. 110<; ...,,,. rlrpn/Yr,_ ,~,:1nhã. O ent.Prro r:,ar3 O Ce1niterio do 
nm,rdh.i:: "~fio Pn11ln" P l\ifin<1~· n"- Senhor da Bôa Sentenrn. 
.. .,""" ,.,,i"<:. nr('li,-,.rth· .,1 ... fl,..,,..çqn n mui-
1 ,..~ lrllnmPtrf'!~ ,.,...,. rlistç. ..... ,.jq ·• 

Cnmn SP f'lht::PrVn ~;:;.,, "l'"\''"'n-:'lr-, ~iVfl'. 
,4,., ,4pfp~n ,..,.....,t,.'.1 11n, i....,imi"'ri -,ti, "0'"·'1-

"" rT,,,.,.,....,hf"f'irl"' o vic:,,,1,.. nl")r tnr1'lc;: "<: 

.... ,., ... ;;-.,. nn ... ~ .. ·,no cnm 11m tPn1or rl'"' 
~r'"oni.,r f'AheJl"l<; 

T,.,('Yl~ter'""' ~r ... , ... ,.., Tf-,1;.., p- ;..,rl....,<: 

n-~;,i"'<::. /< llr,rn"~ .. 1-...., -q,, ,";"I .lsn,ií" 
t~~,...<: "Mfi,~~ .,..,,.;~"n'I r,~f,..rf'()<; ne.1'1 
·~ , ... ,,.,...,;,,rr .. ..,l rni,c:: "l11(Y•,-,e.,-.f.,l1'\,., ~l"\~r. 

~ :..,,..,,.., " ~,.,1 111~h=•1·ht l h,...llico rlP mn:1 
,: ............ ,.,,,.,. h1f10 f~?: nr('VPr 11tn 11nvn 
cr1tnclysma que amc.1.ça ens"nguentar 

~m 'T'Pi'.\"Pira _ fall"Cí''t a 30 clri mês 
cl.., _i'mho riroviP10 fiprio, n ~r. Pioria_ 
no AIVPS de PaiVl', alli residPlÜP. 

ron 1 nva o nr< itr-ndo rxtincto 7C: 
,,qo~ dP idade, deixnndn div('r<;os fi­

lhns. entr" n'j ciuars ~e- Pt1f'ontra n ~ar-
""nt" Peclro- Ah•M de Paiva, da Forçn 
Pnhlica do F.c;tado 

Ao fip11 entPrrntnPnto m1r ,::,.-, v~ .. ; 
firnu no remiteri.1 nublico dn'lu~Jl,l 
rilln. romoarecPH grnnrtc nnmero de 
ri:irentes e amigos ela familia enluta­
da. 



A UNIÃO - Quinta-feira, 6 de julho de 1933 9 

A lnstrucção Publica na Parahyba 
O director do Ensino Primario, 
em palpit ante entrevista, relata a 
nossa situação, nesse particular 

que ucobertava dessldia de professo- , u 
res que, fõra do_ . exercido, perce- ma 
biem Integralmente vencimentos a 

i~e /;c~,.;ª1rc'rict:.s- u~! n~~ç:;~~~ 1 realização da administração 
Serôa da Motta, no Marannão 

munictpae~. rrendas apena~ para 
Justificar a Indignidade das ma Is 
vergonho.~as slnecure..s. Reergueram­
'" grupos escolares que, devido ás 
lacunas do seu ensino, amesquinh~­
vam-se ante á falta de confiança dos 
paes de !amilla, ficando reduzidos a 
uma frequencla ridicula. IVVVVVVVVVV'v\ 

- A proposito: Ha grande diffe­
rença entre o nwnero de alumnos 

No intuito de darmos aos nossos se um dos maiores estadistas, pela existentes. hoje, em nossa.a escolas e 
!PIJ"(Q)~e~tÇio la\O® emÕfll"lalll1l~(f§ ~(f?dlnll1lif® 

leitores uma. informação completa comprehensão nitido. que teve de os matriculados em a.imos anterio- Escreve ao nosso redactor-chefe O 
sobre um dos mais import;antes pro- que a educação do povo é o maior res? · nosso illustre confrade dr Romeu 
blemas da ndministraç!lo do nosso problema da vida administrativa dos - Não podemos tomar a serio as Martins 
Estado, a Instrucção Publica, pro- Estados e da formação moral, phy- estatlstlcas passadas, em grande "Pedro 
curámos ouvir o director do Ensino sica r economica das glebns soclaes. parte fictlcias e incompletas. To- Pela segunda vez venho solicitar-
Primario, professor José Bapt-ista de O departamento que hoje, palllda- mando entretanto em conta, a orga- te a publicação de algumas palavras 
Mello, que, attenciosamente, respon- mente, dirijo era o ponto visado pela nlzação que !oi levada a effeito em sobre a situação maranhense. Outro 
deu ás questões que formulámos so- sua argui.a intelligencla de homem 1930, podemos estabelecer aqui a dif- aspecto, que não o de que tratei da 

:~ o assumpto, da maneira seguin- ~~ai~~ç~~lle~a~~~ :ermg~r~e i:;:e~~o~ ~~~=~ç~e1~1f!~c:~ªullfm~º~::~ 1!= pr~~~~· :a:abj:~ dq~!ª não é tarde 
- Temos ouvido que nos ultimas fessores aos quaes soube sempre es- sim., vejamos: nunca a opportunidade de se clari-

annos se tem melhorado bastante a timular e dar apoio. A lnfancia de- Matricula em 1931 · · 27 · 767 nar a verdade e de se proclamar O 
instrucção primaria em nosso Esta- ve-lhe tão grande sonuna de bene- Matricula em 1932 · · 36.168 justo. 
do; que nos póde dizer a respeito? ficios que o espaço de uma entrevis- Differença para mais · · 8.401 Não estou, com as minhas letras, 

- Ha razões para que o poTo co- ta seria r>ullo para enumera-los. Seu Frequencla media em 1931 13.839 que a tua generosa bondade vem 
mece a sentir o avanço progressivo primeiro passo na lnstrucção publl- Frequencia media em 1932 · · 18.669 dando guarida no decano de nossa 
da escola em nosso meto. Temos ca foi o decreto n. 33 de 11 de de- Differença · · · · · · · · · · 4.830 imprensa, festejando um sol que nas-
feito alguma cousa, senão muito, zembro de 1930, unificando o ensino Escolas existentes em 1931 469 ce. 
nestes ultimos annos. Os nossos pro- com a apolição das escolas municl- Escolas existentes em 1932 581 1 Presto, ao contrario, homenagem 
fessores distanciados embora dos paes. Differença · · · · · · · · · · · · 112 \ sincera a uma administração que te-
centros mais adiantados, onde se - Que vantagens advieram de tal Alumnos approvados em 1931 3.408 ve o seu occaso politlco. 
sette com mais intensidade o influ- medida? Alumnos approvados em 1932 3. 738 A admlnistraçao seróa da Motta 
xo reformador da pedagogia scienti- - e facil de expôr: Tomando a si Dlfferença · · · · · · · · · · · 330 foi prodiga em realizações. Tentou 
fica. devotados pela sua profissão, .a responsabilidade geral do ensino, o Nesta capital, a matricula no cor- reajustar o vizinho Estado num ver­
sem encarar os obstaculos que se an- Estado poude unifica.I-o, em relação rente anno superou logo nos primei- <ladeiro programma de justiça, de 
tolham, no seu curso de acção realiza- aos methodos adoptados. A flscali- ros dias lectivos a do anno preceden- honestidade, de economia e de traba­
dora, jamais se alheiaram ao que de zação technica regional age com ef- te e assim, nós que Já nos orgulha- lho. 
bom se faz, lá fóra, em proveito da ficiencia directa nesses estabeleci- V'amos o anno passado do maio1 Fez alguma cousa. Procurou acer­
educação. mentas. seleccionando-se ainda o índex de frequencia de todos os tem- tar. Excluiu-se dos contubernios po-

Theoricamente, senhores da nova profes~rado que, anteriormente, era. pos, com um numero de 4.264 cre- liticos e se firmou no profundo 
technica peda!;Ogica, afagavamos composto na sua maioria, de afilha- anças, tivemos a grande satisfação alheiamento ás tricas locaes de cara-
sempre um sonho de reforma que se dos politicos, semi-alphabetlsados, ou de vêr este superado pela cifra de cter achincalhante. 
baseasse na abolição dos antiquados relapsos no cumprimento dos seus 5.457 ou sej:1, a differença para mais Trabalhou pelo Maranhão. Dentre 
processos da escola classica. Reco-1 deveres. Concomitantemente á uni- de 1.193 alumnos, em vinte dias os tentamens e!fectuados pelo govêr­
nhcciamos a efficiencia de identih- fica.cão do ensino, foram preenchidaG apenas. no Serôa evidencia-se o de coloniza­
ca.r 11 alm3 do alumno com a pessôa todas as zonas escolares, para o ef- - Póde adiantar .. nos alguma cou- ção, cuja direcção estava ao encargc 
do mestre por meio da escola activa, feito de fiscalização technlca, e os sa sobre os benefícios prodtgalisados do probidoso agronomo Benjamin 
num sentimento unico de liberdade inspectores nomeados bateram todos á infancla pelas caixas escolares? Cortez. 
amôr e acção constructora, coluro- os logarejos do Estado onde deixa- - Para demonstrar a efficiencia O serviço de colonização e de am-
11as basicas em que se assenta a ram plantadas 281 novas escolas. das caixas. basta dizer que sómente paro emergente ás victimas da cala-
grande abobada do ensino progres- Não havia o nwnero de professo- as da capital, no anno passado fize- mitosa sêcca que dominou a va.,ta 
sivo. res sufficier>te para preenchei-as; zeram o seguinte movimento de dls- zona do Nordéste, foi, no vizinho E. -

Nutrindo este ideal, os htunildes e foi quando a medida dos concursos tribuição de objectos aos alumnos tado, uma obra de relêvo. 
quasi anonymos elementos do nosso veiu estimular as nossas patricías do pobres: Dar-te-ei a seguir algum, dados 
magisterio, forrados de mentalidade interior, que deixaram as prendas Melas, pares ·. 13 ------
mais ampla que os nossos predeces- femininas, munindo-se dos livros d~ Uniformes 200 Grande, Instituto Commerci.al .. Joãu 
sores, pela fatalidade da evolução, já que mais tarde se serviram como ar- Calçados · . . 137 Pessóa" desta capital. Escola da 
não deixam ao léo do pó das nossas mas no combate persistente, que ora Medicamentos 25 Matriz de Lourdes e Jardim de In-
livrarias as obras de pedagogta; e mantemos contra o analphabetismo. Livros · · · · · · · . , . . . . 238 fancia ao qual tem procurado amps-
mestrrs no assumpto, como Ferriére-, Dest'arte, tivemos, em breve tempo, Cadernos . . . . . . . . . . 1 860 rar, dada a sua alta finalidade edu-
n..,-oly, John Dewn, Binet Louren- preenchidas as novas cadeiras crea- Cartolina (folhas> 34 cativa. Agora mesmo estuda s. 
ço Filho, Fernando de Azevêdo e ou- das. com satisfatorio resultado. A Tinteiros . li exc., a nova legislação escolar que 
tros têm as suas obras em nossas matricula de alumnos agmenta - Premios 20 em breve será publicada em decrttc. 
humildes estantes. va dia a dia. Fazia-se mistér Lapis 146 O novo regulamento está referto de 

Por outro lado, a dura· lição da o apparelhamento de novas casas de Pennas · · 907 artigos e paragraphos que convert,-
experiencia ensinou ao povo maior ensino, e emquanto era iniciada. n Lanches . . , . . . 34 .183 dos em lei, virão preencher todas as 
interesse pela educação dos seus fi- construcção de vinte grupos escola· Peças de linha . . ~5 , Ja.cunas amda existentes em nosso 
lhos aos quaes prodigaliza. hoje, o res, chegavam-nos de toda parte pe- Copo . . . 1 e~smo Promulgando-o o govêrno do 
bem que a velha ignorancia lhe ne- didos de novas escolas. A..Jllll' desse Cannetas 11 Estado prestará um relevantiss1mo 
gou, mandando-os á escola. movimento material, confeccionava- l1:scovas . . . . 33 serv1ço á I"strucção em nosso meio 

Focalisado na alma de nossa gen~ mos novos programmas de ensino, co- Mata-borrão . . 44 Orienta-se de maneu a a asse,1urar 
te esse louvavel interesse despertou mo roteiro mais proprio e adequado Lapis de côrqs (caixns, . 22 da melhor fo1ma os d1re1tos do pro-
maior cuidado do govêrno, na disse- á organização iniciada. Em 1931 Papel para trabalho (folhas) 61 1 fessoraclo. ex1gmdo, porém delle a 
minação do ensino popular. teve, pela primeira vez, a Parahyba, Camisas . · . . . . . . . . . . . . 16 mais l'lJa exacção no cumprimento 

Foram creadas escolas desanal- a demonstração conectiva da capacl- - Quaes ainda os empreendimen- dos seus deveres. Nelle incluimos o 
phabetisadoras com o titulo de rudi- dade de sua creançada escolar, com 

I 
tos a notar?. . que ha de mais moderno na ltgisla­

mentares, em todos os recantos da a brllhante exposição de trabalhos - Do governo de Anthenor a esta ção escolar dos Estados leadcrs do 
Parahyba, e arraiaes edificados por manuaes em que muitos milhares de data, temos ainda a citar os dccre- ensino, devidamente adaptado , aos 
trinta ou quarenta choupanas, são prendas de toda sorte, for,m o cb- tos. estabelecendo a gratuidade do nossos recursos technicos e econo­
bastantes para superlotarem essas jecto da admiração publica, que co- 1 ensmo e reoonheeendo os diplomas micos. 
casas de ensino que lhes surgiram meçou, desde então, a confiar melhúr de normalistas dos demais Estados O dr. Gratuliano Brito reformou 
como verdadeiro presente de deu- nas nossas possibilidades educat-i- da Federação: o amparo ás escolas ainda o Patronato Agrlcola "Vida! 
ses. vas. A pobreza, porém, da maioria particulares; ás caixas escolare:,;; a. de Negreiros", alli centralizando a 

Dos pontos mais afastados do Es- dos nossos alumnos, era um grande applicação de exercicio physico nas cultura do tabaco. uma das mais im­
tado, fazendeiros pleiteiam a creação abice á bõa vontade dos dirirJ'enter; escolas; a reforma do ensino nor- portantes for.tes de rendas da nos::.a 
dessas escolas, of~recendo casa e do ensino, no prosegulmento d"e tão mal: ª. creação e imcio ja. inspec{.;ã::i agricultura. Sendo grande a deser­
mobiliario efficaz realização. Era preciso auxi- sanitari.a esoolar, etc., etc. çáo de homens da carreira do ma· 

- Como controlar o ensino assim líal-os, e assim intensifícou-s.~ a ir,..s- - Emquanto orçam as de::.pesas do gisterío. extinguira-se por co111pleto 
disseminado, em pontos tão distantes tallação de novas caixas escolares Estado com a Instrucção Publica? a ma tricuta de alumnos do sexo 
da séde da administração? que, amparadas mutuamel!tJ por - O Estado orçou no conenk mascu1ino nos nossos cursos nor-

- Não será tão difficil a tesolu- professores, governo e povo, hoje anno as_ despesas a effec1:.uar com a maes. Como medida de estimulo. o 
ção deste problema. emquanto se ti- norecem em quasi todos 03 munici- Inst"1:'cçao Publica em . .. . , . . sr. Interventor assignou um decreto 
ver uma fiscalização technica con- pios, prestando serviços inestima- 2 .141.742$000. Co~ o ensmo P!·,m~- permittindo que todos os rapazes que 
veniente, e se conservar a politica veis, com. 0 fornecimento de roupas, rio d_espende,. porem, a quantia de concluissem o curso de humanidadeE 
distante da escola. calçados, medicamentos, livros e àe - 1.826.442$000. em estabelecimento secundaria equi-

- Desde quando se começa a sen- mais objectos necessarios ao escolar. - Quaes, neste sentido, as realiza- parado ao "Pedro n·• pudessem se 
tir esta nova phase de progresso em Fazia-se mistér, entre os professores çõcs do govêrno Gratuliano Brito? matriculai no quarto am~o de Esco­
nossa lnstrucção? do interior e os da capital, um in- - No govêrno Gratulia..ri0 Brito Ia Normal. estudando apenas as ma-

- O govêrno João Pessôa foi o tercambio intellectual, capa~ de fa - não ficou estacionado o progr.unma terias especiaes e referentes ao cur­
.seu alvorecer. Deu-nos rudimentos cilitar áquelles melhor orienta<'fto em do interventor Anthenor Navarro. so de normafü;ta. 
de inspecção technica, e sentindo a tudo quanto se organizasse no de- Assim, foram concluidos e lnstalla- - Ainda duas perguntas: As nos­
necessidade de melhor apparelhamen- partamento, em proveito da educa- dos os grupos de Guarablra, PaLos, sas escolas se acham devidamente 
to dos nossos estabelecimentos de ção, inteira.ndo•os ainda das renovJ.- Anthenor Navarro, Cajazeiras, P,Jm- apparelhadas com material esco1ar e 
ensino, adqueriu na America do Nor- ções que, frequentemente, eru·ique - bal, Araruna, Joazeirinho, s João didactico. necessario ao seu regular 
te duas mil carteiras escolares irnli- cem á pedagogia. Fundou-se e1,tão do Cariry, Santa Luzia e 1 na capi- funcclonamento? 
viduaes. Em o período da sua admi- a "Revista do Ensino". Semelhan- tal, ordenada a reconstrucção e re- - Quanto ao material didactico, 
nistração, fomos aquinhoados com te vehlculo de propaganda das no- paro de varios predlos escolares, dis- falta-nos muito ainda, entretanto 
maior numero de caixas escolares, e vas idéas e acontecimentos pedago- tribuldas 1,500 carteiras duplas en- 0 Estado vae aos poucos e de accô:·­
lançaram-se as bases do ensino agri- gicos vem dando os mais satisfato- commendadas pelo govêmo do seu do com as suas possibilidades atten­
cola, com a creação dP uma colonia rios resultados, chegando mesmo a antecessor e pagas na actual ad~Yli- derdo ª essa falha· Sobre material 
para menores delinquentes, que tem 

1

. mudar a feição rotineira das nossa 3 nlstração, por varias escolas do Es- escolar. propriamente dito, apesar da 
hoje o seu nome. escolas. tado, inclusive institutos partícula- def:ciencia da verba orçamentaria, 

- Fale-nos da acção de Anthenor Como corollario dessas mefldas res como sejam : Escola Normal iá mobilámos todos os estabeleci-
Navarro nas cousas do ensino. tudo se reajustou, desa.pparecendo os " João Pessôa'\ de Campina Grande; mentas recem-creactos e ao passo que 

- Neste ponto, Anthenor revelou- conchavos do compadresco polltlco Collegios de Bananeiras e Alagôa ;:~'~eli;s~~;;:,~~ºer~~ru~~:as
0 

caª~[~~ 
material depois do necessario conce~­
to para as escolas isoladas. 

LOJA 
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DRA.SILEI R ..1 
1·~NDAS DE 

DE 
TECIDOS 

- Qual a ultima medida tomada 
por essa directoria em proveito de 
ensino? 

- Esta directoria. dando conta do 
que lhe foi determinado pelo CON­
VENIO ESTATISTICO ESCOLAR 
de que a Parahyba é comparte, aca­
ba de terminar um detalhado ser­
viço de estatistica referente ao anno 
de 1932, que será ainda esta semana 
enviado ao Ministerio de Educarão e 
opportunrunente publicado na · .. Re- 1 

vista do Ensino". f 
ma "A Noticia", de ante-hontem1. 

sobre é:I obra de protecção aos nossos 
infelizes conterraneos, que daqui sa­
hirnm acossados pela sêcca, e, no 
\l!aranhão. encontraram abrigo e am­
pa ·o O <e viço foi loc~lizado e se de­
nr minou· 

A Colonia Lima Campcs. Fica s,­
turr 1 w munlctpio de Pc1reras, dis­
ta ao C1 c cu.de 21 kilometros e 62 
da (".coe do de Coroa tá. Margeia a 
e t,ada de rodí:_ em Coroatã-Pedre1-
r1:1 1, m eunst icç.:.1.0. sob a direcção 
do e ª nbe o Paulo Coriolano. A 
are"' da ro1 ni2 abrange 5. 000 hecta­
re d 0 rr ... e.e 1arca~os topograplú­
c m r: t P di .. ,ct1dcn:, e·- 196 lote~ de 
25 tir .. e 

Lv ,ot df ,n "C''l.d11s foraul dlstri-
bmr:tos coi cearer..ses e rio-gran­
denscs do r,or e 140. Oito estão tra­
halh_aQOS i: lo i,e 0al do serviço, 12 
part1lhado~ ent,.... e. colonos ~etarda­
dos e 36 se e:icontram vago~. 

O govê no do Estado deu o seu 
a~1xilio. ~ more prompto, a esse ser­
viço de eme g--ncia, não só fazendo 
r-~ a p! rt:1r ... - ., pr,~~o de estacio­
na _ er 0 eu eJa ã E.;taçáo ferrovia­
ria, o cm1gJ. "nt cm o t3.:nbém for­
n re .. o ... nt1ç'" até á. 1.a. co­
lhe. roup., .. " ru ilias nece5,1;.arios 

ú c1 1 ro c mpi 
O dr Be. .n Co ez üüc1ou a...11-

Ja • 1 '1. ~ru\.. 0 rir. r so.s pa1a os 
emiérl, Caua f milta teria o seu 

rig• 
Foi "'e 1J.rml.nt"' edificaôJ. uma 

re t "nr pa o a adminic,t ação. Da. 
~,--m, f .1rn :l u varto annazcm 
ps <'ºr ü d• 20'"8 

i:P1cit,11- e, 2111, à. e mstrucção de 
um: e ·oi :i r....r li rentral, com ac-
corr iaç e Pll"c. 80 alumnos 

>-l"C d'l e ,o.. :ivernosa fo-
n. fart ,m - . d t.. ,uidas as se­

mente nece· ~- s para o plantio 
,..is rPl ~ d:t: .:;ementes distri-

bui ac:; 
~ ·" 1 " k · • .g 4. 500 ks. 

L.1cdad "V? e· 
'lM:ilto -> e:; var,edade "Crys-

1.:1, .. 

Fumo, :.. k nmcrícano . .:>rocedente 
tia Estaç·"' !::x~ .:nental do Pará 

Mandio·~ 4 600 ..: . 
Feijão, 800 k,. 
Bnt:..ta drce JOO ks de ramas. 
Amoreira. 2 ,. e-. de sementes. 
Teosinto, 2 .... s de Sf>mentes. 
A estim~.t \'!l dJ. r oducção para o 

corrente an_no e a seguinte: 
Milho, 230 toneladt.. 
Algod-·J, 120 toneladas em caroço. 
Arror preJudicado pelo pulgão, 70 

tonelada.s 
Encon, ra:m-se alli cerca de 800 co-

este 
auxilio l ( .~ .. ' 

LR~f. ,ns orles e ativos são 
uma garantia de saude. 
Rins fracos são uma ga­

•runtia de dores lombares, 
dores reumaticas, calculos, 
nefrites, irregularidades uri­
ttcnias, i.ndloção ou hidropi­

' sia, etc. ~--"'--: 
Aqui esta ô remedio que 

'lia mais de 50 anos vem 
auxiliando o milhares de 

, e nfermos dos rins. É usado 
1e recomendado universal­
mente e sua formula consti-

PAULISTA 
...................................... 

sortimento inc'ue desde os 11tigas 111is grosseires para s,rv;ços ru1ts, at6 1 mais fin, sêda. 

Proteja e u. a.e b ate:riai,; 
usando o carregador instantaneo 
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... , A UNIÃO - Qulnta·felra, 6 de julho de 1933 

'ionos, bem locallBBdos. 9'o 185 fa· 
mlllas. Algumas passaram, na cidade 
de Caxias, em dias de Julho de 1932 
e em os primeiros de Janeiro do cor· 
rente anno, retomavam os mais va­
lidos, no Ceará, procurando conduzir 
os parentes para a terra onde foram 
bem recebidos e protegidos. 

THESOURO DO ESTf\00 Df\ Pf\Rf\HYõf\ VISTO 

IWMUftLDO R OLIM 
D,rector do Tbetouro 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA HAVIDAS NO MEZ DE MAIO De 1933 

IIRCBITA. I PA~CELLAS I DE"4PE8A. I PARCELLAS I TOTAES 

RfNDAS DO ESTADO DESPeSAS DO ESTADO 

Per.da Ordfnaria - 501 :062$022 Governo do Estado - 12:531J,IOO 

E o capitão Seróa da Mott.a. sem· 
pre que se referia aos meus mfelizes 
ccmterranEos não deixava de os elo­
giar e nffnmu;.· que, aos -. -:.rP.nses e 
ucmais r .. crdef.t luos. !JHse;.t""dos pel1 
srtc:.,. m~f.mc. <1U< fultass~ o auxiito 
do g0\'ern..1 frCt·rr.! sacri.'"icaria elle 
alguma cousa das rendas estaduacs 
e municipaes, certo de q,w commet­
terla obra de muita bon.rfa. i~ e de 
amparo ao proprto Mnran~O.o, pois 
que o elemento nordestino duµ1,,car!a 
a producção de qualquer zona, onclf' 
desenvolvesse a sua activldade. 

R,nda Exlraordinaria - - - -
Renda com Applicaçiio Especial 

19:172f601 
67:009$489 

Secretaria do Interior - 50!J:6 l 6J599 
587:2441112 Secrtlaria da fazenda - 377:946$638 000.094$337 

Resta saber se o seu successcr con­
tinuará a obra iniciada e dirigida, na 

r:~:~~1:~!º g~~~t~ ~~j;::iir:ei~~= 
tez. actual lnspector do posto agrl­
cola de Pinheiro, no E~tado do Rio. 

DEPOSITCS 

Montepio do &t.do 
Ongcn• D,venas -
Ag,:ntcs Pagadores 

MOVI.\IENTO DE FUNDOS 

------

73:276$329 
9:4721900 

150:0225000 232:771$229 
------

------
DEPOSITOS 

Monlepio do l!stado 44:951SOOO 
Caix• Economica - 7631403 
Origens Diversas -
Agentes Pagadores 

11:98814 o I 
29f927 57:732$730 

------
Grato. 

ROMEU J\IARTJNS" 

R,cebedoria de Rendas - - - -
kepa,tições fi;c,es do Interior- - -
Supprimenlos ltqutdados em balanc~tcs -

mo "Correio do Ceará", de 22 de ( Publtca.-õei Officiaes - - - - -

209:862~600 MOVIMENTO D!! FUNDOS 
8:631$366 

78:80v$000 Saldo• recolhidos á Thesouraria Geral -
5Jf()OO 

maio de 1933). ,-----

JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI­
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 
ACTA da nonageslma quarta (94,•) 

sessão ordlnarla, em 14 de junho 
de 1933. 
Aos quatol'lle dias do mês de Junho 

de mil novecentos e trinta e três, ás 
quatorze horas e dez minutos, no 

SOMMA DA RECEITA 
proprio estadual, á rua Epitacio Pes­
sõa n. 245, nesta. cidade, presentes os 
Juízes - desembargadores Paulo Hy­
pacio da Silva, Archimedes Souto 
Maior e Flodoardo Lima da Silveira, SALDOS ANTERIORES 

Na Thesouraria Geral - - - - _ 
Na, Repartições 1'1scees do Interior- _ 
tm B,ncos - - - - - - _ 
Nas Cauus Ruraes e Bancos Populares -

------

78:4745102 
361 :457$8~8 
333:0u9i 959 

297:343/ll66 

l.117 .3591307 

381:6081700 1.15í :550$649 

doutores Antonio Galdino Guedes, 
José Flosculo da Nobrega e Agrippino 
Gouveia de Barros, sob a pre:sidencia 
do desembargador Paulo Hypacio, 
abre-se a sessão. E' lida, posta em 
discussão e unanimemente approvada 
a acta da sessão anterior. Expedien­
te - Constou da leitura de officios e 
telegrammas, por ultimo recebidos, e 
de um requerimento do bacharel 

_ l _____ _ 
?..274 :909$956 

Francisco Peregrino de Albuquerque 
Montenegro, juiz eleitoral da 7. • zona 
<Bananeiras), pedindo trinta dias de 
licença. Julgamentos - O dr. José I 

VIS TO - luis Franca Sobrinho, Cbtfe da sec9ão. 

Flosculo relata o processo n. 37, da, --------
classe 5. • (reclamação feita pelo can- acompanhou o requerimento alludldo. 
didato dr. Irenêo Joffily, contra o O sr. presidente lê o telegramma n. 
facto do sr. presidente do Tribunal 724, datado de hontem, do sr. presl-

THESOURO 

li 

t;up ,rimentos h k•oarlições fiscaes do 
lntenot - - - -

RESTOS A PAGAR DE 1932 

\ 
l 11portoncia de deso,sa relativa ao e-.crci· 1 

c:o acima, paga neste mrz - - - . 

CONTA ESPECIAL DO PORTO DE CAB!!­
DELLO 

Despesa neste mês -

5üMMA DA DESPES.\ 

SALDOS EXISTENTES 

N, Thesouraria Geral- - - - -
Nas Repartições ftscae, do Interior 
Em S.ncos - - - - - - -
Ilias Caixas Ruraes e Banw, Populares -

218:684$478 
73800!000 

5262·521 
36 1:171$656 
2t3:845f634 
434:608 iOO 

Secção de Contabilidade, em 4 de Julbo de 1933 

Olivardo Merfllros, 2.o Conta 

292:4841478 

5:209$900 

1:500100) 

1 257:0211443 

1.017.888,.51 t 

2.274:~0911)5; 

ta, ~-----~~ 
DO ESTADO DA PARAHYBA 

não ter mandado proceder eleição nas dente do Tribunal Superior de Justl­
secções de Jacarahú, 3. • de Pombal, ça Eleitoral, respondendo o telegram-
1.' de Catolé do Rocha, 2.• e 3.' de ma n. 263, deste Tribunal Regional, 
f:erraria). Em se tratando de recla- e pedindo informar quando poderá 
mação contra um acto do presidente, ficar concluída a apuraçáo geral e 
o desembargador Paulo Hypaclo pas- proclamados os eleitos, nesta região. 

Demonstração das Rendas Estadoaes arrecadadas nó mez de maio de 1933 
pelas repartições abaixo discriminadas: 

sa a presidencia ao seu substituto, O sr. presidente, depois de ouvir aos 
dr. Antonio Guedes. Em seguida, o seus pares, responde o telegramma do 
desembargador Flodoardo da S!lveira, Tribunal Superior, informando que a 
consultado, declara que, segundo lhe apuração geral e proclam~ão dos 
parece, o procurador regional, no caso candidatos eleitos deverão ef!ectuar­
em apreço, não tem parecer, por se se até o dia 25 do corrente. Em se­
tratar de uma reclamação; pede que guida, proseguem-se os trabalhos da 
seja consultado o Tribunal á respeito. somma e re.spectiva conferencia dos 
Ouvidos. os Juizes presentes concor- suf!raglos obtidos pelos candidatos. 
dam com o desembargador Flodoardo, A 's quinze horas e trinta minutos, o 
achando aue não há necessidade de sr. presidente suspende os trabalhos, 
parecer, apenas de voto, por parte parn se proceder a apuração da elel-
do procurador regional. O dr. José çáo da 2.• secção do municlpio de 
Flosculo termina o relataria, levan- campina Grande, realizada no dia 13 
tan.do a preliminar para que não se do corrente. Eu, Carlos de Albuquer-
tome conhecimento da reclamação, que Bello Filho, dlrector da Secreta-

Discriminação 

Renda Ordinarla 
Renda fxt111ordinarfa 

I 
Repart. fiscaes • 

Tbesouro Rec. de Rendas do ln(erior Tola! 

- \ :5:&70.176 1 !61:297$30) 

1 

310:89lS5,6 I 501:C62I022 
- 6:360 054 3:920t000 8:89~f547 J9:172f601 

Renda e/ A;>phcação E•pecial -\ s 1 53:188$100 1 13 82 $389 67:0-91489 

- - - - - --3l~3U$2JO -221:~0 ~~1-587:244Jlll Somma - -

Secção de Con'abiltdade, em 4 de Julho de 1931, 

por entender que O caso é de recurso. na, redigi esta acta, que ass1gno com 
Posta em discussão e votação,. é ac- 0 sr. presidente. João Pessõa 14 de Visto: 
celta, por unanimidade, a !)rellmlnar Junho de 1933. (a.ss.) Carlos 'de AI- LU/5 f~t',NC!i SOBRINHO, O. Ml!DEIROS, 
levantada pelo dr. Jose Flosculo: Em buquerque Bello Filho Paul H I 
seguida. reassume a presldenc1a o da Silva ' 0 ypac ° Chefe de Secção. 2,° Cornabilista 
desembargador Paulo Hypaclo. O sr. l · ---------- ------------------------------
presidente submette á apreciação dos ACTA da nona:g,;;jma quinta (9S.•) Silveira, doutores Antonio Galdino três, presentes os srs. desembargado- 1 nal que, tendo a urna da 2.• secção 
seus pares, o requerimento do Juiz. sessã ordin ri 17 d . Guedes, José Flosculo da Nobrega e res Paulo Hypacio da Silva, Archime- 1 eleitoral de Cajazeiras chegado com 
eleitoral da 7.• zona, solicitando tl'in~-', de 1; 33 a ª• em e Junho Agrlppino Gouveia de Barros, sob a des souto Maior e Flodoardo Lima o lacre arrancado, a pruneira turma 

t"aJ!ª~bt~,;
1
:fJta ~1!cà!~~~l~s q~e · Aos de;esete dias do mês de Junho i'f;~~1~~1

!b!~s:e!e~~s~~adt h~r"aul: iªu!~~e~aA:i~~~y;,~• ~~~~li ~'/1:a~~ ~f~gir~r::v~~zt"';,~~u~e r::~a~ 
Justiça estadual. Ficou dellberad corrente, presentes os desembargado- • local do costume. E' IICla, posta em ros, sob a presidencia do desembar- ra esta sessão extraordlnaria, & !lm 
que o Tribunal concederá a licença, res Paulo Hypaclo da Silva, Archlme- discussão e unanimemente al)provada gador Paulo Hypacio, abre-se a ses- do Tribunal resolver si deve ou não 
mediante attestado medico, que não des Souto Maior e Flodoardo Lima da a acta da sessão anterior. o expedi- são á hora e local do costume. E' ser apurada a alludida secção. Em 

º''Mºõ'i'NH'õ""'ü'Aº''i"ül""I 
AS MELHORES MAR­
CAS DE FARINHA 

1 
1 

BRILHANTE 

3 CORÔAS 

CONDOR 

L u z 
•n1es: H. MAff lNHD & c.·A 

ente constou do seguinte: telcgram- lida e. ,em debate approvada a acta seguida, o sr. presidente lê o officlo 
ma circular do Tribunal Superior de da sessão anterior. O expediente do dr. Juiz eleitoral da 18.' zona 
Justiça Eleitoral, declaran.do que não constou da leitura do telegramma do (Cajazejras>, datado de 16, commu­
tem e!feito suspensivo o recurso in- juiz eleitoral da 9." zona (Campina nicando a realização da eleição, por 
terposto das decisões da realização Grande), communicando a realização elle presidida, no dia 15 do corrente, 
das novas eleições, por vícios ou Ir- da nova eleição, da 1. secção, da- e explicando que o lacre da urna fôra 
regularidades, nos termos da legisla- quelle munlclpio. no dia 20 do corren- arrancado, em um momento de des­
ção eleitoral vigente; telegramma da 

I 

te, e dos offlcios de varios juizes cuido, por um dos membros da mesa 
mesma procedencla, em resposta ao eleitoraes e preparadores, devolvendo receptora, inadvertidamente, sem vi­
dspacho 272, sobre a expedição dos o restante do mate1ial padronizado, sos de fraude ou, outro acto q'!e de­
diplomas dos candidatos eleitos; tele- distribuído pela Secretaria deste Tri- monstrasse mS, te .. O .sr. presidente 
grammas dos julzes das 9. • e 18. • bunal, para as eleições de 3 de maio declara que nao existe mdlclo de VlO· 
zonas (Campina Grande e Cajazeiras, ultimo. O sr. presidente lê e sub-1 lação. pois, a tira de papel forte, col­
respectlvamentel, commun1cando a mette á apreciação do Tribunal o re- !ada sobre a tampa da urna, com o 

:::1:U~~~~lp~~!. ';.~v~1., e~1çg~s~o~~i~t~; d~e~:J;~~· d. ~c~~t,",:'!. fdie!eo ~1~!~; ~f2~~/~u;"!b~~:te J!~rn;!1~~~ 
telegrammas e o!ficios de julzes ele!- de Carvalho, escrivão eleitoral da 1.• ficado em seu poder. O desembarga· 
toraes e preparadores, com.munica.ndo zona cCap1tall, sohcitando trinta dor Souto Maior consultado como 
a devolução do resto de material pa- dias de licença, para tratamento de votava, no caso em apreço, declara 
drolli-o, reme1>tido pel& Secl'etRl'la saúde. E' concedida a liceça, de ac- que não existe indicio de violação, 
do Tribunal, para as eleições de 3 de côrdo com a lei. O sr. presidente conforme se verifica da urna; o seu 
maio ultimo; offlclo do bacharel Luis suspende a sessão, para se proceder a voto é para que se apure a secção. 
de Gonzaga Nobrega, communicando apuração das 1.• e 2_. secções eleito- O dr. Antoi:iio Gued_e~. egualmente 
haver assumido, em data de 12 do raes dos municípios de Campina consultado, diz que o .imz eleitoral _de 
corrente, o exercicio do cargo de juiz Grande e Cajazeiras, respectivamen- CaJazeiras, que presidiu a. ele1qao, 
municipal do termo de Esperança, te. Levanta-se a sessão ás quatorze e~larece bem o caso, no offtclo dlrl· 
para o qual foi nomeado Por acto de horas e trinta minutos. Eu, Carlos gido 8.º sr. presl~ente do Tribunal; 
25 de maio p. fjndo; telegrammas de Albuquerque Bello Filho, director que nao ha violaçao, e, por ISSO, vo· 
de varlos Ju!Jles eleltoraes e prepa.ra- da Sec.retaria, redigi esta acta, que ta para 9ue se apure a secção. Os 
dores, accusando o recebimento da subscrevo e assigno com o sr. presi- demais Juizes, desembargador Flo­
clrcular n. 44, de 14 do corrente. E' dente. João Pessóa. 21 de junho de d?ardo e dr. Agrlpplno estão de ac­
publ&olldo o ecc,ordão referente ao 1988. (ass.) Caries de Albuquerque cardo com os seus collegas desem· 
pro-• n. 31, da claose 5.•. N&da Bello Filho, Paulo Hypa.lo da Sil\'a. iª:!i";?t v~~~o !!~!or~;e d{~ ~p':,;?.nl~ 

r;:a:f.hi:,e~~~e~!,t~ªi' ~prts~~= ACTA da decima sexta (16.') sessão 2 .• secção eleitoral ele CaJazelras. 

1 

~i:a ªU:,~tis. ~u~:;: i:oifuu~ ~;:;'.""rdlllaria, em 21 de Junho de :~:d~n~"se~l~n: J • .!~f:1°h!a!n; 
querque aeno Pilho, dlrector da Se- Aos vinte e um dias do mês de ju- olncoenta minutos. ~~· ca~los :!," AJ-
cretaria, redigi esta acta, que subs- nho de 1933, ás dezeseis horas e vin- buquerque Bello FI ºt' irec r a 

I 
crevo e IIIIIJll!IO com o sr. Pl'esldl!nte. Secretaria, redigi es a acta, que 

oão Pessõa, 17 de Junho de 1933. :n:~n~~";r~ à~~:!n:.r::i;:::·/:~= subscrevo e aaalgno, com o sr. presi• 
(aos.) Cill'los de Albuquerque BeHo lo Hypaclo da Silva, Archlmedes Sou- dentei . loão 21 dAle Junho de 
Filho ·, Paulo Hypa.clo da Silva. 1933 (ass. l de buquerque 

ACTA da no
"~"'ma s•s'- (9I.') to Maior e Flodoardo Lima da !:>li- Bello Fi,lho, ~ Bypaclo@1da Silva, . __ .. • .... velra, doutores Antonio Oaldlno Ou~-

I 
sessão ordlnarla, em 21 de Junho des e Agrlppino Gouveia de Barros 
~':,.1~.;te e um dias do mês de sob a presldencia do desembargadoi UO:,!'MI = ... J)fllml,a ID• 

Junl!Q !le mil nQvecen~os e ~rlnta e fr~ul;re~~~~i~º· c~~~~lc~ :ss~illu~ ~oqll.:1t..., ~-~ , 



A UNIÃO - Quinta-feira, 6 de julho de 1933 u 
,,.,,, 

COMMt CIO t ~ll\Jtüll{llO 
-----------------------------------TAXH DE BAMBfO 

T.\XAS DE CAMBIO DO DIA 
INFORMAÇÃO OBTIDA NO BANCO 

DO BRASIL 

Ola. 6 de julho de 1933 
Londres (venda) 60$000 
Londres (compra) 59$100 
Paris $705 
Hamburgo ~245 
Sulssa 3S475 
Italia $950 
Portugal $560 
Hespanha 1$500 
Estados Unidos (venda) 13$300 
Estados Unidos (compra) 12$970 
Republlca Argentina 4$300 
Belgica 2$510 
Hollanda 7$205 

Cotação 
Mil réis ouro - 7$264. 

Alcool 
Os preços correntes no 

hontem toram os seguintes: 
Sellado, por litro 
Extra sello, por litro 

Mercado do s:arqae 
Hontem, na praça, foram 

preços de Importação: 
Typo A. A. 
Typo XX 
Typo BB 
Typo s. s. 

Mercado de pelles 

mercado 

$780 
$480 

estes os 

27$000 
25$000 
23$000 
26$000 

Mercado. hontem, firme. Foi cota­
do o kllo de couro salmurado, a 1$000 

Pelles de cabras, a 5$000 é d.e car­
neiro a 4$000 

1.• Especial 
1.• Commum 
2.• Especial 
l . • Commum 

Arroba 1.• 
Arroba 2. • 

Assucar 
Arroba 

Café 

Algodão 
Preço de arroba 

14$000 
13$500 
11$000 

8$000 

21$000 
18$000 

......................................... 
COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRÁSILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 

A maior empresa de navegação da 
America do Sal 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BEL!!:M 

PARA O NORTE 

PAQUETE "COMMANDANTE RIPPER" - De Santos e esca­
Ju, é esperado a 6 de julho, sahlrá no mesmo dia, para Natal Forta­
leza, Tutoya, S. Luls e Belém. 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - De Santos e es.. 
calas, é esperado a 13 de julho, sahJrá no mesmo dia, para Natal, For­
taleza, S. Luls e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "PARA'" - De Belém e escalas, é esperado a 7 de 
julho, sahlrá no mesmo dia, para Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado no dia 14 de Julho, sahirá no 
mesmo dia, para Recite, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS - BUENOS AIRES 
. ,- - _ .... ._;...., 

PAQUETE "SANTOS" - De Manáos e escalas, é esperado no 
dia 8 de julho, sahirá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Para.nag'Uá, Antonina, S. Fran­
cisco, Rio Grande, Montevidéo e Bpenos-Aires. 

LINHA RIO - MANAOS 

CARGUEIRO ' CAXAMBO'" - De Manáos e escalas, é espe­
rado no proximo dia 20 de julho, sahit1L no mesmo dia, par& Macau, 
Areia. Branca, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santarém, Obldos, Parintins, 
Ilacoatlara e Manáos. 

CARGUEIRO "GUARATUBA" 

Esperado do norte no proximo dia 10 e sahirá no mesmo dia 
para Reclfe, Maceió, Bahia, Victoria e Rio de Janeiro. 

1 

-
FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Deposffario judicial capitão Napoteão de Alen­
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARAQOARA" - Esperado dos portos do sul 
no proximo d.ia 6 de julho e sahirá no mesmo dia, ás 12 horas, para 
Recife, Maceió, Bahia, Victoria, ruo de Janeiro, Santos, Rio Grau .. 

I, de, Pelotas e Porto-Alerre. 

LINHA RIO - BEL!l:M 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado do sul, no proximo 
dia 15, sahlrá no mesmo dia para lteclfe, Maceió, Bahia e Rio. 

LINHA PORTO ALEGRE - PELOTAS I 
CARGUEIRO "ITAIPU'" - Esperado do sul no proxlmo di& 

12 de julho e sahlrá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São Lui/, 
e Belém. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes •ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sahidas de Cabedello, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 

Para demais informações com o agente: IIASILEU GOMES. 

Escriptorio - Praça anthenor Navarro, n. 14 - Armazem · -

Praça 15 de Novembro. 
Telephones: Escriptorlo 38. Armarem 53 - JOAO PESSOA. 

COMPANHIA C4RBONIFER 
VAPOR UffERVAL" 

Matta J.• 
Mediano 
Sertão J.• 
Mediano 
Seridó J.• 
Mediano 

35$000 
30$000 
45$000 
40$000 
45$000 
40$000 

NAVEGAÇÃO MARI1'IMA 
Vapores a che,ar 

Mês de julho: 
"Santos" 
"Itaquatiá" 
ºPará" 
"C. R!pper" 
"'Itapuca" 
"Araraquara '' 

a 8 de julho 
a 9 de julho 
a 7 de julho 
a 6 de julho 
a 10 de julho 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e 1\[a­
náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Bahlana. 

As reclamações de !altas e avarias só serão acceltas por es­
crlpto e dentro do prazo de três dl86 após a. descarga. 

Para demais Informações com o a,ente, 

BASILEU GOMES 

RIO· GRANDENSE I 
1

1 

( CARGUEIRO RAPIDO-MOVIDO A OLE.O) 

Linha Cabs~ello - Porto Alegre 
Chegar! • 8 de Julho. seguindo depois da necei;,;aria demora para I 

os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Or.nde e Parto Alegre. 

.Agentes - L r s :a ô .A &:; eia. 
....................................... 

a a 5 de julho 
a 13 de julho 
a 10 de julho 
a 12 de julho 

Escrlptorlo: Pnça Anthenor Navarro n.• H - Arma­
zem: Praça 15 de Novembro 

Phones: - Escriptorio, 38. Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

"A. Jaceguay" 
"Aratuba ", carg 
"Ialpú"', carg. 
'"Portugal ". carg. 
"Caxambú", carg. 

i"Itaquera ' 

a 15 de julho 

a 1:J~de j;;f~~1 1r .................................................. lii1 ................................ 1111 ................... . 

CORREIO AEltEO 
Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, às 9 

horas; terças-feiras, 16 112 horas; 
quintas-feiras. ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 )1oras. 

Para o Norte do pais e Amerlcas 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DIRIGIVEL "GRAF ZEPPELIN 
Proxlmas viagens: 
Chegadas em Recife: 4 de Julho. 
Sahida para Friedrlchsha!en: 7 de 

Julbo. 
Sahida para o Rio: 5 de Julho. 
Chegada em Recife: 7 de Julho. 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 

SAHIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras, ás 7,10 

Para Informações a respeito de passagens, correspondencla e fretes 

19 é O telephone da Mer- Companhia Commerclo e Industria Kroncke I 
cearia São Francisco, de IP: A.11Che11or l\1a,·ar1·0. ~~·:J-1-.João Pess«la 
Pedro da Silva Coutinho, á 

I 
rua Visconde de Pelotas, 88 

ACCEITAM-SE COSTURAS A 
RUA DU(IUE 1)1!: CAXIAS N. 73 -
Houpas brancas para senhoras e de 
creanças em geral. 

OPTIJl.10 NEGOCIO - Vende-se em 
Guarablra deste Estado o conhecido 
"Hotel João Pessóa ", estabeleclmen 
to de longo tempo conhecido e be.n 
afreguezado; localizado no melhor 
ponto da cidade. O proprletario pro 
cura venda por querer retirar-se por 
motivo de saúde. A tratar no mes­
mo. 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA 

( Comp, Commercio e Navegaç-ão) 

Séde: - Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADOS 

"GUROPY" 
Esperado de Santos e escala no dia 9 do corrente, sahlndo 

no mesmo dia á tarde para Natal, Macau, Ceará, Maranhão e Pará. 

A VISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da sahlda dos vapores, 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
raes e estadoaes. 

Para. cargas e encommendas, fretes, valoftS. Trata-se colft os agen- 1 
tes: COIIIPANfflA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA. 

COMPANHIA NActONAL DE HYE&AÇAO 
COSTEIRA 

End. Te!.: {OSTEIBA Telephone n. 234 

s~r, i\•o de passageiros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 

PaA1uete "ITATINGA" 
Sahirá do porto de Cabedello no dia 2 do corrente, para Re­

cife. Maceió, Bahie.. Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Recebemos também carga para Penedo. Aracajú, Ilhéos, 
São Francisco, Itajahy, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa 
baldeação em Rio de Janeiro. 

PaquPte "ITAQUATIA'" 
Sahirá do porto de Cabedello no dia 9 do corrente, para os 

mesmos portos acime .. 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

Paquete "ITAPAGII;"' 
Salút•á do porto de Recife no dia 4 do corrente, para Areia 

Branca, Fortaleza, São Luis e Belém. 
Paquete "ITAIMBil" 

Sahlrá do porto de Recife no dia 4 do corrente, para Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsablllsa, seja qual fõr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorlo 
até ás 15 horas das vesperas das sahldas. 

Os conslgnatarlos de cai·gas devem retirai-as do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, !indo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escrlpto, no escrlptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabllldade. 

Outras Informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Pessoa. 

PARAHYBA DO NORTE 

ESCRIPTURAÇAO MERCAN 
TIL - Arithmetica applicada 
e correspondencia commercial 
-; Ensina-se a preço modico 
Tratar com C. Gomes. Theatro 

Santa Rosa, das 14 ás 16 horitn;' l•••••••••••••••••••••••lliil ••••••••••••••••••••••-



menó ·•. que causava hilaridade aos 
seus ouvintes. 

Todas as noites que Deus ,:J.1anda· 
va, lá se achava Xico Ara,;á, de vvlo­
lão" é. mão, divertindo os que mo­
ram á Avenida. 

Ha homens do povo, - desses que 
a desgraça chumbou, para sempre. á. 
sua insatisfação cruel, - que, mui­
tas vezes. pelo simples motivo de se 
fazerem engraçados á. força, se tor­
nam dignos de apreciação. E, neste 
caso. está o ~ico Araçá, cujo verda-
deiro nome desconheço, e de quem me Xko Ar~á, positivamente, odiava. 
occupo, hoje, nesta chroniquêta. o seu proprio appellido . Não sei 

Impossivel ser-me-á, pois, pelo mo- por que! 
tivo alludido, dar aos leitores, na ,... Muitas vezes, ainda me recordo, 
integra, descripção mais viva do que vi-o fulo de raiva porque um .. mole­
era, no bairro do Roggers, o Xico que" audacioso o tinha insultado! 
Araçá; mas, em todo caso, irei, mais Era interessante vel-o assim! .. 
adeante, arriscar alguma cousa. Os "moleques", porém. com receio 

Faz um anno e tanto que corrêra, dos momentos .. azêdos" de Xlco Ara­
insistentemente, com visos de verda- ça, apenas se distanciavam d.a sua 
de, a noticia de sua morte. porém .. temivel.. presença, ha alguns pas­
ainda não chegou a ser positivamente sos, gritavam. a plenos pulmões: -
confirmada. "Xico Araçá! Cachaceiro! Pau d'a-

Infelizmcnte, porém. não pude, é. gua!" 
falta de paciencia. "sondar" esse Elle, então, com o olhar faiscante, 
boato, de que Zépovinho fez um alar- também dizia· "Não quero b!nda­
de espantoso. . lheiras com migo! Eu metto a mao na 

Mas, a mysteriosa ausencia de Xko cara dum safado desse. num instan­
Araçá parece confirmar aquelle des- te apparece o pae e a mãe!" E por 
enlace. isso ficava! 

Depois que elle desappareceu do Assim. mais das vezes presenciei, 
Roggers vivia sempre postado é. es- quêdo. a bate-bôccas tempestuosos de 
quina da Prefeitura Municipal, con- Xixo Araçá que, apesar diSSO, · nunca 
\'ersando, dizendo das suas "bôas ", esbordoou a nenhum "moleque'' .. , 
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lestrn que commigo tiveram me dei- M•d 
xaram logo senhor da situação pouco 1) a 
Usongelra por que atrave~sa econo~i- (; 
camente aquelle municip10 sertaneJO. 

E' interessante ver_se em quase to-

Maçonica 
dos os munlclpios a insac)avel cub1ça · d 1 · 1 t 1 t · t d Os dianos a v zm 1a me ropo e I ono e mante_ndo a . sua autorid.a.d.e 
pelo lugar de prefeito por par e e sulista notlclaram ultimamente que 1lthurg1co:admmistrat1va sobre to<tas 
certos elementos que se arvoram de o Grão Mestre de uma das agrerrua- as agremiações philowphlcas exis~ 
chefes de correntes oppostcionlstas, ções maçontcas de Pernambuco fi-

1 

tei:ites no Brasil e as que de futw·'.J 
comparada com a situação de diffi- wra suggestões ao Grarde Oriente seJam creadas 
culdades que se deparam aos que ad- do_ Bra.,n, em t.órno de wna ventila~a 4. -~ O compromisso de creação 
ministram sem nada poder realizar idea. d~ unificação da Maçonaria de capitules. e, se possível, corpos 
por falta de rendas! Bras1le1ra. outros super10res a estes. nos Esta-

E' o caso desse pobre municlpio de Dividida em duas correntes oppos- dos em que ainda não existam 
que me occupo e de outros tantos do tas, a universal institu~ção tem ~ido, 5." - A creação de Grandes Lojas 
nosso "hinterland" · incontestavelmente, d1minuida na Sober~r.as nos dema~s Estados onde 

Todavia, seu digno prefeito, sem f?rça do seu prestigio e na efficien- fur::c10~em, no mimmo, tres Lojas 
que pos.sa realizar, sonha fazel_o. eia de sua acção berfeitora. Symbohcas; 

Já é um conforto para os seus ha- Os responsaveis pelos destinos da 6. - A transformação das actuaes 
bitantes desejosos de melhoramentos Maçonana: de ambas as correntes, ~oJas Capitulares em Lojas Symbo­
materiaes. estão. ou Já devem estar persuadidos licas v~to que as LoJas Capitularef;' 

No dia seguinte á minha chegada, que a falta de cohesão faz estrem~- cc:mstituem Uffi:a aber~açáo no orga­
pela manhã, foi ao meu encontro, no cer as velhas bases de ~a institw- nismo_ maçomco universal, sendo 
hotel, o prefeito, que em minha com_ ção tão proficua á !iOC1ed.ade e aos urna mnovação que só existe no seio 
panhia percorreu as ruas da villa · povos. E dahi esse alevantado gesto da Maçonaria do Brasil. 

A's onze horas estavamas eu, elle e do Grão Mestre do Grande Oriente 7. - A suppressão do Rito atheu 

e de certo tempo para cé., isto é, ha 
um anno e tanto, nunca mais o di­
visei. Sumiu-se,• pa.rec; ! 

varias seus amigos na Prefeitura, in- Pernambu~ano, que só póde ter sido praticado . por algumas Lojas do 
clusive o vigario Luís Gomes Vieira. bem recebido por gregos e troyanos. Grande Onente, assim como do Rito 

Uma vez, achei ~uita. graça numa gr~;:a co~~ª:!º m~fer1!fi dem::e~~~ Mas a noticia publicada não deu dos Noaquitas que não possúe base 
aventura do D. Quixote. e~le e~.taya. • ente para a installação da Caixa Ru_ margem a que fõsse conhecida uma na universalização maçonica, embo­
con_1 uma pequena, vara a dizer his-

1 

ral formula concihatoria em tõrno da ra tenha a invocação do Grande 
Xico Araçá era. para os habitantes 

do Roggers. verdadeiro polichinello 
no aspecto, uma .. victrola" no falar, 
um "sabichão", sem nada saber; ti­
nha um andar de "urubú baleado", 
e quando ia fazer qualquer trabalho, 
por mais insignificante que fôsse. 
todo o mundo havia de sabei-o! 

tonas", e, num dado. mom~~to. um Realizando o programma traçado, ~~r~
1
st!r~!~ªE t~ii~~: !!fuªa1ela:ªé Ar~~i~c~~re~o 

0
3~:~~~o. como po-

senhor . tomou-f ~a ma.o,f ong1manio- fiz um appéllo aos seus promotores licito tratar-se de assumptos maço- tenua soberana na Confederação 
se. dalú, .uma uc a. que ez r r a o- quanto á. propaganda do credito agri- nicas fóra das columnas dos templos l!niversal Escasseza, compete a pra­
dos .. os presentes. . . d f cola, dizendo do que projectava o desde que não seja attentatio ás dou- t1ca do ultimo grau rnaçonico e é O 

x,co, fragil e ba'tº· q1;1et"n ° '1f1' Banco Central auxiliado pelo actual I trinas maçonicas ás altas delibera- representante da alta Maçonaria ou 
por sobre O seu an agoms 9:· e e e, governo. ções de ordem p~ivada ou ao ritua- da Maçonaria Philosophica do nosso 
sem o menor impecil.ho, po: errh wn o nosso grande anseio, ditia eu. era l lismo secreto <não é o ritualismo es- país no exterior. 

Certa vez, tive de assistil-o a car­
regar bananeiras ao hombro para um 
enfeite sanjuanesco da avenidq.. D. 
Adaucto. Nunca vi cousa tão engra­
çada! 

homem alto, consegutu. que rar; e a irra.diar a acção do credito agricola cripta que muitos extranhos ou pro- As Grandes Lojas, corporações so­
vara nas costas, h~rmcaffi:ente. par todos os recantos do Estado, ten- fanes conhecem> a um velho maçon ~ranas no symbolismo ma.çoruco. 

Levanta~? q1:1e t',!· :;:pois. deu~~~; do como certo.~ aux.ilio do ~over1:o. quasi na reserva. assiste o direito d~ tem sob a sua exclusiva jurisdicção 
nl~ado. ~ vahen ~ , •. rrou · J Após a reumao, que terminou as 12 fazer algumas divagações em tôrno os tré.j graus inicia.es da Maçonaria 
peta, pe1a. como diabo· . horas, almocei, voltando em seguida do caso. em todos os ritos regularmente pra-

Xico, de bananeira á. moda fuzil, e 
fazendo tregeitos impossíveis, dizia, 
a plenos pulmões: - "Vou trabaié. e 
tõ trabaiando" 1 E. pelo meio da 
zuada, a moda "' inculumia". que elle 
começava assim: 

Todos os seus actos eram comedias á Misericm·dia onde me esperava o A conciliação da Maçonaria no ticados, mantendo ainda as suas re-
puras ! · • prefeito em companhia de seus ami_ Brasil só poderá ser levada a effeito lações exteriores e os seus represen~ 

"Quem não gostá da inculumia 
Eu acho bom não comê pirú" ... 

Amigo inseparavel da "Santo 
Amaro", Xico Araçá, sempre que .. es .. 
quentava a gaiganta ·•, como era dité­
rio seu, ao envez de praticar des01·­
dens, tornava-se um humorista. irre­
sistível. 

A' noite, "bancando" violonista 
improvizado, elle dava concertos gra_ 
tis, com o seu afinadissimo instru­
mento, que era uma taboa suja e 
completamente lisa. 

Chegado á gamelleira (sua ma­
drasta inseparavel) Xico Araçá, des­
acanhadamente, perfilava-se e então 
haja a cantar, cantar toda a sorte 
de "modas'' que eu nunca, até hoje, 

tje~~'° :.~~~·ze~m ~!u!~ê~;~a i~~!: 
quecivel collega, Jeronymo Barbosa: 
·· Me dê um tostão prá comprá um 
pães pra'quelles cães" 

Uma occasião. perguntei-lhe se era 
casado e se tinha filhos, e elle me 
respondeu que sim, mas só gostava 
dos filhos. Ri-me ... 

- Como se chamam, Xico? 
- Olero, Oleriano, Oscal e Orge-

no. 
Xico ainda me disse, parece, o 

nome de mais dois, mas no momen­
to é impassivel lembrar-me! 

E assim, gracejando da vida, 
Xlco Araçá vivia tão consolado do 
seu destino cruel, que ás vezes- me 
espantava! Todos o estimavam. E 
elle era para os habitantes da ave­
nida D. Adaucto o que é Carlito e 
outros comicos de renome para a Ci­
nematographia .. 

cheguei a comprehender. • • " 

se Di:;:~· t~fd!o':i~ª
1
qi~le e

1
~e .. •i~~&;~·~ j noE~o:~nr!i.ca~~a :~is ªi~~·hJ'o:q~f: 

pensando estar despertando grande l zer. Exgotou-se todo o repertorio ! 

~~re;:ló,afi;r~~nó~'iol:r ::rt~J I DUARTE DE ALMEIDA 

A efficiencia dos tractores :,,~~a:tixo que ª mani,t~nção dos 

..... na agricultura I pó~~n c~~S:e°:t/i'::o ~:~~u~a l~~::g; 
· animal se a sua propriedade é de 

lnnumeros agricultores que, desde dimensões taes que permi!ta o em. 
· · · nh r v lor da · prego e/ficrente da trac,;ao mecha-º prznctpw, r~co ece am O ª- s nica, ou que possa ser reorganizada 

força mechani~a para -~daptaç':0 . ao de modo a usal a corn proveito 
trabalhos agncol~s, 1ª adquiriram I Todo o fazendeiro que utiliza' ain.. 
tractores e os. estao e.mrr:egando com da a força animal deveria portanto 
enorme proveito, diminuindo as suas I Jazer seus proprios calculas, para 
despesas. e elevando as suas fontes determ.inar, s.em sombra de duvida, 
de recet.ta. 1 se a tracção animal é para elle mais 

Outros, entretanto, do me~mo mo- barata que a tracção 1nechanica. 

t;ait~~ve?;!~os P~~:X,~ci':,';.qau~~çã~a~;:: 1 WILSON LUSTOSA 

;::;;~~~P~:s:\s e~;:v°allo~?i~1:.d~tc~óe I O ANNUNCIO pwt,Dca4o nam Jor-
machinismos de tracção animal que ' nal 1em cll'eldaçio rarantlh 6 • · 
ainda posswem, cheguem ao termo ! nhelro _... f6ra . 
da sua utilidade, antes de comprar -------------­
as machinas de agricultura moderna.

1

. De volta de minha excursao 
vr:~~~eiui~~ 

1
:-s~r;;;st~:, ~;:iz~aá~; ao interior do Estado 

praticas dados por um tractor nas JOAQUIM CAVALCANTI 
suas. prop~tedades, hesitando por este\ !Gerente do Banco 
motwo, por de parte os methodos Central) 
antigos. . v 

No emta!'to, 11:ada encerra mais Em Misericordia cheguei ás 13 ho-
graves consuleraçoes - para o agricul. ras, dirigindo-me directamente ã re -
~~{~r/f:\::s~e~:e~tt~~sa1ªnacl~!~e 1!~ f!~:rcia do sr. José Gomes, prefeito 

zenda. Com s . s . me demorei cerca de uma 
Logo no apparecimento do tractor, hora, expondo o fim de minha viagem. 

quando esta machina custava eleva. No momento em que palestra vamos 
dos preços era de construcçâo rela- chegou o dr. juiz municipal, que no 
tiva1nente tosca, e dava resultados momento ultimava a organização dos 
pouco etfícientes: quando o com bus. estatutos da Caixa Rural. 
tível e lubrificante que consumia Já estando o assumpto sobre minha 
eram ainda caros, e só poucas pes· passagem por alli bem esmerilhado, 
sóas possuíam algum conhecimento alvitrou o estimado edil seguisse eu a 
dos motores a gazolina, bem pode. Conceição e na minha volta demorar­
riam os fazendeiros hesitar longo me-ia para a exposição que deveria 
tempo perante a questão de comprar fa1.,er. 
ou não um tractor. Partindo ás 14 horas para aquelle 

Mas essas difficuldades pereceram ultimo município, cuja estrada, recen­
de ha muito; aos actuaes preços o temente construida. aoenas espera a 
custo inicial, quer dizer a prestações conclusão das obras d'arte, só me foi 
dum tractor é relativamente mais possível chegar por volta das 18 ho· 
baixo que o dum cavallo; com os ras, motivado por um desarranjo no 
novos aperfeíçoamentos em desenho Blltomovel .. 
e rrtateriaes, e com o offerecimento Durante a passagem por aquella 
de servicos feitos pelas agencias dos bôa estrada vi que a mesma durante 
fabricantes, os tractores proporcío. o seu curso havia formado varias bar­
nam hoje um trabalho mais seguro ra~ens promovendo regulares reserva _ 
aue o que se póde conseguir com os torios dagua. 
animaes; da mesma maneira que a Os rPbanhos bem nutridos e dispcs­
reducc;áo nos preços de combustível, tos estão a contar com o bom volume 
e os' conhecimentos dos motores de da,:?Ua e fart.a forragem que o inverno 
e:rvlosão que possúem. hoie os agri- de~te anno lhes dPixou. 
cultores em quase todos os países do Tendo chegado ã noite, fui logo vi-' 
mundo, transformam o custo de ope. sltado pelo orefeito sr. Jooé Leite e 
ração dos tractores notavelmente seu secretario, os quaes na Jlgeira pa_ 

gos, Jé. avisados de minha presença. quando o Supremo Conselho e o tantes perante as Grandes LoJas es-
Logo ao saltar, visitaram-me o juiz Grande Oriente ambos do Rio de trangeiras. 

municipal e o prefeit.o, dr. José Go- Janeiro, tomarem a deliberação de Estas suggestões estão moldadas 
mes, os quaes combinaram reahzar um entendimento porque a elles na., orgamzações norte-americana, 
urpa reW1ião na Escola. Publica, ás 19 realmente compete reatar as rela- cauadaense, mexicana e australiana. 
horas· ções rompidas exclusivamente por com o beneplacito da Gran.de LoJa 

A.Ili chegando. foi magnifica a im_ ambos. Unida de Inglaterra. As Grande 
p_ressão, pois o numero de pessôas no Desse reatamento poderá surgir Lojas Brasileiras, embora ainda não 
recinto excedia minha expectativa uma Maçonaria mais bem compre- r_econhecidas pelo alto corpo symbo-
E' que a figura do chefe do executi- herdida e as duas partes collabora- hco b1itannico. observam os oito 
vo empolga aos que por alli passam rã.o para que a Maçonaria Brasilei- pontos essenciaes que garantem a. 
de rejance, quanto mais aos que vi- ra seja unificada dentro dos moldes sua legitimidade, sendo. como são. 
vem em seu contacto. seguintes· compostas de maçons antigos livres 

A reunião teve um cunho de rara 1.. _ A conservação de todas as e acceitos 
impressão. Todos os presentes eram Grandes Lojas soberanas existentz::; E' necessar_io, antes de tudo. que 
verdadeiros torcedores da victoria da nos diversos Estados da Federação os maçons dmgentes comprehendam 
~:,:;1~.Rural que se organizava na oc_ e a transformação do corpo tributa-! a recess1dade de uma Maçonaria 

Aos seus dignos promotores forneci ~iimd~o1!~:~:; em Grande Loja tam- j ~~-~;it~~:Oa~~ ~r~~~s~~; :Oe?i J:P:~ 
as instrucções que me foram solicita- 2:' _ A incorporação dos Grande-s I mmuci<?so est~do, num ambiente de 
das. enthusiasmando_me também pela Orientes de Pernambuco, São Paulo fraternidade sincera. possam ser es­;~~~~J:. do credito naquella zona e Rio Grande do Sul ás Grandes tabelectdos os pontos que determi-

No dia seguinte volvi a Píancó e ~~ºd~!. jc~i!x~~~~~e~·e~~n~~f::lsdo:d!t 1 ~i~~e ~~~~ d;!~f:J~ü~~!r~a ~~~º~~~!= 
dalli regressei a Patos, para entrar mstrativos; ! çonana .e uma negaçao da propria 
~a estrada central que me levaria aos 3_ .. _ A transformação do Grande , Maçonaria. t~1:r de Rio Grande do Norte ~ Oriente do Brasil em alto corpo phi-1 Em _ o noss!' Estado. notadamente 

losophico, funccion~~- Consis- â~ tº;ºv~l~~~a ee ~~,0~ª~~~~;3~~: 

A P h b • interc1onados que trabalham em am-ara Y a e Os gari m basas correntes, e esses poderão ter 
• a palavra sobre o momentoso assum-

_________ ,;.. __________ ,:;:;.__ ~~d:n~;}:~;J~ceJe c~:s:a~r~~e~~ 

Peiros de sua h1•stor·1a ~~~;;: ~ .. ª''ioi1..~e~:~~ri::~a: ~ª";e~::i; 
abertas as portas dos templos a todos 
os obreiros da Arte Real 

Si11ul o P 1f11•irio 
Fóra da comedia, fóra do drama accentuar que assim trato ao mm 

á grand-guinol. distincto sadei-..ate, em virtude de 
Nem theatrologia. nem espectacu- •me haver elle offereceido em 25-6-924 

losidades. · com affectuosa dedicatoria. uni 
Não tenho bem ao espírito quem exemplar de seu brilhante drama 

{~iiaigU:lo ª!~~~Josse~~rt~es ";i~~r:i1:: r~r?rico - "Independencia ou Mor-
nidade chora o passado, maldiz o Não ultrapasso, pois, com esse tra-
presente e espera o futuro". tamerto amistoso, a contirimdade de 

E .chorar é relembrar maguas e sua amizade, que me honro de cul-
se~~.~~ !1

"!i~r1a seqJ~r~~~ vem do g.:'.'. embora á distancia, desde Jus­
.passado é paradoxalmente triste. Bem haja Gil MacDadé. que me 

E' a pungente lembrança daquelles volte .. após esta pequena digressão, a 
que já não existem e que fôram os recapitular o objecto deste desinte­
desbre.vadores do scenario da civi.li- ressante reparo. 
zal~me.:" P~etss1~~i;;i:, isso, que fala J Tenho o proposito intencional de 
profundamente é. nossa sensibilidade. :~~d~ta~~ta:a~a~n~elatfvope;~~dope~~ 
ze!m~o~:u d~~;~f: ~a::~e::te ~rã-Ove é qmzadores de nossa historia. 
edificante. O distincto epistolographo foi de 

Tenham em vista os irmãos in­
teressados pela cordialidade maçoni­
ca que uma Grande Loja ou Grande 
Oriente que poude conseguir con­
quistar direitos de soberania plena. 
Já.mais voltará. á categoria de tribu­
taria de uma outra qualquer organi­
zação, como acontece com quatro 
Grandes Orientes (Pernambuco, São 
Paulo. Paraná e Rio Grande do Sull. 
que poderiam ser tão soberanos come 
o são as Grandes Lojas de organiza­
ção universal e entre estas a de Pa­
rahyba. que continua sob os mais 
alviçareiros a uspicios. Pelo menos é 
isto .que se deixa deprehender pelas 
publicações que são feitas. 

ap~~~scis
1r i~~~~~:vr~~a~5

bu~:~! 
.e admiro a sagacidade do seu pers­
picaz autor 

Manifestem-se os obreiros e façam 
resurgir o velho explendor da Ordem, 
- Um velho maçon. 

As legendas da tradição despertam- uma injustiça. clamorosa, esquecendo I 
no~;~~~;e aº !~~re~~; oocorrenciàs â! ~ºn~:er~eve~lcf~:~al~~:r~~·to~~~º;: Bel. Samuel Duarte 
dos tempos, documentar factos e ~~s~a~ar~z.h~~~ra doJa"AJ~::,.t~:;:,~'!.- ADVOGADO 
!!::s~}i~~ ":soc:i~t~~~isd~s ~ei~e!ób~~ José Vinagre. autor do "Ilha de Ti: -
pujaram os seus contemporaneos, por riry", Elyseu Mau!, autor da "For-1 Red d "A UNIAO .... /oão Pess~a 
sua elevação de espírito, é um dever ~~

1
~;:,s tisfo~t~t;.1,'.

0 
Ni~od~~~s ª';,~;;; . 

co~;;;: ~~ss~º~u'f~ ~~vil~!:!do é ,com varies trabalhos sobre Branc~ P A R Ã H Y B A 
que colhemos inspiraçã-0. Dias. José Amerioo de Almeida, com 

Felizes, pois, os povos que amam ª ·· Parahyba e os rnus problemas''. 
o seu passado e a sua. historia. ~:no~i~ashiJ;;"r~~ss~ª1st'~:ibilidades VIDA RELIGIOSA 

Venho acompanhando com intima 
satisfação as refulgentes cartas do 
sr. Gil MacDadá, no ''Correio da 
Manhã". 

A sua maneira discreta e sobria de 
discorrer sobre os assumptos, reves­
te encantadorarriente as nuances de 
seu talento. 

o sr. Gil MacDadá é um artista da 
palavra escrip~a. 

Incidiu, porem, em um patente 
lapso de apreciação. 

A puridade confesso que não me 
conf01mei com um dos trechos de 
sua epistola dirigida ao illustre < 
caro amigo monsenhor J osé Tibur-

ci~brindo este parenthesis, devo 

Não. posso fugir ao desejo de fri­
zar. amda, que mesmo o iJlustre mon­
se~h?r José Tiburcio, a quem foi 
,dirigida a carta a que me reporto, é 
autor de uma revista historica. 

Na galeria dos novos, na qual fór­
ma o sr. Hortensio Ribeiro. encon­
tram-se estudiosos e dedicados en­
saístas, como Luis da Silva Pinto 
Veiga Junior. Durwal de Albuquer: 
que e Jósa Magalhães. 

Adhemar Vida!. que também é um 
dos espíritos voltados ao estudo dos 
factos, tem "O Grande Presidente" 
~ o "Incrivel João Pessôa ". 

Queira o illustre estylista perdoar­
me a petulancla deste justissimo re­
paro. 

FESTA DO CARMO 
Hoje. ás 18 1 2 horas, a Veneravel 

~i1::. 3 : ?.~r~ª;:~a a~isti~~t:~%i 
conduzindo, em seguida, para a egre-

i:s: ~~ S~x~Jªri~~g:m~ª~it~e~ 
hasteada com as solennidades do es_ 
tylo . 

Terminado o hasteamento seguir­
se-á a entrada de novos candidato• 
na Ordem, terminando o acto com o 
canto das Alegrias de Nossa Senhora. 

Ni o deixem de fuer OI NU • CLI• 
CB f:8 n o ateUer da Q A Unlio • , Ili• 
oarrepdo: &rlel de Pariu. _ 
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